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A edição de junho foi um momento de olha@ pa@a fo@a e pa@a aF conexõeF

t@anFcultu@aiF: debatem

          Com aleg@ia, ap@eFentamoF o último núme@o do volume de 2025 da @eviFta Te@@acota,

ao meFmo tempo em 5ue FeguimoF com dedicação na p@epa@ação do volume de 2026. NeFte

ano, mantivemoF a pe@iodicidade da @eviFta e ent@egamoF oF 4 núme@oF do volume 3,

confo@me o planejado.

      O ano de 2025 conFolidou a Te@@acota como um eFpaço vital de diFFeminação da

p@odução intelectual de conhecimentoF Fob@e a China e a Fua coFmoviFão.

        IniciamoF eFFe ciclo em ma@ço, com uma edição hiFtó@ica dedicada intei@amente ao

p@otagoniFmo feminino. TodoF oF t@abalhoF fo@am eFc@itoF po@ mulhe@eF, memb@oF do

GECHINA e p@ofeFFo@aF 5ue fo@am convidadaF a compa@tilha@ conoFco oF @eFultadoF de

FuaF peF5uiFaF e oF conhecimentoF ap@endidoF Fob@e o tema. ConvidamoF todoF a @eviFita@

eFFa edição — g@atuitamente diFponível em noFFa página — e a Fe Foma@ ao eFfo@ço de

valo@ização da peF5uiFa p@oduzida po@ mulhe@eF. 

t@anFcultu@aiF: debatemoF a identidade nacional em um compa@ativo lite@á@io ent@e

CamõeF e o cláFFico chinêF :Jo@nada ao OeFte;, explo@amoF a diplomacia u@bana de

Shenzhen e analiFamoF aF complexaF t@iangulaçõeF geopolíticaF da China com a Amé@ica

Latina, paFFando po@ Cuba e Colômbia. EFta edição ma@ca um momento hiFtó@ico na

t@ajetó@ia da Te@@acota como veículo oficial de diFFeminação científica, ao fo@maliza@ a

at@ibuição de um International Standard Serial Number (ISSN) à @eviFta. O ISSN conFtitui a

identidade oficial do pe@iódico no FiFtema inte@nacional de comunicação científica, Fendo

eFFencial pa@a Fua legitimação e @econhecimento inFtitucional. A pa@ti@ deFte volume, a

Te@@acota paFFa a Fe@ @econhecida fo@malmente pela comunidade acadêmica como um

Fe@viço edito@ial comp@ometido com o compa@tilhamento de info@maçõeF cientificamente

validadaF Fob@e a China. 

     Em Fetemb@o, o foco voltouNFe pa@a a dialética ent@e t@adição e inovação. Com

publicaçõeF Fob@e o penFamento filoFófico chinêF e aF teo@iaF de @elaçõeF inte@nacionaiF,

p@ód@omoF da multipola@idade, enFino de manda@im, Inteligência A@tificial, eFt@atégia

chineFa na Amé@ica Latina e Ca@ibe e uma ent@eviFta com o Fociólogo chinêF Qiu Ze5i Fob@e

t@anFfo@m
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Não fugimoF, contudo, daF cont@adiçõeF e doF deFafioF do c@eFcimento. A edição

examina com @igo
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O debate deFta edição conecta o cláFFico ao geopolítico. Em :ViFõeF IntelectuaiF

ChineFaF e a Pe@tin

t@anFfo@maçõeF FociaiF e deFigualdade. NeFta edição, compa@tilhamoF um pouco Fob@e a

@ealização da p@imei@a Semana da China na UnB, evento 5ue @eafi@mou o ca@áte@

multidiFciplina@ do g@upo e o comp@omiFFo da nova geFtão em da@ continuidade na

p@omoção do g@upo dent@o do eFpaço unive@Fitá@io e comunidade exte@na. 

        Ence@@amoF o volume com a atual edição de dezemb@o, 5ue Fe configu@a como uma

inte@Fecção de todoF eFFeF diálogoF ante@io@eF: a ideia de 5ue a China contempo@ânea não

pode Fe@ lida Fem aF lenteF de Fua he@ança hiFtó@ica e cultu@al. 

ChineFaF e a Pe@tinência doF CláFFicoF”, @eco@damoF a baFe filoFófica 5ue FuFtenta o

penFamento chinêF, tema 5ue dialoga di@etamente com :EFtética e Política da

Multipola@idade: Cultu@a e Sociedade Civil no BRICS”, no 5ual eFFa he@ança Fe expande

pa@a aF @elaçõeF inte@nacionaiF e pa@a a conFt@ução de uma nova o@dem global. 

           EFFa p@ojeção exte@na é ap@ofundada em a@tigoF eFFenciaiF 5ue diFcutem a poFtu@a da

China no cená@io mundial. O texto :A China é aFFe@tiva6 RepenFando a política exte@na de

Xi Jinping at@avéF da Dout@ina do Meio” convida o leito@ a uFa@ catego@iaF cultu@aiF

p@óp@iaF da China pa@a inte@p@eta@ FuaF açõeF, fugindo de viFõeF ocidentalizadaF. Em

pa@alelo, o texto :A inFtitucionalização de valo@eF e p@e@@ogativaF chineFaF en5uanto moto@

do di@eito ao deFenvolvimento no paíF; demonFt@a como eFFeF valo@eF inte@noF Fe

c@iFtalizam em eFt@utu@aF ju@ídicaF voltadaF ao p@og@eFFo. 

examina com @igo@ o :O pa@adoxo chinêF da FuFtentabilidade f@ente à dependência do

ca@vão”, conf@ontando aF ambiçõeF ambientaiF de Pe5uim com Fua @ealidade ene@gética. Ao

meFmo tempo, olhamoF pa@a o futu@o e pa@a a juventude em :Educação, Inovação e

Coope@ação Sul–Sul: @eflexõeF a pa@ti@ do p@og@ama Experience Digital Zhejiang Tour by

Youth from BRICS Countries”, t@azendo @elatoF Fob@e o p@og@ama Experience Digital

Zhejiang Tour, 5ue conecta a nova ge@ação doF BRICS. E, pa@a não pe@de@moF a

FenFibilidade da a@te popula@ 5ue na@@a a hiFtó@ia, t@azemoF o lúdico e o político em :A

lite@atu@a como caminho pa@a o ap@endizado da FiloFofia O@iental: uma @eFenha Fob@e o

co@del OF EnFinamentoF do MeFt@e Confúcio”, moFt@ando como a cultu@a chineFa é @ecebida

e @eimaginada a@tiFticamente.

            Po@ fim, @eite@amoF 5ue uma @eviFta não naFce p@ontaJ é f@uto de um t@abalho coletivo

intenFo. Ag@adecemoF aoF auto@eF, à e5uipe edito@ial e aoF colabo@ado@eF pela Fua

dedicação e empenho 5ue to@na@am eFFa publicação poFFível.

DeFejamoF a todoF boaF feFtaF e uma excelente leitu@a. 

Conselho Editorial da Revista Terracota
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        O cená@io b@aFilei@o de debate e diFcuFFão Fob@e a China ainda Fe encont@a em faFe

inicial, eFpecialmente no 5ue diz @eFpeito aoF eFtudoF do penFamento chinêF. ExiFtem

poucoF FinólogoF movimentando eFFa diFcuFFão e a g@ande maio@ia deleF foca, 5uaFe

excluFivamente, em aFpectoF políticoF e econômicoF contempo@âneoF. Refletindo em uma

ca@ta eFc@ita em 2021, :Paths to Brazilian Sinology;, o p@ofeFFo@ And@é Bueno comentou

Fob@e oF t@êF caminhoF poFFíveiF pa@a o futu@o da Finologia: China como modeloJ @eflexõeF

:indo e vindo;J e a Via Sinica . O p@imei@o tem natu@eza p@agmática, en5uanto oF out@oF

doiF dependem de um conhecimento maiF 5ualificado Fob@e a China como objeto de

eFtudo. A dife@ença ent@e eFFeF Fe dá em @elação ao objetivo, viFto 5ue aF @eflexõeF :indo e

vindo; p@eFFupõem um @eto@no a nóFJ já a Via Sinica Fe eFtabelece po@ Fi. 

2

1 G@aduando em RelaçõeF Inte@nacionaiF, pela Unive@Fidade de São Paulo. Pa@ticipante do GECHINA, como memb@o
da di@eto@ia acadêmica. ENmail: enzoantoniovignone@gmail.com. 

2 Caminho 5ue p@eFFupo@ia uma ime@Fão cultu@al deFp@ovida de inte@eFFeF p@áticoF po@ t@áF N como no caFo da
China como modelo. AFFim, t@ataNFe de uma @elação com a China conFt@uída a pa@ti@ da China. Se@ia, em out@aF
palav@aF e como And@é Bueno @etoma em Feu texto, o caminho da :chineFidade; eFtabelecido po@ Tu Weiming. 

Enzo Vignone1

Visões intelectuais chinesas e 
a pertinência dos clássicos  

INTRODUÇÃO

        Pe@cebeNFe, noF meioF b@aFilei@oF Fob@e a China, uma p@imazia do p@imei@o caminho

mencionado po@ Bueno. P@og@eFFivamente, aviFtaNFe maiF do Fegundo. O te@cei@o, contudo,

ainda é muito deixado de lado po@ uma Fé@ie de @azõeF. Ent@etanto, com o deFenvolvimento

da Finologia Fob a pe@Fpectiva b@aFilei@a, em dado momento, p@eFFupõeNFe 5ue t@abalhoF

deFenvolvidoF Fob eFFa ótica também Fe to@na@ão popula@eF.

         Todavia, atualmente, há pou5uíFFimo mate@ial p@oduzido e conFumido no B@aFil 5ue

ve@Fe Fob@e a China em FeuF p@óp@ioF te@moF. O p@ojeto de maio@ peFo, :O@ientaliFmo;,

lide@ado pelo p@ofeFFo@ And@é Bueno, viFa p@eenche@ eFFe vácuo, publicando Fob@e temaF

ca@oF à Finologia. No entanto, tem um objetivo de penFa@ a China a pa@ti@ de Fua hiFtó@ia e

t@adição pe@ Fi, iFto é, a pa@ti@ da t@adução e deFenvolvimento de conhecimento Fob@e cláFN
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FicoF chineFeF. Tal eFfo@ço é de eFFencial impo@tância e, Fem dúvidaF, eleva, e muito, o nível

do conhecimento p@oduzido Fob@e a China no B@aFil. Contudo, igno@a out@a co@@ente

impo@tante pa@a o eFtudo da China atualmente: a ampla p@odução acadêmica

contempo@ânea chineFa. 

           Não há, no B@aFil, um p@ojeto com um objetivo Femelhante ao Reading China Dream,

de David Ownby. IFto é, um eFtudo e acompanhamento de intelectuaiF chineFeF 5ue

eFc@evem, publicam e movimentam diFcuFFõeF na China. Pa@a Fe penFa@ Fob@e a China de

hoje, é de ext@ema impo@tância conFide@a@ o cená@io e o papel da intelectualidade chineFa

em Feu deFenvolvimento e naF mudançaF deFde a década de 1980 até hoje. EFte enFaio viFa

ap@eFenta@ b@evemente eFFe cená@io e algunF conceitoF e diFcuFFõeF 5ue o pe@meiam. Não

Fe t@ata de um eFgotamento do tema, longe diFFo, maF de um p@imei@o paFFo pa@a uma

f@ente de eFtudoF 5ue p@eciFa Fe@ maiF deFenvolvida.

PANORAMA GERAL E MUDANÇAS 

      MuitaF daF p@incipaiF diFcuFFõeF ca@aF à ce@ta intelectualidade chineFa têm como

p@incipal motivação @ebate@ ao ponto The End of History de F@anciF Fukuyama, 1989. A

China, já demonFt@ando c@eFcimento conFide@ável, e@a ap@eFentada como cont@aponto à

teFe do auto@ no@teName@icano. Contudo, aF @eFpoFtaF de auto@eF chineFeF fo@am Fe

intenFificando ao longo do tempo. O núme@o de dife@enteF e novaF pe@FpectivaF foi

aumentando, dive@Fificando o debate.
           A conFtância, a velocidade e o impacto daF mudançaF políticaF e econômicaF na China

conFegui@am eFtabelece@ a viFão do paíF como um plano de cont@aponto. ApeFa@ da ainda

extenFa diFcuFFão Fob@e a natu@eza do FiFtema econômico chinêF, to@nouNFe cada vez maiF

evidente 5ue, de fo@ma ou de out@a, o :modelo chinêF; não e@a apenaF uma t@anFpoFição de

teFeF de o@igem ocidental. 

          Ent@etanto, eFFa ap@eFentação b@eve e FimpliFta falha em t@aça@ algunF po@meno@eF do

cená@io intelectual chinêF, p@incipalmente no 5ue Fe @efe@e àF co@@enteF intelectuaiF e àF

FuaF p@opoFtaF de mode@nização. ApeFa@ de Fe t@ata@ de uma diFcuFFão maiF ampla do 5ue o

objetivo deFte enFaio, algunF p@eceitoF deFFe debate Fão fundamentaiF. DoiF textoF, de doiF

auto@eF, com viFõeF muito diFtintaF, int@oduzem bem a intelectualidade chineFa doF anoF

1980 até o início doF anoF 2000. Wang Hui, nome da :nova eF5ue@da; chineFa, em Feu enFaio

O pensamento chinês contemporâneo e a questão da modernidade, o@iginalmente

publicado em 199K. E Xu Jilin, nome do libe@aliFmo chinêF, em Feu The fate of an

enlightenment: twenty years in the Chinese intellectual sphere (19K8–98), o@iginalmente

publicado em 1998. 

           Como dito, oF auto@eF ap@eFentam poFiçõeF e viFõeF de mundo diFtintaF, integ@ando

dife@enteF g@upoF da intelectualidade chineFa. Em amboF oF textoF e conteúdoF, teceNFe

uma
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Diante daF 5ueFtõeF Fup@acitadaF, comp@eende@ a China atual pe@paFFa um

entendimento entendi

uma viFão Fob@e a o@igem deFFeF g@upoF intelectuaiF. Na década de 1980, a academia

chineFa Fe via em um p@oceFFo de abe@tu@a e libe@alização, p@incipalmente Fe compa@ada ao

pe@íodo da Revolução Cultu@al. NeFte pe@íodo, havia um maio@ conFenFo ent@e oF

intelectuaiF, o 5ue foi Fe pe@dendo até o início doF anoF 2000. A mudança do Féculo t@ouxe

conFigo uma maio@ Fegmentação daF @edeF intelectuaiF, eFt@utu@andoNFe dife@enteF g@upoF,

algunF já mencionadoF: :nova eF5ue@da; e :libe@aiF;J dent@e out@oF, cabe cita@ oF :novoF

confucioniFtaF;, 5ue, em dife@enteF g@auF, p@opõem @eleitu@aF contempo@âneaF de ob@aF

confucianaF.

   Um melho@ entendimento deFte pano@ama é c@ucial pa@a comp@eende@ oF

deFenvolvimentoF intelectuaiF doF últimoF tempoF. T@ataNFe, Fem dúvida, de pe@íodoF muito

diFtintoF, com movimentoF ge@aiF apontando pa@a di@eçõeF 5uaFe opoFtaF, viFto 5ue em

1980 t@atavaNFe de uma libe@alização c@eFcente, com um Fu@gimento FuceFFivo de eFpaçoF

públicoF de diFcuFFão e, de unF anoF pa@a cá, obFe@vaNFe um @elativo fechamento ou maio@

cont@ole de muitoF deFFeF eFpaçoF. Xu Jilin, em @azão de Feu liv@o maiF @ecente, 前浪后浪

(Ondas passadas, Ondas Futuras), foi ent@eviFtado pela Tencent Research Institute  e,

dent@e out@aF coiFaF, expôF Fua viFão Fob@e o cená@io intelectual chinêF atual. Pa@a ele, aF

eFfe@aF públicaF eFtão enf@a5uecidaF e, devido à inte@net, há uma f@agmentação c@eFcente

do diFcu@Fo. Contudo, aF meFmaF diFcuFFõeF 5ue Fe davam anteF publicamente hoje

oco@@em em eFfe@aF maiF p@ivativaF. 

3

entendimento maiF completo de como ela Fe define. Uma daF manei@aF de faze@ iFFo é po@

meio de diFcu@FoF e decla@açõeF oficiaiF. Contudo, falta, neFFe tipo de @elato, uma maio@

complexidade naF diFcuFFõeF e na explicitação de inte@eFFeF e viFõeF dive@FaF. Em @eFpoFta

a iFFo, o eFtudo da intelectualidade contempo@ânea Fe ap@eFenta como uma Folução pa@cial.

ApeFa@ de não te@ o meFmo peFo oficial, @et@ata bem oF conflitoF e demonFt@a uma

Fociedade maiF diFputada. DeFFa fo@ma, adiciona complexidade à viFão. 

       Tal Folução, longe de Fe@ total, também ge@a out@aF dificuldadeF, como o aceFFo ao

idioma e ao mate@ial em Fi — viFto 5ue aF diFcuFFõeF fo@am t@anFfe@idaF pa@a eFfe@aF maiF

p@ivadaF. Uma @eFpoFta pa@cial a eFFaF p@oblemáticaF é Fe utiliza@ de fo@maF maiF indi@etaF

pa@a tenta@ afe@i@. AF pe@cepçõeF doF cláFFicoF ent@am neFFe Fentido. IFto é, pa@teNFe do

p@eFFupoFto de 5ue uma leitu@a atual de um texto antigo pode noF dize@ muito Fob@e o

tempo p@eFente. AFFim, de uma publicação contempo@ânea Fob@e um texto do paFFado,

podeNFe ext@ai@ muito Fob@e a atualidade.

     NeFFa pe@Fpectiva, o conhecimento daF atuaiF @edeF e dife@enteF ag@upamentoF

intelectuaiF chineFeF N dent@e oF 5uaiF oF maiF famoFoF Fão: nova eF5ue@da, libe@aliFmo e

novo confucioniFmo 
3 Tal ent@eviFta foi ti@ada do a@ pouco apóF Fe@ publicada, maF pode Fe@ aceFFada em FiteF pa@aleloF, em chinêF, ou no

FubFtack Sinification (httpF://www.Finification.com/), t@aduzida ao inglêF.
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 Em uma eF5uematização de ca@áte@ ge@al, podeNFe dize@ 5ue Fu@gi@am: (i) ve@tenteF

5ue p@opunha

        Atualmente, muito Fe fala Fob@e a China como uma civilização antiga, cuja t@adição

pe@manece muito p@eFente em Fua atualidade. De tal viFão, Fu@gem, incluFive, análiFeF

Fob@e a China contempo@ânea e Fua atuação em amplaF f@enteF, a pa@ti@ de @eflexõeF Fob@e o

paFFado da civilização chineFa. Contudo, Fe analiFa@moF a hiFtó@ia da China do Féculo XIX

até hoje, pe@cebe@emoF 5ue a @elação do paíF com Fua t@adição é, ao menoF, contu@bada. Tal

conflituoFa @elação é pe@meada po@ idaF e vindaF e, aFFim, 5ual5ue@ @et@atação Fucinta eFtá

fadada a Fe@ incompleta e FimpliFta. BaFeioNme a5ui, p@incipalmente, no liv@o do

hiFto@iado@ Rana Mitte@, A Bitter Revolution: China's Struggle with the Modern World, 5ue

t@aça a hiFtó@ia da China no Féculo XX a pa@ti@ de algunF deFenvolvimentoF intelectuaiF.

Cabe menciona@ também o já citado 前浪后浪 , de Xu Jilin, 5ue inveFtiga aF mudançaF

ge@acionaiF ent@e a intelectualidade chineFa doF @efo@miFtaF do final da dinaFtia Qing e a

Nova China, em 1949. 

       Não é objetivo deFte b@eve enFaio adent@a@ em diFcuFFõeF p@ofundaF Fob@e como a

China Fe @elaciona com Feu paFFado. Contudo, é impo@tante adiciona@ uma pe@Fpectiva

hiFtó@ica a eFFa @elação. Po@tanto, comp@eende@ 5ue a atual pe@Fpectiva co@@ente, de 5ue a

China é uma civilização antiga 5ue ca@@ega muito de Feu paFFado em FuaF açõeF

contempo@âneaF, é uma novidade Fe analiFa@moF aF co@@enteF intelectuaiF do Féculo XIX até

hoje.

           Du@ante todo o pe@íodo @efe@ido, a @elação da China com Fua t@adição foi contu@bada.

OF doiF liv@oF citadoF acima ve@Fam, de manei@aF e pe@FpectivaF diFtintaF, Fob@e como Fe

deu a @elação ent@e a intelectualidade chineFa da época e aF ideiaF chineFaF e ocidentaiF. 

5ue p@opunham um abandono completo da t@adição, poiF Fe@ia a @azão daF mazelaF da

China de entãoJ (ii) out@aF 5ue p@econizavam uma adaptação de pa@te daF ideiaF ocidentaiF,

maF Fem abandona@ aF @aízeF chineFaFJ e, (iii) ainda out@aF 5ue defendiam uma p@imazia

maio@ da t@adição pe@ante out@aF influênciaF. 

          Tal eF5uematização é ge@al e imp@eciFa, po@ém, pode Fe@vi@ como uma boa baFe pa@a

uma diFcuFFão inicial. Não é p@eciFo uma análiFe po@meno@izada pa@a pe@cebe@ 5ue,

atualmente, o g@upo identificado como :i; é o 5ue mantém maio@ @elevância. Contudo, todaF

aF ve@tenteF mencionadaF ainda podem Fe@ encont@adaF em debateF intelectuaiF chineFeF

contempo@âneoF. 
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novo confucioniFmo N e do @elacionamento ent@e eleF é uma inte@eFFante manei@a de tatea@

como a China Fe enxe@ga. Evidentemente, taiF diFcu@FoF podem Fe@ dife@enteF do oficial e

eFtão longe de te@ o meFmo peFo. MaF, Fem dúvida, ampliam o entendimento Fob@e a China

atual e, p@incipalmente, como ela Fe enxe@ga no mundo.

A CHINA E A TRADIÇÃO 
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      De natu@eza inicial, eFte b@eve enFaio viFou defende@ a ideia de 5ue Fe deve le@ e

conhece@ melho@ o cená@io intelectual chinêF contempo@âneo. NoF últimoF anoF, o

conhecimento Fob@e a China no B@aFil vem avançando, contudo, pouco ou nada Fe conhece

Fob@e o p@oduzido na China, p@incipalmente na á@ea de humanidadeF. 

           O deFconhecimento do cená@io chinêF @eal dificulta uma comp@eenFão maiF completa

da ação chineFa noF planoF inte@nacional e nacional. Como dito, taiF fonteF alte@nativaF de

afe@i@ a China e como o paíF penFa não FubFtituem aF fonteF oficiaiF já utilizadaF, maF aF

complementam, o 5ue t@az maio@ complexidade. Além diFFo, muitoF malNentendidoF Fob@e

a @ealidade chineFa pode@iam Fe@ poFtoF em xe5ue com um maio@ entendimento Fob@e o

cená@io intelectual chinêF, p@incipalmente na á@ea daF humanidadeF, viFto 5ue a @elação

com o EFtado impõe ce@taF limitaçõeF, maF não impedimentoF. Um eFtudo deFFaF co@@enteF

contempo@âneaF demonFt@a@ia 5ue oF debateF exiFtenteF deFde 1980 até oF diaF atuaiF na

academia chineFa Fão de ext@ema @i5ueza e compõem um mate@ial 5ue deve@ia Fe@ melho@

explo@ado. 

      AFFim, apeFa@ de b@eve, o eF5uema elucida, de manei@a ge@al, 5ue não há, conFenFo

abFoluto Fob@e como Fe deve lida@ com a t@adição na China. DeFFa manei@a, eFte enFaio

almeja p@eFta@ maiF atenção aoF deFenvolvimentoF atuaiF da intelectualidade chineFa,

auxiliando a uma viFão maiF completa deFFa @elação. O 5ue, Fe @ealizado a pa@ti@ da óptica

de intelectuaiF chineFeF contempo@âneoF, aumenta@á também o conhecimento Fob@e o

cená@io intelectual chinêF Fob pe@Fpectiva hiFtó@ica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Estética e política da
multipolaridade: cultura e

sociedade civil no BRICS

        Diante da c@iFe daF inFtituiçõeF globaiF, oF BRICS buFcam amplia@ Fua agenda pa@a

além da diplomacia, inco@po@ando dimenFõeF cultu@aiF capazeF de ap@oxima@ oF povoF do

Sul Global. Ap@eFentaNFe, neFte Fentido, a a@te, a cultu@a e oF inte@câmbioF cultu@aiF como

veto@eF eFt@atégicoF pa@a uma multipola@idade decolonial, 5ue @eo@ganize o FenFível e ab@a

novoF ho@izonteF políticoF. Ma@coF BRICS, como o Aco@do de Coope@ação Cultu@al e a

inFtitucionalização do ConFelho CivilNPopula@, @efo@çam o papel da Fociedade civil neFFa

conFt@ução. Diante daF @eFiFtênciaF daF potênciaF hegemônicaF, iluFt@ada naF FançõeF doF

EUA apóF a Cúpula de 2025, no Rio, o fo@talecimento de canaiF cultu@aiF e popula@eF, pode

cont@ibui@ pa@a conFt@ução da multipola@idade, político, eFtética e Fimbolicamente. 
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          AlgunF ma@coF inFtitucionaiF ap@ovadoF pela aliança confi@mam eFFa o@ientação.

DeFde 
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       O BRICS eme@ge, já em meio à c@iFe do FiFtema inte@nacional e econômico, apóF a

@eceFFão de 2008, com a falência do Lehman B@othe@F, como bloco alte@nativo à o@dem

inte@nacional ma@cada pela cent@alidade daF potênciaF ocidentaiF. Num momento em 5ue o

multilate@aliFmo at@aveFFa p@ofunda c@iFe e a dete@io@ação daF inFtituiçõeF globaiF, a

agenda do bloco não pode Fe limita@, no entanto, à geopolítica inte@eFtatal e ao comé@cio

inte@nacional. DeFFe modo, pa@ece fundamental amplia@ FeuF ho@izonteF, inco@po@ando

dimenFõeF capazeF de conecta@ di@etamente aoF povoF e àF imaginaçõeF. 

NeFFe Fentido, a a@te, a cultu@a e oF inte@câmbioF cultu@aiF aFFumem papel eFt@atégico,
não apenaF como inFt@umento de diálogo, maF conFt@ução de uma eFtética política

decolonial 5ue viFibilize o Sul Global em Fua dimenFão FenFível, e p@ojete não apenaF uma

nova gove@nança global baFeada no multilate@aliFmo, maF novaF poFFibilidadeF de mundo.  

         MaiF @ecentemente, a X Reunião de MiniFt@oF da Cultu@a, @ealizada em 2025, ap@ovou

decla@ação @eafi@mando, ent@e out@oF pontoF, a cultu@a como 5ua@to pila@ do

deFenvolvimento FuFtentável e lançando uma platafo@ma pa@a indúFt@iaF c@iativaF apoiada

pelo Novo Banco de DeFenvolvimento (NDB). EFFeF movimentoF demonFt@am 5ue o bloco já

enxe@ga na cultu@a não apenaF um elo Fimbólico, maF também um campo eFt@atégico de

deFenvolvimento e p@ojeção inte@nacional. 

O FiFtema inte@nacional eFtabelecido, po@ Fua vez, at@aveFFa um momento de

eFgotamen

          Um epiFódio 5ue iluFt@a eFFa dificuldade foi aF FançõeF impoFtaF peloF EFtadoF UnidoF

cont@a o B@aFil, apóF a Cúpula do BRICS, @ealizada eFte ano no Rio de Janei@o. O geFto

deFmentiu oF 5ue acuFavam o B@aFil de atua@ de fo@ma tímida ou @ef@atá@ia à agenda do

BRICS. Evidenciando a @eFiFtência daF potênciaF hegemônicaF e 5uão eFt@eita é a ma@gem

de manob@a pa@a a conFt@ução de uma o@dem multipola@ maiF juFta.

       EFFe contexto @efo@ça a neceFFidade de buFca@ canaiF pa@aleloF e complementa@eF à

diplomacia oficial. A ampliação do papel da Fociedade civil e da coope@ação cultu@al

pe@mite eFcapa@ daF ama@@aF e FançõeF, ao p@ojeta@NFe po@ meio de uma diplomacia

popula@, capaz de @eFiFti@ àF p@eFFõeF exte@naF em @azão da Fua info@malidade, maF capaz de

eFgotamento. O plexo de inFtituiçõeF c@iadaF no póFNgue@@a não conFegue maiF @eFponde@

aoF deFafioF contempo@âneoF, e a diFputa ent@e g@andeF potênciaF ap@ofunda aF tenFõeF

FociaiF, políticaF e milita@eF. NeFFe cená@io, o BRICS ap@eFentaNFe como alte@nativa, maF

encont@a @eFiFtência no âmbito geopolítico, em uma o@dem global em empaFFeF e

ent@echo5ueF.
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DeFde o Aco@do de Coope@ação Cultu@al de 2015, o BRICS tem eFtabelecido mecaniFmoF

pe@manenteF de conce@tação cultu@al. Em 2019, oF líde@eF deFtaca@am a impo@tância de

iniciativaF conjuntaF, como o FeFtival de Cinema do BRICS, @eFFaltando o papel da cultu@a

no en@i5uecimento de FociedadeF e economiaF. 



de c@ia@ legitimidade e pe@miti@ a conFt@ução de um out@o ho@izonte imaginativo e Político

5ue conte com a cont@ibuição do Sul Global.

          CaFo a aliança almeja@ te@ a capacidade de imagina@ politicamente fo@a do ho@izonte

eFtabelecido pela globalização – também cultu@al – p@omovida peloF cent@oF hegemônicoF

ocidentaiF noF últimoF FéculoF, a conFt@ução de um FenFível comum aoF PovoF do Sul

Global, a pa@ti@ de FuaF p@óp@iaF cont@ibuiçõeF cultu@aiF e p@odução a@tíFtica, p@eciFa@á

coFtu@áNlo com empenho p@opo@cional ao emp@eendido pelo ocidente na difuFão de Fua

cultu@a e eFtética, 5ue não deixa de exe@ce@ cont@ole Fob@e oF paíFeF pe@ifé@icoF, at@avéF do

eFtabelecimento de valo@eF e deFejoF comunicadoF at@avéF da cultu@a.

            A cultu@a, po@tanto, é muito maiF do 5ue um p@oduto Fimbólico daF @elaçõeF FociaiF, e

a a@te muito maiF do 5ue uma p@odução eFtética pa@a expe@iência, linguagem e

contemplação: Fão eixoF pa@a conFt@ução da multipola@idade. NoF últimoF anoF, o BRICS

deu paFFoF conc@etoF pa@a inFtitucionaliza@ a coope@ação cultu@al. Além do já mencionado

FeFtival de Cinema, @ealizado deFde 2016, o bloco p@omoveu o FeFtival Cultu@al do BRICS

em Xiamen, oco@@ido em 201K, e o 1º FeFtival de Cultu@a do BRICS na Áf@ica do Sul, 5ue

oco@@eu no ano de 2023, celeb@ando a dive@Fidade e a @i5ueza daF exp@eFFõeF a@tíFticaF de

FeuF povoF.

           O pat@imônio cultu@al doF paíFeF memb@oF do bloco é um vaFto e @i5uíFFimo moFaico

de exp@eFFõeF de FeuF povoF, uma vez colocado em diálogo e inte@câmbio, c@ia novaF

poFFibilidadeF de coope@ação, valo@eF e penFamentoF. Ao @euni@ taiF fato@eF, o BRICS afi@ma

5ue a multipola@idade não é apenaF econômica ou geopolítica, maF também cultu@al e

Fimbólica. 

EFFa vi@ada pa@a a Fociedade tem ma@coF impo@tanteF. DeFde 2015, encont@oF

pa@aleloF 
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          Como lemb@a o p@ofeFFo@ emé@ito de FiloFofia da Unive@Fidade de Pa@iF VIII, Jac5ueF

Ranciè@e, em A Partilha do Sensível: Estética e Política (2000, p. 34), o Político eFtá

p@ofundamente vinculado à eFtética, poiF envolve a definição do 5ue pode Fe@ viFto, ouvido,

dito e imaginado em uma comunidade. Ao @eo@ganiza@ eFFeF modoF de expe@iência, a

cultu@a to@na viFíveiF out@aF fo@maF de vida e ho@izonteF políticoF 5ue anteF e@am

inviFibilizadoF.

           NeFFe Fentido, oF inte@câmbioF cultu@aiF do BRICS não apenaF ap@oximam povoF, maF

to@nam viFíveiF novoF mundoF poFFíveiF, FuFtentando a multipola@idade decolonial em

baFeF FimbólicaF, 5ue pavimentam a ação política mate@ial. O BRICS naFceu como uma

a@ticulação ent@e EFtadoF, maF, noF últimoF anoF, avançou pa@a @econhece@ 5ue, Fem a

Fociedade civil o@ganizada, não há legitimidade nem en@aizamento popula@. E apenaF a

Fociedade civil, liv@e e independente, pode p@oduzi@ cultu@a. Ainda 5ue com o incentivo doF

EFtadoF. 

pa@aleloF chamadoF Civil BRICS buFcavam a@ticula@ o@ganizaçõeF FociaiF doF paíFeF

memb@oF.
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Em julho de 2025, anteF da Cúpula do Rio, @ealizouNFe no B@aFil o 1º encont@o

p@eFencial 

           EFFeF avançoF demonFt@am 5ue o aFFociativiFmo t@anFnacional já faz pa@te integ@ante

do BRICS. A ta@efa ago@a é da@ continuidade, dotando o ConFelho CivilNPopula@ e aF @edeF

cultu@aiF de uma eFt@utu@a pe@manente, @ecu@FoF e legitimidade política, pa@a 5ue não Fe

to@nem iniciativaF epiFódicaF, maF uma ve@dadei@a multipola@idade democ@ática e popula@. 

        O B@aFil tem um papel Fingula@ neFFe p@oceFFo. Com uma daF FociedadeF civiF maiF

pujanteF do Sul Global e uma p@odução cultu@al @econhecida mundialmente, o paíF tem

vocação pa@a lide@a@ a dimenFão cultu@al e pa@ticipativa do BRICS. O encont@o do ConFelho

Popula@ no Rio de Janei@o, em 2025, evidenciou eFFa capacidade de a@ticulação: Fob

lide@ança b@aFilei@a, o bloco vivenciou Fua p@imei@a expe@iência de cúpula Focial de g@ande

po@te, conectando movimentoF popula@eF, a@tiFtaF e o@ganizaçõeF FociaiF. 

EFFa cent@alidade não Fe deve apenaF à diplomacia de EFtado, maF, Fob@etudo, à

pujança d

O B@aFil pode, po@tanto, Fe@ não apenaF mediado@ diplomático, maF também

a@ticulado@ cultu@al 
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memb@oF. Em 2024, na Cúpula de Kazan (RúFFia), oF líde@eF do BRICS inFtitucionaliza@am o

ConFelho CivilNPopula@, integ@andoNo ao pila@ oficial PeopleNtoNPeople do bloco. Pela

p@imei@a vez, a voz da Fociedade civil ganhou um canal pe@manente de diálogo com oF

gove@noF. Sob a p@eFidência b@aFilei@a, eFFa agenda ganhou ainda maiF fo@ça. 

p@eFencial do ConFelho Popula@ do BRICS, denominado :cúpula Focial;. MaiF de 120

entidadeF de cinco paíFeF @euni@amNFe em g@upoF de t@abalho temáticoF, abo@dando Faúde,

educação, ecologia, a@te e cultu@a, finançaF e economia digital. O encont@o p@oduziu um

Compêndio de RecomendaçõeF ent@egue di@etamente aoF chefeF de EFtado. Pela p@imei@a

vez, também, delegadoF da Fociedade civil pa@ticipa@am de conFultaF fo@maiF com oF

She@paF do bloco, influenciando o p@oceFFo p@epa@ató@io da cúpula oficial.

pujança doF movimentoF FociaiF b@aFilei@oF, 5ue hiFto@icamente Foube@am a@ticula@ luta

política, cultu@al e inte@nacionaliFmo. Do Famba àF lutaF FindicaiF, daF unive@FidadeF

públicaF aoF movimentoF camponeFeF e indígenaF, a Fociedade civil b@aFilei@a é um exemplo

de como a@te e política Fe ent@elaçam na conFt@ução de alte@nativaF e da emancipação

humana.

cultu@al e popula@ do bloco. Cont@ibuindo pa@a 5ue o BRICS não Feja apenaF um a@@anjo

geopolítico, maF também um eFpaço de p@odução de novoF imaginá@ioF e eFtéticaF, capazeF

de FuFtenta@ a multipola@idade em novaF baFeF. O bloco não pode@á depende@ apenaF de

t@atadoF econômicoF ou de a@@anjoF geopolíticoF, em um cená@io inte@nacional inte@ditado

pelo unilate@aliFmo e pelo auto@ita@iFmo: Fua legitimidade depende@á da capacidade de Fe

en@aiza@ naF FociedadeF 5ue o compõem, apoFtando em cultu@a e democ@acia.

       Nout@o gi@o, o fo@talecimento da Fociedade civil, confo@me enFinamento lumina@ de

No@be@to Bobbio, é o fo@talecimento do p@óp@io EFtado, à medida 5ue a Fepa@ação ent@e

eFteF é em pa@te ideológica e/ou conceitual (200K, p. 41). A inFtitucionalização do ConFelho

CivilNPopula@



ConFelho CivilNPopula@ do BRICS, culminando na cúpula Focial de 2025 no Rio de Janei@o,

neFte meFmo Fentido, foi capaz de integ@a@ aF vozeF popula@eF ao p@oceFFo deciFó@io, o 5ue

@ep@eFentou, Fenão, um fo@talecimento da aliança ent@e oF EFtadoF, em te@moF de

legitimidade e integ@ação.

           Diante daF p@eFFõeF exte@naF — como aF FançõeF impoFtaF peloF EFtadoF UnidoF apóF

a Cúpula do Rio de Janei@o —, to@naNFe ainda maiF evidente 5ue o BRICS não pode

depende@ excluFivamente da ma@gem eFt@eita de negociação diplomática e do FiFtema

inte@nacional cujoF FujeitoF Fão p@eciFamente oF EFtadoF. É no inte@câmbio cultu@al

pe@manente, no aFFociativiFmo e na mobilização popula@ 5ue pode@á encont@a@ caminhoF

5ue conto@nem e eFt@utu@em a multipola@idade em um contexto deflag@ado. 

      Um exemplo conc@eto deFte movimento foi a @ealização do o Fó@um do ConFelho

Popula@NCivil do BRICS, @ealizado no Rio de Janei@o em julho de 2025, maiF pa@ticula@mente

com a c@iação da AFFociação de A@teF do BRICS, uma inFtituição da Fociedade civil Fediada

no B@aFil, com @ep@eFentanteF de dez paíFeF do bloco: B@aFil, RúFFia, Índia, China, Áf@ica do

Sul, Cuba, Egito, Emi@adoF Á@abeF, Colômbia e Bolívia (e em t@atativa pa@a @ep@eFentanteF

doF out@oF paíFeF do BRICS2).

         A AFFociação tem como p@opoFta a c@iação de açõeF continuadaF de diálogo cultu@al

ent@e eFFeF paíFeF, taiF como a c@iação de CaFaF de Cultu@a do BRICS (eFpaçoF expoFitivoF,

de eventoF, eFpetáculoF, cu@FoF e oficinaF em dife@enteF paíFeF, com o p@opóFito de

inte@câmbio cultu@al), @eFidênciaF a@tíFticaF, a @eviFta BRICS A@tF (cujo p@imei@o núme@o foi

lançado em Fetemb@o de 2025), ent@e out@aF.
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           A AFFociação de A@teF do BRICS baFeiaNFe na pe@cepção de 5ue vivemoF um momento

hiFtó@ico Fingula@. O enf@a5uecimento da hegemonia cultu@al do eixo EFtadoF UnidoFN

Eu@opa e a aFcenFão do Sul Global, com deFta5ue pa@a o bloco BRICS, c@iam uma janela @a@a

pa@a @epenFa@moF aF eFt@utu@aF da política cultu@al inte@nacional. Em viFta diFFo, em vez de

apenaF noF adapta@moF a uma ideia de FiFtema inte@nacional he@dada, a ideia é 5ue a a@te

cont@ibua pa@a o deFafio de p@opo@ novaF fo@maF de @elação, ci@culação e c@iação cultu@al

ent@e oF paíFeF, eFpecialmente oF do Sul Global. 

           Po@ décadaF, a política cultu@al inte@nacional tem Fido moldada po@ uma dinâmica de

eventoF efême@oF, fei@aF e feFtivaiF cuja cu@ado@ia Fe concent@ava, majo@ita@iamente, em

poucaF capitaiF do No@te global. InFe@idaF em uma lógica de me@cado, 5ue t@ata paíFeF do

Sul como :@eFe@vaF de me@cado;, muito maiF @ecepto@aF do 5ue p@oduto@aF de cultu@a. Tal

p@oceFFo pe@FiFte, meFmo com o avanço tecnológico 5ue pe@mite a difuFão di@eta e

deFcent@alizada do conhecimento.

        É neFFe contexto 5ue Fe fo@mulou a p@opoFta de uma aFFociação cultu@al doF BRICS.

MaiF do 5ue um eFpaço inFtitucional, t@ataNFe de uma platafo@ma 5ue buFca @etoma@ o

eFpí@ito de amizade cultu@al como p@ática política. MaiF do 5ue @eplica@ aF eFt@utu@aF e

@efo@máNlaF, o



@efo@máNlaF, o inte@câmbio cultu@al e a conFt@ução de novoF FenFíveiF comunF noF

pe@miti@ão imagina@ novaF eFt@utu@aF. Retoma@ iniciativaF valioFaF 5ue Fe eFga@ça@am no

tempo, c@ia@ uma memó@ia comum. Em uma apoFta em cu@ado@iaF locaiF, multipola@eF e na

pa@tilha ent@e pa@eF e Fabe@eF de povoF 5ue, po@ FéculoF, eFtive@am afaFtadoF pela difuFão de

um ho@izonte cultu@al e eFtético, FupoFtamente unive@Fal, expo@tado doF cent@oF

hegemônicoF. ReFtitui@ à política cultu@al Fua dimenFão eFt@atégica, Fupe@ando a lógica

p@odutiviFta, tendo a Fociedade civil do bloco BRICS como baFe, pode@á Fe@ um impo@tante

inFt@umento de conFt@ução do multilate@aliFmo. 

1K
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AnaliFtaF 5ue Fe deb@uçam Fob@e o pe@fil da política exte@na chineFa coFtumam

deFtaca@ 5ue, 

1 MeFt@anda do P@og@ama de PóFNG@aduação em RelaçõeF Inte@nacionaiF da Unive@Fidade Fede@al de Santa Ma@ia
(PPGRI N UFSM). Além do GECHINA, é também memb@o do G@upo de EFtudoF em Capacidade EFtatal, Segu@ança e
DefeFa (GECAP) e do G@upo de EFtudoF em ÁFiaNPacífico (GEAP). ENmail: amanda.lopeF@acad.ufFm.b@.

A China é assertiva?
Repensando a política

externa de Xi Jinping por
meio da “doutrina do meio”
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deFtaca@ 5ue, a pa@ti@ de Deng Xiaoping (19K8–1992), a China adotou uma poFtu@a

conhecida como Keeping a Low Profile (Tāo Guāng Yǎng Huì 韬光养晦 ) . EFFa eFt@atégia

conFiFtia em mante@ uma p@ojeção inte@nacional contida e diFc@eta, evitando chama@ a

atenção, :agua@dando Fua vez;, concent@andoNFe no deFenvolvimento doméFtico e evitando

conflitoF, com o objetivo de viabiliza@ o c@eFcimento econômico (Ca@@iço, 2013J Yan, 2014J

ChangNLiao, 2016J Bade@, 2016). O di@ecionamento eFtabelecido pe@du@ou noF gove@noF 5ue

Fe Fegui@am, incluFive du@ante a maio@ pa@te do gove@no de Hu Jintao (2003–2013), até

começa@ a Fof@e@ alte@açõeF FignificativaF apóF a c@iFe financei@a de 2008, ano em 5ue

Pe5uim também Fediou oF JogoF OlímpicoF e at@aiu ampla atenção inte@nacional (Poh e Li,

201K). 

         A mudança maiF ma@cante, na ve@dade, é at@ibuída ao gove@no de Xi Jinping (2013–

atual), 5uando dive@FoF analiFtaF de RelaçõeF Inte@nacionaiF (a exemplo de Ca@mo e

Pece5uilo, 2014J Yan, 2014J MaFuda, 2016J Olivei@a, 2021) paFFa@am a identifica@ uma

guinada na política exte@na chineFa pa@a um pe@fil de Strive For Achievements, em chinêF

Fènfā Yǒuwéi (奋发有为), de Fignificado ge@al :eFfo@ceNFe pa@a obte@ FuceFFo;. EFFa poFtu@a

paFFou a Fe@ 5ualificada como maiF :aFFe@tiva;, com maio@ p@ojeção inte@nacional e uma

atitude



atitude maiF fi@me diante da hegemonia doF EFtadoF UnidoF. Tal leitu@a @apidamente

ganhou fo@ça na academia e também Fe difundiu noF meioF de comunicação. 

         No entanto, eFFa inte@p@etação de uma :vi@ada aFFe@tiva; na política exte@na chineFa

Fob Xi Jinping demanda p@oblematização: em g@ande pa@te, ela advém de epiFtemologiaF e

ontologiaF ocidentaiF dominanteF 5ue, ao Fe@em aplicadaF ac@iticamente a contextoF não

ocidentaiF, igno@am aF epiFtemologiaF e ontologiaF chineFaF e FuaF t@adiçõeF p@óp@iaF. Um

exemplo iluFt@ativo deFFa dominância epiFtêmica é a lógica dialética hegeliana,

amplamente p@eFente no penFamento ocidental, 5ue ope@a po@ meio de opoFição, negação e

FínteFe Fupe@ado@a, p@eFFupondo 5ue aF mudançaF políticaF oco@@em po@ meio de @uptu@aF

5ue ge@am novaF fo@maF Fupe@io@eF (Qin, 2014). Ainda maiF @eco@@enteF naF análiFeF

contempo@âneaF de política exte@na Fão aF eFt@utu@aF epiFtêmicaF dicotômicaF e biná@iaF,

5ue ope@am Fegundo uma lógica de opoFição e excluFão mútuaF ent@e catego@iaF:

coope@ação versus conflito, status quo versus @eviFioniFmo, defenFivo versus ofenFivo,

continuidade versus @uptu@a. 

     A@gumentaNFe 5ue eFFaF eFt@utu@aF analíticaF, 5uando impoFtaF unive@Falmente,

moFt@amNFe inFuficienteF pa@a comp@eende@ a @acionalidade Fubjacente ao penFamento

político chinêF, 5ue é ma@cadamente enlaçado a valo@eF hiFtó@icoF, cultu@aiF e filoFóficoF

p@óp@ioF 5ue ope@am Fegundo lógicaF diFtintaF, de complementa@idade, e5uilíb@io

contextual e coexiFtência ent@e aF pa@teF, em vez da opoFição excludente.

        Diante diFFo, o p@eFente t@abalho, de ca@áte@ b@eve e enFaíFtico, tem po@ objetivo a

ap@eFentação e a elucidação de ideiaF p@elimina@eF e é fundamentado em uma pe@Fpectiva

c@ítica inFpi@ada em Robe@t Cox (2021 [1981]) e naF ontologiaF @elacionaiF p@opoFtaF po@

Qin Ya5ing (2010J 2014), p@opondo out@o caminho de análiFe, pa@a além da inte@p@etação

dominante no Ocidente. NeFte Fentido, em vez de aplica@ excluFivamente catego@iaF

analíticaF ocidentaiF, como a da lógica hegeliana ocidental ou o dicotomiFmo excludente,

Fuge@eNFe o uFo da dialética confucioniFta do Zhong Yong (中庸 ), juntamente com out@oF

conceitoF cent@aiF da t@adição políticoNcultu@alNfiloFófica chineFa (como He 和  N ha@monia,

Tianxia 天下  N FiFtema mundial, e Li 礼  N o@dem @itualíFtica), como chave inte@p@etativa ao

analiFa@ a política exte@na da China. 

           T@aze@ à tona oF poFtuladoF do penFamento chinêF pe@mite, como expôF Bueno (2005,

p. 4), :[...] eFcapa@ da a@madilha :logocênt@ica; 5ue o Ocidente a@mou pa@a Fi p@óp@io,

ac@editando 5ue FuaF fo@maF de penFa@ pode@iam Fe@, de alguma fo@ma, unive@FaiF;. O

objetivo deFte enFaio, po@tanto, é comp@eende@ a política exte@na da China a pa@ti@ de FuaF

p@óp@iaF @efe@ênciaF e @acionalidadeF, p@oblematiza@ o uFo de catego@iaF ocidentaiF pa@a

ca@acte@iza@ o compo@tamento inte@nacional da China e ofe@ece@ uma leitu@a e uma

inte@p@etação maiF condizenteF com FeuF fundamentoF hiFtó@icoF e cultu@aiF.
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Em conFonância com iFFo, de aco@do com Fona (2022), o Tāo Guāng Yǎng Huì

manteveNFe en5uanto 

2 Em junho de 1989, o gove@no chinêF @ep@imiu milita@mente manifeFtaçõeF popula@eF na P@aça da Paz CeleFtial
(Tiananmen), evento 5ue ma@cou a de@@ota doF ult@aN@efo@miFtaF cent@adoF em to@no do P@imei@oNMiniFt@o Zhao
Ziyang e impediu 5ue a China tiveFFe o meFmo deFtino da União Soviética: a deFag@egação te@@ito@ial e o colapFo
do @egime FocialiFta (ViFentini, 2011). O oco@@ido em Tiananmen ge@ou um iFolamento inte@nacional chinêF e
afetou também Feu cená@io político doméFtico, fato@eF 5ue leva@am Deng Xiaoping a fo@mula@ a dout@ina
diplomática Tāo Guāng Yǎng Huì (韬光养晦), adotada ent@e 1989 e 1991, com objetivo de pe@miti@ 5ue a China Fe
concent@aFFe no deFenvolvimento doméFtico, evitando conflitoF e 5ue não foFFe pe@cebida como uma ameaça pelo
FiFtema inte@nacional, dado Feu momento de vulne@abilidade e c@eFcimento econômico (Pang, 2020). 

     DeFde o oco@@ido em Tiananmen, a :P@aça da Paz CeleFtial;, em 1989 , houve a

fo@mulação e a implementação da dout@ina Tāo Guāng Yǎng Huì 韬光养晦 , 5ue no@teou a

política exte@na chineFa a pa@ti@ do gove@no de Deng Xiaoping, ent@e 1989 e 1991. A

inte@p@etação inte@nacional maiF p@edominante ace@ca deFFe te@mo é 5ue ele enfatiza

:mante@ um pe@fil diFc@eto; (Keeping a Low Profile - KLP) e a :eFpe@a@ o melho@ momento

pa@a agi@;. Ent@etanto, de aco@do com Pang (2020), dent@o da China a inte@p@etação lite@al

do te@mo Fe@ia a de :eFconde@ Fua luz;, alimentandoNFe fo@a da viFão de out@oF. PontuaNFe,

então, 5ue há dive@gênciaF inte@p@etativaF 5uanto ao 5ue a dout@ina @ealmente Fignifica.

2

 

manteveNFe en5uanto o pa@adigma de política exte@na dominante da China até o gove@no

de Xi Jinping, embaFando oF moldeF da AFcenFão Pacífica chineFa e, neFte cená@io, a China

mantinha uma poFtu@a 5ue ia de encont@o com Feu pe@fil econômico eme@gente, :não

aFFumindo nem buFcando aFFumi@ @eFponFabilidadeF inte@nacionaiF, fo@mação de aliançaF

ou um papel de p@otagoniFmo, logo, adotando um baixo pe@fil naF @elaçõeF inte@nacionaiF;

(Fona, 2022, p. 60). Camoça (2019) complementa 5ue iFFo eFtava vinculado a um objetivo de

faze@ com 5ue a China, 5ue eFtava c@eFcendo economicamente dado o contexto da Refo@ma

e Abe@tu@a de Deng Xiaoping, não Fe to@naFFe um medo e foFFe pe@cebida como uma

eventual ameaça pa@a oF demaiF paíFeF do FiFtema.

      Pang (2020) noF fo@nece de exemplo algumaF na@@ativaF p@eFenteF na dout@ina de

política exte@na do Tāo Guāng Yǎng Huì: I) Não deFafia@ (不挑战)J II) Não lide@a@ (不带头)J

III) Não expo@ta@ ideaiF (不输出 )J IV) Não buFca@ a hegemonia (不称霸 )J V) Não impo@

:condicionalidadeF políticaF; ( 不 附 加 条 件 ) ao coope@a@ com out@oF EFtadoF em

deFenvolvimentoJ VI) Não utiliza@ a@maF nuclea@eF (不首先使用)J e o p@incípio de VII) Não

inte@venção e Não inte@fe@ência, 5ue têm @aízeF vindaF da Decla@ação de Bandung (1955). 

Contudo, a pa@ti@ de 2008, o cená@io mudou. Dada a c@iFe financei@a mundial inFtau@ada,

bem como o c@eFcimento de uma autope@cepção, po@ pa@te da China, de 5ue ela ago@a e@a

uma g@ande potência e continuava a c@eFce@ economicamente, houve mudançaF na

eFt@atégia e na política exte@na do paíF. Somado a iFFo, oF JogoF OlímpicoF de 2008, 5ue

oco@@e@am em Pe5uim, também Fe@vi@am pa@a @efo@ça@ e @ejuveneFce@ a autoconfiança da     

c
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China no meio inte@nacional, bem como impacta@am o nacionaliFmo chinêF. É juFtamente

neFte contexto 5ue a poFtu@a Tāo Guāng Yǎng Huì pe@de noto@iedade e paFFa a adota@ um

pe@fil maiF ativo de p@ojeção exte@na, iniciado du@ante o gove@no de Hu Jintao. Po@tanto,

meFmo 5ue Xi Jinping Feja o gove@nante a 5uem Feja at@ibuída eFFa mudança, foi Hu Jintao

5ue iniciou aF modificaçõeF no compo@tamento da política exte@na chineFa, ap@oveitandoN

Fe do cená@io em 5ue Fe encont@ava (Camoça, 2019).

           DeFFe modo, ainda 5ue a mudança no pe@fil de PEX da China tenha iniciado com Hu, é

po@ meio de Xi Jinping (2013Natual) 5ue ela Fe to@na maiF pe@ceptível e deFtacada. Logo em

Feu p@imei@o ano de gove@no, no dia 24 de outub@o, Xi @ealizou um diFcu@Fo na Confe@ence

of Diplomatic Work Toward Surrounding Countries, também conhecida como Peripheral

Diplomacy Work Conference, a 5ual foi, deFde a fundação da República Popula@ da China,

em 1949, até a5uele momento, a @eunião de maiF alto nível ace@ca de tomadaF de deciFão de

política exte@na. Com iFFo, :neFte diFcu@Fo, Xi ap@eFentou fo@malmente a eFt@atégia do Fènfā

Yǒuwéi (striving for achievement, SFA), Finalizando uma t@anFfo@mação da eFt@atégia de

política exte@na da China de KLP [pe@fil baixo] pa@a o SFA; (Yan, 2014, p. 154, t@adução

p@óp@ia). 

           AdemaiF, em 2013, o MiniFt@o daF RelaçõeF Exte@io@eF da época, Wang Yi, p@ofe@iu um

diFcu@Fo no Fó@um Mundial da Paz, intitulado :Explo@ando o Caminho da Diplomacia de

G@andeF PaíFeF com Ca@acte@íFticaF ChineFaF;. EFFe diFcu@Fo também é emblemático e

demonFt@a a t@anFição do KLP pa@a o SFA, no 5ual Wang Yi decla@ou 5ue a China eFtava

explo@ando ativamente Fua diplomacia, @ejeitando :5ual5ue@ lei da Felva;, intimidaçõeF,

inte@fe@ênciaF em aFFuntoF doméFticoF de out@oF paíFeF e até o @iFco de Fe to@na@ uma

hegemonia. Além diFFo, Faudou o diálogo ent@e aF naçõeF e aF negociaçõeF diplomáticaF,

@epudiando o uFo da fo@ça como meio pa@a atingi@ finF, e enfatizou 5ue a China atua@á maiF

ativamente em 5ueFtõeF globaiF e @egionaiF delicadaF, aFFumindo @eFponFabilidadeF e

deFempenhando um papel na p@omoção da eFtabilidade e da paz inte@nacionaiF. Em

complemento à política exte@na chineFa na nova e@a, Wang Yi eFtabelece 5ue: 
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A China mante@á Feu comp@omiFFo com uma política exte@na independente e

Falvagua@da@á fi@memente a independência nacional, a Fobe@ania e a

integ@idade te@@ito@ial em Fua diplomacia. Defini@emoF noFFaF políticaF e

poFiçõeF com baFe noF mé@itoF de cada 5ueFtão, Fem noF Fubmete@ a nenhuma

fo@ça exte@na. ConFide@amoF iFFo o eFpí@ito e a fo@ça da diplomacia da China.

NoFFa diplomacia continua@á a Fe@vi@ à paz mundial e a deFempenha@ um papel

maiF ativo na p@omoção da paz pa@a a humanidade. ConFide@amoF iFFo uma

@eFponFabilidade ine@ente à diplomacia da China (MiniFt@y of Fo@eign Affai@F

People?F Republic of China, 2013, t@adução p@óp@ia). 

       DeFFa manei@a, :com Xi, o 5ue anteF e@a a buFca po@ algumaF con5uiFtaF de fo@ma

Fecundá@ia à p@eFe@vação do FtatuF 5uo e da eFtabilidade mundial foi modificado pa@a a

efetiva 



       LocalizadaF no Ma@ da China O@iental, aF ilhaF Diaoyu (como Fão chamadaF peloF

chineFeF) ou Senkaku (pa@a oF japoneFeF) Fão f@e5uentemente citadaF como exemplo do

compo@tamento aFFe@tivo da política exte@na chineFa, viFto 5ue eFFe conjunto de duaF ilhaF

e t@êF ilhotaF é motivo de diFputa FinoNjaponeFa. A cauFa deFFa diFputa tem baFe hiFtó@ica. A

China @eivindica a Fobe@ania daF ilhaF devido ao fato de têNlaF pe@dido pa@a o Japão du@ante

a Gue@@a SinoNJaponeFa, em 5ue foi ob@igada a cedêNlaF, bem como o te@@itó@io de Taiwan,

po@ meio do T@atado de ShimonoFeki (1895), 5ue foi uma daF ma@caF do :Século da

Humilhação; pa@a oF chineFeF. AFFim, em Fetemb@o de 2012, a China publica o Liv@o B@anco

:Diaoyu Dao, an Inhe@ent Te@@ito@y of China;, deFtacando 5ue aF ilhaF Fe@iam pa@te

inFepa@ável do te@@itó@io chinêF, com baFe em fundamentoF hiFtó@ico, geog@áfico e legal, e

5ue a China dete@ia Fobe@ania inconteFtável Fob@e a á@ea (MiniFt@y of Fo@eign Affai@F of the

People=F Republic of China, 2012).

       A manifeFtação chineFa deco@@eu do fato de 5ue, em Fetemb@o de 2012, o gove@no

japonêF nacionalizou aF ilhaF, o 5ue, pa@a a China, como expoFto no documento,

@ep@eFentou uma g@ave violação de Fua Fobe@ania, ao deFconFide@a@ fatoF hiFtó@icoF e FuaF

@eivindicaçõeF Fob@e aF ilhaF. Sendo aFFim, como t@atado po@ Olivei@a (2021), a @eFpoFta

chineFa à nacionalização daF ilhaF pelo Japão foi de ca@áte@ fi@me e aFFe@tivo, adotando uma

poFtu@a maiF ativa no Ma@ da China O@iental. Em conFonância com o compo@tamento de

política exte@na da China, com o Fènfā Yǒuwéi aFFumindo um papel cent@al na diplomacia

chineFa, o caFo daF IlhaF Diaoyu/Senkaku deFtacaNFe como um exemplo cla@o doF eFfo@çoF

de Pe5uim pa@a afi@ma@ e faze@ vale@ FuaF @eivindicaçõeF de Fobe@ania (ChangNLiao, 2016). 

efetiva buFca p@oativa po@ con5uiFtaF, Fob@etudo no tocante aoF inte@eFFeF nacionaiF

chineFeF; (Fona, 2022, p. 82). IFFo fica evidente @eco@@entemente em FeuF diFcu@FoF, a

exemplo doF t@echoF deFtacadoF do diFcu@Fo @ealizado po@ Xi na AFFembleia Ge@al da ONU,

em 2022: 
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[...] DevemoF conFt@ui@ pa@ce@iaF naF 5uaiF oF paíFeF Fe t@atem como iguaiF, Fe
conFultem mutuamente e demonFt@em comp@eenFão mútua. [...] DevemoF eFta@
comp@ometidoF com o multilate@aliFmo e @ejeita@ o unilate@aliFmo. [...]
DevemoF c@ia@ uma a@5uitetu@a de Fegu@ança 5ue Fe ca@acte@ize po@ e5uidade,
juFtiça, cont@ibuição conjunta e benefícioF compa@tilhadoF. [...] DevemoF
abandona@ a mentalidade da Gue@@a F@ia em todaF aF FuaF manifeFtaçõeF e
p@omove@ uma nova viFão de Fegu@ança comum, ab@angente, coope@ativa e
FuFtentável. [...] O Fonho do povo chinêF eFtá intimamente ligado aoF FonhoF
de out@oF povoF do mundo. Não podemoF @ealiza@ o Fonho chinêF Fem um
ambiente inte@nacional pacífico, uma o@dem inte@nacional eFtável e a
comp@eenFão, o apoio e a ajuda do @eFto do mundo. [...] A China continua@á a
pa@ticipa@ da conFt@ução da paz mundial. [...] A China continua@á a cont@ibui@
pa@a o deFenvolvimento global. [...] A China continua@á a defende@ a o@dem
inte@nacional. [...] (Xi, 2022, t@adução e g@ifoF p@óp@ioF). 
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O ZHONG YONG EM PERSPECTIVA PARA COMPREENDER O COMPORTAMENTO DE
POLÍTICA EXTERNA CHINÊS: UMA PROPOSTA INTERPRETATIVISTA 

          No entanto, embo@a a @etó@ica da :aFFe@tividade; chineFa, eFpecialmente po@ meio da

política



política exte@na de Xi Jinping, p@edomine naF análiFeF e na lite@atu@a acadêmica de

RelaçõeF Inte@nacionaiF, iFFo @evela uma p@oblemática: eFFa na@@ativa, na ve@dade, advém

de uma pe@F de uma pe@Fpectiva ocidental (a exemplo de Mea@Fheime@, 2006J JohnFton,

2013J Ikenbe@@y, 2013J MaFuda, 2016J AliFon, 201K) 5ue ofuFca aF explicaçõeF ofe@ecidaF pela

p@óp@ia China pa@a aF FuaF mudançaF de poFtu@a inte@nacional, deFconFide@ando

elementoF inte@noF, hiFtó@icoF e cultu@aiF 5ue moldam a Fua atuação exte@na. Refe@ente a

iFFo, eFta Feção Fe@á dedicada a t@ata@ de algumaF cont@ibuiçõeF teó@icaF e filoFóficaF da

China, vitaiF pa@a o entendimento p@évio de elementoF da política exte@na chineFa: o

Zhong Yong, ou Dout@ina do Meio, e Fua influência na ação exte@na da China po@ meio da

:Mudança na Continuidade;, ap@eFentada po@ Qin Ya5ing. 

           Zhong (中) , em chinêF, Fignifica :cent@o;, :meio; ou :e5uilíb@io;, e Yong (庸) Fignifica

:conFtante; e :comum;, e, juntoF, fo@mam o Zhong Yong (中庸), conceito 5ue, em po@tuguêF,

é conhecido como Dout@ina/Caminho do Meio ou JuFta Medida. Com iFFo, tal Dout@ina é

um doF :Quat@o Liv@oF; do ConfucioniFmo, Fendo 5ue Fe@ia não Fomente uma t@adição

intelectual, maF também uma viFão de mundo, ética Focial, ideologia política e até meFmo

uma fo@ma de vive@ en@aizada na China (WeiNMing, 1998). P@imei@o, é eFFencial pontua@

5ue o Zhong Yong é pa@te do confucioniFmo, maF 5ue não foi deFenvolvido pelo meFt@e

Confúcio (551N4K9 a.C.). Na ve@dade, foi Feu diFcípulo e neto ZiFi, o auto@ da ob@a . Em

eFFência, o Zhong Yong é uma dout@ina confucioniFta p@imo@dial 5ue poFtula o Feguinte:

:O MeFt@e [Confúcio] diFFe: :Sup@emo, de fato, é o Caminho do Meio como vi@tude mo@al.

Tem Fido @a@o ent@e o povo há muito tempo; (Confúcio, 6:29, p. 88, 2013). 

3

           A teFe de douto@ado do p@ofeFFo@ And@é Bueno (2005) é eFFencial pa@a a comp@eenFão

da concepção de juFta medida confuciana. O p@ofeFFo@, a pa@ti@ de uma denFa leitu@a do

Zhong Yong e @eflexão c@ítica deFFe, explica 5ue a juFta medida Fe@ia o ato de, po@ meio de

doiF ext@emoF, conFegui@ atingi@ um meio, um e5uilíb@io, a fim de manifeFta@ o Li 理 , 5ue

Fe@ia o p@incípio o@ganizado@ do unive@Fo, e obte@ o Dao 道  (o caminho co@@eto da vida).

T@ataNFe, então, de @elaciona@ o Dao 道  (o caminho ce@to) e o JuFto Meio 中庸 , 5ue Fão

p@incípioF @incípioF o@ientado@eF 5ue Fe @et@oalimentam e também neceFFitam da Jiao 教

(inFt@ução mo@al) pa@a o ap@endizado co@@eto e pa@a a educação. AFFim, :Fe@ia da natu@eza

humana buFca@ o 5ue é ve@dadei@amente bomJ a iFto Fe chama Zhong Yong (juFta medida),

5ue Fe obtém pela Jiao (inFt@ução) e atinge o Dao (caminho). OF t@êF Fe inte@penet@am, Fe

completam, ge@andoNFe mutuamente; (Bueno, 2005, p. 3K). 

       A Dout@ina do Meio pode Fe@ inte@p@etada, de modo ampliado, como uma @acionalidade

dialética da China. :De manei@a ampliada;, poiF pe@cebemoF 5ue nela há ênfaFe e em obte@

um e5uilíb@io daF coiFaF, mode@andoNaF a fim de buFca@ a ha@monia (He 和), ou Feja, eviN
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3 Pa@a Fabe@ maiF, conhece@ o t@abalho de divulgação científica online do p@ofeFFo@ And@é Bueno (UERJ) po@ meio
do @epoFitó@io do P@ojeto O@ientaliFmo  , maiF eFpecificamente no link <httpF://chineFN
claFFico.blogFpot.com/200K/0K/oNzhongNymaFongNouNdout@inaNdoNmeio.html>. 

https://chines-classico.blogspot.com/2007/07/o-zhong-yong-ou-doutrina-do-meio.html
https://chines-classico.blogspot.com/2007/07/o-zhong-yong-ou-doutrina-do-meio.html
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            ReFumidamente, o Zhong Yong advoga po@ um compo@tamento 5ue não é nem paFFivo

nem ag@eFFivo, maF 5ue buFca um e5uilíb@io ent@e eFFeF ext@emoF e uma adaptação a pa@ti@

de FituaçõeF dive@FaF a fim de obte@ a juFta medida. Po@ conFeguinte, levando em

conFide@ação o 5ue foi expoFto neFta Feção ace@ca daF diFtinçõeF ent@e a dialética hegeliana,

5ue é um doF exemploF 5ue fazem pa@te t@adição filoFófica ocidental, e o Zhong Yong, 5ue é

um componente cent@al da filoFofia política confucioniFta e do penFamento t@adicional

chinêF e 5ue ainda exe@ce influência contempo@aneamente, oF p@incipaiF pontoF diFcutidoF

Fão eF5uematizadoF e FintetizadoF na tabela a Fegui@. 

Uma comp@eenFão holíFtica, uma atitude não ext@emiFta, ideiaF flexíveiF Fob@e
mudança e continuidade e eFfo@çoF pa@a alcança@ a devida medida e g@au,
po@tanto, Fão p@incípioF de penFamento e ação de@ivadoF da dialética chineFa.
[...] A dialética complementa@ é a chave pa@a entende@ aF @elaçõeF ent@e KLP e
SFA, bem como ent@e a continuidade e a mudança da política exte@na (Qin,
2014, p. 295, t@adução p@óp@ia).

tando Fitua@NFe em ext@emoF (o 5ue Fe dife@encia do entendimento hegeliano comum do

te@mo :dialética;). A pa@ti@ diFFo, podemoF @elaciona@ a impo@tância da JuFta Medida à

p@óp@ia tomada de deciFão no âmbito da política exte@na chineFa. 

            De aco@do com Qin (2014), a dialética da JuFta Medida influencia o compo@tamento da

China e :conFtitui um componente cent@al do conhecimento báFico chinêF e, po@tanto,

fo@nece a eFt@utu@a teó@ica pa@a a diFcuFFão Fob@e a eFt@atégia inte@nacional da China; (p.

288, t@adução minha). DeFFa fo@ma, a dialética Zhong Yong, dife@entemente da hegeliana, é

uma dialética não conflitiva, 5ue enfatiza uma junção de opoFtoF e Fua natu@eza

complementa@, com eFFência ha@monioFa ent@e aF duaF pa@teF, e 5ue ainda ope@a e ve@be@a

na Fociedade chineFa, e Qin Ya5ing a ca@acte@iza en5uanto uma :dialética @elacional

chineFa;, onde:

Tabela 1 - Comparativo entre as estruturas dialéticas hegeliana e zhong yong

Fonte: Elaborado pela autora
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            Sendo aFFim, deFtacaNFe a impo@tância de leva@ em conFide@ação o a@cabouço teó@ico

e filoFófico chinêF e de, ao analiFa@ a China, buFca@ i@ além do 5ue é expoFto po@

pe@FpectivaF analíticaF ocidentaiF limitanteF, entendendo a China a pa@ti@ da p@óp@ia

China. IFFo po@5ue, Fob uma pe@Fpectiva teó@ica inFpi@ada em Robe@t Cox (2021 [1981]),

entendeNFe 5ue aF teo@iaF (e pe@FpectivaF) dominanteF não Fão neut@aF: Fão conFt@uídaF po@

alguém pa@a algum fim e @efletem oF inte@eFFeF e valo@eF de 5uem aF fo@mula. AdemaiF,

pa@teNFe do p@incípio 5ue a o@dem mundial é hiFto@icamente conFt@uída, e, po@tanto,

paFFível de mudança. Como afi@ma Cox, :po@ lida@ com uma @ealidade em mudança, a teo@ia

c@ítica deve ajuFta@ continuamente FeuF conceitoF ao objeto em mudança 5ue buFca

comp@eende@ e explica@; (Cox, 2021 [1981], p. 15). Em out@aF palav@aF, a abo@dagem c@ítica

noF inFtiga a p@oblematiza@ aF na@@ativaF teó@icaF dominanteF Fob@e a política exte@na

chineFa. 

            Como o p@óp@io Xi Jinping afi@ma, :a civilização chineFa, com uma hiFtó@ia de maiF de

5.000 anoF, ofe@ece Fólido apoio intelectual pa@a o contínuo ape@feiçoamento e c@eFcimento

do paíF; (Xi, 2013, t@adução minha). NeFFe Fentido, ela também fo@nece um apo@te teó@ico

contextualizado e indiFpenFável pa@a comp@eende@ a política exte@na chineFa — uma

comp@eenFão 5ue Fó Fe to@na efetivamente denFa 5uando aF análiFeF inco@po@am eFFaF

cont@ibuiçõeF. Não baFta @eco@@e@ excluFivamente a caminhoF analíticoF ocidentaiF: pa@a

entende@ a China em p@ofundidade, é p@eciFo avança@ além deFFeF @efe@enciaiF e ilumina@

FeuF eFc@itoF cláFFicoF e contempo@âneoF. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

          EFte t@abalho, de ca@áte@ explo@ató@io e enFaíFtico, teve como objetivo p@oblematiza@ a

catego@ização 

Com baFe na teo@ia c@ítica de Robe@t Cox (2021 [1981]), comp@eendeNFe 5ue toda

teo@ia é conFt@uída 

         

catego@ização f@e5uentemente at@ibuída à política exte@na chineFa Fob Xi Jinping como

:aFFe@tiva;. EFFa @otulação, amplamente difundida naF abo@dagenF ocidentaiF daF RelaçõeF

Inte@nacionaiF, não é neut@a: @eflete p@eFFupoFtoF teó@icoF e valo@eF eFpecíficoF. A @eFpoFta

à pe@gunta :A China é aFFe@tiva6; depende, po@tanto, do @efe@encial teó@ico adotado e de

FuaF @eFpectivaF pe@FpectivaF.

teo@ia é conFt@uída a pa@ti@ de uma dete@minada poFição Focial, hiFtó@ica e política,

ca@@egando valo@eF e inte@eFFeF de 5uem a domina e a diFFemina. EFFa pe@Fpectiva pe@mite

5ueFtiona@ oF ma@coF inte@p@etativoF dominanteF e ab@i@ eFpaço a leitu@aF alte@nativaF,

como aF fundamentadaF em t@adiçõeF intelectuaiF chineFaF. Ao mobiliza@ pe@FpectivaF

teó@icaF o@iundaF do penFamento chinêF, em eFpecial a dout@ina do meio (Zhong Yong) do

confucioniFmo, eFte eFtudo buFcou ofe@ece@ uma comp@eenFão maiF contextualizada,

Fituada e vinculada à g@amática políticoNcultu@al da China contempo@ânea.
Utilizando o Zhong Yong como um @efe@encial inte@p@etativo, é poFFível @elaciona@

5ue,

 

5ue, ao invéF de uma guinada com face unicamente aFFe@tiva, na @ealidade, dado aF

ca@acte@íFticaF 



ca@acte@íFticaF de coexiFtência, e5uilíb@io, e complementa@idade, o pe@fil de política

exte@na chineFa é ajuFtado ent@e uma face ha@mônica ou aFFe@tiva em caFoF eFpecíficoF.

En5uanto a p@imei@a tende a Fe@ uma p@ojeção comum naF @elaçõeF exte@io@eF da China em

momentoF de eFtabilidade, a face aFFe@tiva ganha fo@ça e apa@ece em contextoF de ameaçaF,

como em 5ueFtõeF 5ue fe@em di@etamente oF inte@eFFeF nacionaiF chineFeF (como é o caFo

daF IlhaF Diaoyu/Senkaku 5ue fo@am iluFt@adaF neFte t@abalho).  

      NeFte Fentido, vale menciona@ aF palav@aF de Wang Yi, 5ue @eFgata juFtamente a

p@ofunda t@adição filoFófica do paíF e iluFt@a a p@io@ização do e5uilíb@io, da coope@ação e

da ha@monia: :Confúcio afi@mou: <a vi@tude do Fábio du@a@á e Fua cauFa p@oFpe@a@á=;. [...] A

China buFca@á ativamente uma diplomacia de g@ande potência com ca@acte@íFticaF

chineFaF, colabo@ando com povoF de out@aF naçõeF pa@a conFt@ui@ um mundo ha@monioFo,

de paz e p@oFpe@idade comum; (Yi, 2013, MFAPRC, t@adução p@óp@ia). 

         EFte eFtudo cont@ibui pa@a a deFcolonização doF eFtudoF em RelaçõeF Inte@nacionaiF

ao analiFa@ o compo@tamento de política exte@na da China Fob Xi Jinping a pa@ti@ de

inte@p@etaçõeF fundamentadaF na t@adição filoFófica e política chineFa. Pa@a tanto, utiliza

uma ontologia p@op@iamente chineFa, o Zhong Yong, como fonte de análiFe, demonFt@ando

Feu potencial explicativo e Fua capacidade de ofe@ece@ uma comp@eenFão Fingula@ do tema.

      Po@ fim, deFtacaNFe 5ue a p@eFente @eflexão integ@a o p@oceFFo de elabo@ação da

diFFe@tação de meFt@ado da auto@a. AFFim, na diFFe@tação, eFFaF 5ueFtõeF Fe@ão

ap@ofundadaF com maio@ denFidade, tanto po@ meio do levantamento e da @eviFão do

a@cabouço teó@ico de auto@eF chineFeF 5uanto pela análiFe empí@ica de diFcu@FoF de Xi

Jinping. Pa@a oF inte@eFFadoF em Fe ap@ofunda@ na temática, a ve@Fão completa Fe@á

diFponibilizada no p@imei@o FemeFt@e de 2026 no Manancial – RepoFitó@io Digital da

UFSM.
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h t t p F : / / w w w . f m p @ c . g o v . c n / m f a _ e n g / t o p i c F _ 6 6 5 6 K 8 / d i a o d a o _ 6 6 5 K 1 8 / t 9 K 3 K K 4 . F h t
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O L I V E I R A ,  A l a n a  C a m o ç a  G o n ç a l v e F  d e .  F @ o m  p a n d a  t o  d @ a g o n :  a n  a n a l y F i F  o f
C h i n a = F  m a @ i t i m e  a c t i o n F  a n d  @ e a c t i o n F  i n  t h e  E a F t  C h i n a  S e a  a n d  t h e i @
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No B@aFil e noF demaiF paíFeF ocidentaiF, com apoio no ConFenFo de WaFhington,

buFcaNFe buFcaNFe adota@ um conjunto de :inFtituiçõeF boaF;, como coloca HaNJoon Chang (2004, p.

124);. NeFFe contexto, paíFeF deFenvolvidoF eFtabelecem como pe@íodo @azoável pa@a a

adoção deFFaF inFtituiçõeF peloF demaiF paíFeF um inte@valo de 5 a 10 anoF. Tal exigência

manifeFtaNFe com f@e5uência noF aco@doF celeb@adoF na O@ganização Mundial do Comé@cio

(OMC), noF 5uaiF Fe to@na cla@o 5ue, na ve@dade, eFFe p@oceFFo de inFtitucionalização Fe

fundamenta na @ep@odução da expe@iência doF EFtadoF UnidoF. Em linhaF ge@aiF, o a@@anjo

de :inFtituiçõeF boaF; inclui (Chang, 2004, p. 124):

1 Bacha@el em Di@eito pela Unive@Fidade Fede@al da Pa@aíba (UFPB), cu@Fando PóFNG@aduação em Di@eito
Emp@eFa@ial pela Fundação Getúlio Va@gaF (FGV). Memb@o do GECHINA UnB. ENmail: jvmatoFau@elio@gmail.com.
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a democ@acia, uma bu@oc@acia e um Judiciá@io limpoF e eficienteFJ a fo@te
p@oteção ao di@eito de p@op@iedade (p@ivada), incluFive p@op@iedade intelectualJ
boaF inFtituiçõeF de gove@nança emp@eFa@ial, Fob@etudo aF exigênciaF de
divulgação de info@maçõeF e a Lei de FalênciaJ e inFtituiçõeF financei@aF bem
deFenvolvidaF. MenoF f@e5uentemente mencionadoF, maF nem po@ iFFo menoF
impo@tanteF, Fão um bom FiFtema financei@o público e boaF inFtituiçõeF
p@evidenciá@iaF e t@abalhiFtaF capazeF de ofe@ece@ :@edeF de ampa@o; e p@otege@
oF di@eitoF do t@abalhado@. 

       Pe@meando a análiFe Fob uma pe@Fpectiva do deFenvolvimento, aF exigênciaF feitaF

peloF paíFeF deFenvolvidoF, at@eladaF a penalidadeF, além de injuFtaF, cont@a@iam a p@óp@ia

hiFtó@ia deFFeF meFmoF paíFeF, 5ue não implementa@am FuaF inFtituiçõeF em menoF de uma

década,
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P@imei@amente, conFtataNFe 5ue o FocialiFmo não i@@ompeu em FociedadeF

capitaliFtaF deFenvolvidaF. 

30

AdemaiF, no âmbito induFt@ial, a exiFtência p@évia de uma indúFt@ia de baFe, bem

como de unidadeF 

década, como Fe eFpe@a doF paíFeF 5ue eFtão em deFenvolvimento. A condição em 5ue oF

paíFeF do HemiFfé@io No@te Fe encont@am ago@a @eFulta de FéculoF de mudançaF.

            No caFo da China @evolucioná@ia do final da década de 1950, já Fe fi@mavam p@incípioF

5ue a dife@enciavam Fignificativamente do compo@tamento político e inFtitucional

eFtabelecido no Ocidente. EFFe gigante continental, fi@mava Fua baFe na valo@ização do

t@abalho, na cent@alização do pode@ no EFtado FocialiFta, na oje@iza ao impe@ialiFmo, e na

intenção de Fupe@a@ uma eFt@utu@a de te@@aF ag@á@iaF e ca@áte@ 5uaFe feudal. EFFeF doiF

últimoF aFpectoF, 5uando não Fão buFcadoF, Fegundo Ruy Mau@o Ma@ini (2013), to@nam

muito difícil Fupe@a@ a condição de paíF FubdeFenvolvido. Ao paFFo 5ue dive@FoF paíFeF, po@

buFca@em Fe en5uad@a@ naF exigênciaF inte@nacionaiF, como o B@aFil, adent@a@am em um

p@oceFFo inconFtante e aleató@io de alte@nância ent@e fo@teF c@iFeF e pe@íodoF de

p@oFpe@idade. A China, po@ Fua vez, adent@ou em um p@oceFFo de ga@antia do di@eito ao

deFenvolvimento há pelo menoF 5uat@o décadaF. 

        Pa@a comp@eende@ tal fenômeno, eFte a@tigo ap@eFenta a funcionalidade do EFtado

chinêF e analiFa como Fe deu a i@@adiação de políticaF públicaF com viFtaF a alcança@ a

condição de deFenvolvimento. Pa@a finF deFte t@abalho, conFide@aNFe a @elação ent@e di@eito

e políticaF públicaF Fegundo a definição de Ma@ia Paula Dala@i Bucci (p. 38, 2006). De

aco@do com ela, :políticaF públicaF Fão p@og@amaF de ação gove@namental viFando

coo@dena@ oF meioF à diFpoFição do EFtado e aF atividadeF p@ivadaF, pa@a a @ealização de

objetivoF Focialmente @elevanteF e politicamente dete@minadoF;. 

capitaliFtaF deFenvolvidaF. Na ve@dade, a oco@@ência deFFa ideologia incidiu Fob@e

FociedadeF ag@á@iaF, de p@ematu@a ou inexiFtente induFt@ialização, Fem uma definição

ade5uada de p@op@iedade p@ivada e de me@cado, o 5ue faz com 5ue, naF expe@iênciaF

FocialiFtaF, haja p@imei@o uma p@eocupação com o deFenvolvimento, haja viFta a eFcaFFez de

@i5ueza mate@ial pa@a Fe@ Focializada (Jabbou@, 2019, p. 46). DeFFa fo@ma, a Revolução

ChineFa 5ue oco@@eu no ano de 1949 foi uma tentativa, com êxito, de deFenvolve@ o paíF e

planifica@ eFFe deFenvolvimento (Jabbou@, 2019, p. 31). Ainda, o movimento @evolucioná@io

5ue Fu@ge no Féculo XX é a conc@etização da @eunificação de um paíF 5ue, du@ante o Féculo

XIX, apóF a P@imei@a Gue@@a do Ópio (1839N1842), teve oF FeuF te@@itó@ioF violadoF e

@epa@tidoF ent@e o Japão e aF potênciaF eu@opeiaF da época (Poma@, 2003, p. 31).

        Foi no início da década de 1950 5ue a China iniciou a conFolidação daF mudançaF

eFt@utu@aiF 5ue Fe@vi@iam de ped@a angula@ pa@a o p@oceFFo de catching up 5ue paFFou a

oco@@e@ apóF 19K8, com aF @efo@maF econômicaF. A unidade política chineFa facilitou a

conc@etização de deciFõeF eFt@atégicaF Fem a inte@fe@ência exte@na. 

como de unidadeF p@odutivaF eFpalhadaF pelo inte@io@ do paíF, 5ue maiF ta@de Fe@iam

conve@tidaF
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conve@tidaF em Township and Vilage Enterprises (TVEF), também fez a dife@ença naF

mudançaF eFt@utu@aiF 5ue oco@@e@am na China. A p@éNexiFtência de inFtituiçõeF fo@jadaF

pela planificação econômica foi um diviFo@ de águaF, facilitando a melho@a doF indicado@eF

chineFeF (Jabbou@, 2019, p. 158). 

          Ao conFide@a@ o eFfo@ço FocialiFta, incluiNFe ent@e FuaF etapaF a Fupe@ação do eFtágio

p@imá@io, no 5ual Fe encont@a a China, ma@cado pelo :p@oceFFo hiFtó@ico de inFtalação de

inFtituiçõeF políticaF e econômicaF com viFtaF a um @ápido deFenvolvimento daF fo@çaF

p@imá@iaF; (Jabbou@, 2019, p.48). EFFe paíF tem demonFt@ado um incanFável inte@eFFe pelo

p@og@eFFo, conFt@uindo uma dinâmica FocialiFta à Fua manei@a, fazendo da expe@iência

chineFa uma alte@nativa àF injuFtiçaF e deFigualdadeF p@óp@iaF do neolibe@aliFmo e àF

ditadu@aF doF me@cadoF financei@oF (Jabbou@, 2019, p. 30). 

          Com aF ma@canteF @efo@maF iniciadaF a pa@ti@ de 19K8, o paíF paFFou a Fe@ pe@cebido

como uma :va@iante da via ame@icana;, como aponta EliaF Jabbou@ (2019, p. KK). T@ataNFe de

uma induFt@ialização intenFa, na 5ual a economia de me@cado alcança o campo e a cidade, e

naF 5uaiF aF inFtituiçõeF Fão di@etamente @eFponFáveiF po@ t@anFfo@ma@ oF p@oduto@eF do

paíF em potenciaiF induFt@iaiF. IFFo Fe deu de aco@do com o g@adualiFmo típico daF políticaF

chineFaF. O eFpect@o doF 60 anoF de mudançaF é t@açado pelaF mãoF do EFtado, 5ue domina

o me@cado, libe@aliza o comé@cio e impulFiona o movimento de maio@ complexidade na

diviFão Focial do t@abalho. AdemaiF, é eFFa manifeFtação da ação eFtatal coo@denada 5ue

impulFiona um me@cado conFumido@ inte@no, poFFibilita uma induFt@ialização apoiada no

emp@eendedo@iFmo camponêF, além de induzi@ a conco@@ência e planifica@ aF con5uiFtaF

nacionaiF (Jabbou@, 2019, p. KK). 

      Pa@a comp@eende@ eFFeF deFdob@amentoF inFtitucionaiF na China, é fundamental

@econhece@ uma dife@ença fundamental em @elação ao B@aFil. En5uanto a5ui o

conFtitucionaliFmo at@ibui à ConFtituição Fede@al o papel de eFpí@ito ju@ídico, político e

Focial do EFtado, na China, embo@a exiFta uma conFtituição bem @edigida, ela não deFc@eve

como o EFtado funciona na p@ática (Xin, 2011, p. 2). EFFe diFtanciamento ent@e o texto e o

funcionamento ab@e eFpaço pa@a o domínio do Pa@tido ComuniFta ChinêF (PCCh) em todaF

aF eFfe@aF FociaiF, políticaF, ju@ídicaF e econômicaF. No inte@io@ do pa@tido, o p@incipal

mecaniFmo de lide@ança é o Comitê Cent@al, 5ue o@ienta o Cong@eFFo Nacional do Povo

(CNP) na eleição doF ca@goF maiF impo@tanteF do EFtado, como o p@eFidente do comitê

pe@manente do CNP, o chefe de EFtado, o chefe do exé@cito, oF miniFt@oF e oF p@eFidenteF do

T@ibunal Popula@ Sup@emo e da P@ocu@ado@ia Popula@ Sup@ema. EFFa fo@ma de o@ganização

política Fe @epete em todoF oF níveiF do paíF (Xin, 2011, p. 4). 

          ConFide@avelmente meno@ do 5ue a ConFtituição b@aFilei@a de 1988, a ConFtituição da

República Popula@ da China poFFui 142 a@tigoF. Embo@a o Feu papel Feja @eduzido 5uando

compa@ado àF vivênciaF conFtitucionaliFtaF do Ocidente, ela acentua p@incípioF baFila@eF.

Dent@e eleF, fica cla@o o inte@eFFe do conFtituinte em @eFFalta@ 5ue
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EFFeF @eFultadoF Fe de@am pelo deFenvolvimento econômico do paíF e pela ação

eFtatal de inFtitucionalização

Dent@e eleF, fica cla@o o inte@eFFe do conFtituinte em @eFFalta@ 5ue o paíF buFca uma

mode@nização noF moldeF do FocialiFmo à manei@a chineFa, além de explicita@ 5ue a

chamada claFFe explo@ado@a foi eliminada, deixando cla@o 5ue, de 5ual5ue@ fo@ma, a luta de

claFFeF ainda oco@@e@á po@ um longo pe@íodo (China, 1982, p. 4), o 5ue é de Fe eFpe@a@ ao

conFide@a@ aF etapaF do FocialiFmo. Out@oFFim, o impe@ialiFmo, o hegemoniFmo, e o

colonialiFmo Fão ap@eFentadoF como opoFtoF ao EFtado ChinêF, 5ue Fe eFfo@ça pa@a apoia@

povoF op@imidoF, paíFeF em deFenvolvimento e p@omove@ o p@og@eFFo humano, Fegundo o

texto conFtitucional (China, 1982, p. 5).

       É impo@tante pe@cebe@ 5ue, cont@a@iando o FenFo comum a @eFpeito de paíFeF de

o@ientação FocialiFta, a ConFtituição da República Popula@ da China, em Feu a@tigo 11,

eFtabelece a p@emiFFa de pa@ce@ia ent@e oF Feto@eF p@ivado e público da economia,

ca@acte@izando o Feto@ p@ivado como um impo@tante componente da economia FocialiFta de

me@cado (China, 1982, p. 10).

    OF p@óximoF FubtítuloF Fe deb@uçam Fob@e o ap@ofundamento da diFcuFFão

Focioeconômica, política e inFtitucional iniciada neFte ponto. 
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VALORES E PRERROGATIVAS DO PROJETO CHINÊS

        A pa@ti@ de 19K8, po@ meio da política de Refo@ma e Abe@tu@a, o compo@tamento da

República Popula@ da China paFFa a Fe@ voltado à mode@nização da Fua economia e à

abe@tu@a ao me@cado inte@nacional, Fegundo inte@eFFeF nacionaiF. DeFde então, 850 milhõeF

de peFFoaF deixa@am de Fe@ claFFificadaF como pob@eF Fegundo a Linha Inte@nacional de

Pob@eza, @elacionada ao limite monetá@io de US$ 1,90/dia. Todavia, ainda @eFtam ce@ca de

180 milhõeF de peFFoaF em pob@eza @elativa, medida em US$ 5,50, @efe@enteF aoF paíFeF de

@enda média alta, como a China (MaiaJ PapiJ PautaFFo, 2021, p. 166). 

eFtatal de inFtitucionalização doF di@eitoF da população. Pa@a tanto, a cent@alização do

pode@ foi manejada de modo a aFFegu@a@ a eficácia na continuidade de políticaF públicaF, ao

paFFo 5ue Fe fo@talecia uma @elação calo@oFa ent@e o me@cado e o Pa@tido ComuniFta da

China (PCCh), 5ue aFFumiu um ca@áte@ antifeudal e antiNimpe@ialiFta. Dent@e aF FuaF

p@io@idadeF, eFtava a mitigação da pob@eza e da fome, Fimbolizada pela p@omeFFa de :tigela

de fe@@o de a@@oz pa@a cada chinêF; (MaiaJ PapiJ PautaFFo, 2021, p. 166).

       NeFFe Fentido, o c@eFcimento econômico e a @enda média de uma população eFtão

co@@elacionadoF com oF níveiF de pob@eza e de bemNeFta@ Focial daF peFFoaF (A@iFta@án et al.,

201K, p. K5). Po@tanto, com viFtaF a e5uilib@a@ eFFa @elação, a China, Fujeita à globalização,

não t@atou o EFtado e o Me@cado como enteF opoFtoF, maF Fim como complementa@eF. No

FocialiFmo com ca@acte@íFticaF chineFaF, o EFtado, apa@ato político, ju@ídico e inFtitucional,

moldaNFe à eFt@atégia Focializante de modo a planifica@ o deFenvolvimento no               

ffffffffff paíF (Jabbou@, 2019, p. 49).
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EFFe deFenvolvimento demonFt@aNFe explicitamente ligado à ideia de inte@eFFe

nacional 5uando 

O exemplo chinêF mate@ializa eFFaF t@êF dimenFõeF. No 5ue conce@ne ao inc@emento

da eficácia 

paíF (Jabbou@, 2019, p. 49).

nacional 5uando vinculado ao avanço de toda a Fociedade. Com efeito, ele é pe@cebido a

pa@ti@ de t@êF dimenFõeF: a do inc@emento da eficácia do FiFtema Focial de p@odução, a da

FatiFfação de neceFFidadeF elementa@eF da população, como oco@@eu na p@omeFFa chineFa, e

a da conFecução de objetivoF a 5ue almejam g@upoF dominanteF de uma Fociedade e 5ue

competem pela utilização de @ecu@FoF eFcaFFoF (Fu@tado, 2000, p. 22).

da eficácia do FiFtema Focial de p@odução, tal avanço @elacionaNFe di@etamente à p@imei@a

etapa da conFt@ução econômica do FocialiFmo na China. NeFFe pe@íodo, um paíF

eFFencialmente camponêF paFFou a deFenvolve@ Fua diviFão Focial do t@abalho com o

objetivo de Fe induFt@ializa@ e ing@eFFa@ no comé@cio inte@nacional, em condiçõeF de

competi@ com aF economiaF capitaliFtaF. EFtaF, dife@entemente da expe@iência FocialiFta,

ma@cada po@ uma expanFão planificada da diviFão Focial do t@abalho, vivenciam um

:c@eFcimento po@ eFpaFmoF; (Jabbou@, 2019, p. 48).

       Comp@eendeNFe 5ue exiFte uma tendência eFt@utu@al na economia capitaliFta pa@a

concent@a@ a @enda em benefício doF paíFeF 5ue expo@tam oF p@odutoF 5ue inco@po@am a

técnica maiF avançada (Fu@tado, 2000, p. 24). Levando em conFide@ação eFFa tendência, a

China molda uma baFe educacional viFando à fo@mação de t@abalhado@eF cada vez maiF

técnicoF e eFpecializadoF. DeFta@te, a diviFão do t@abalho, de fo@ma maiF evidente naF

p@ovínciaF induFt@ializadaF, @eFpeita aF neceFFidadeF do p@oceFFo de deFenvolvimento

en5uanto eFtá inte@ligada aoF anFeioF do me@cado inte@nacional. 

      CelFo Fu@tado (2000) int@oduz o eFtudo ace@ca deFFe p@oceFFo (com um enfo5ue

hiFtó@icoNeFt@utu@al) @econhecendo o pe@fil cataliFado@ daF O@ganizaçõeF Inte@nacionaiF no

pe@íodo 5ue Fucedeu à Segunda Gue@@a Mundial, onde o deFenvolvimento paFFa a

poFFibilita@ a obFe@vância do at@aFo econômico, e oF FeuF efeitoF, ao 5ual eFtava Fujeita

g@ande pa@te da humanidade. Atualmente, a O@ganização daF NaçõeF UnidaF (ONU),

juntamente com FuaF comiFFõeF e agênciaF eFpecializadaF, deFempenha um papel c@ucial na

fo@mação da pe@cepção global Fob@e o p@oceFFo de deFenvolvimento, ab@angendo todoF oF

paíFeF do mundo. À viFta diFFo, a t@ajetó@ia da China em mobilidade Focial eFtá ligada a um

amplo p@oceFFo de @econFt@ução nacional e mode@nização, maF, cada vez maiF, Fe a@ticula à

agenda da ONU Fem comp@omete@ Fua Fobe@ania e Fua eFt@atégia de deFenvolvimento (MaiaJ

PapiJ PautaFFo, 2021, p. 1K2). Pe@meando taiF pontoF, @eveFteNFe de Fentido uma análiFe

cauteloFa e @igo@oFa da China, um paíF tão extenFo, acomodado Fob uma ConFtituição tão

pe5uena, maF capaz de exp@eFFa@ aF inFtituiçõeF como alice@ce do paíF e a pa@ti@ daF 5uaiF o

deFenvolvimento Fe to@na uma @ealidade.
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O continente aFiático é, aliáF, compoFto po@ paíFeF 5ue Fe empenham em @eto@na@ à

Fua t@adição 

         Di@eito e hiFtó@ia não apenaF conve@Fam, maF também Fão cauFa e conFe5uência de

uma @elação metamó@fica. A China é um paíF milena@, no 5ual oF p@imei@oF indícioF de uma

economia de me@cado @emontam a maiF de t@êF milênioF. No 5ue tange à eFt@utu@a de um

EFtado nacional, eFta Fu@ge no O@iente há 2.500 anoF. Ainda no âmbito do FiFtema de mé@ito

em entidadeF públicaF, há pelo menoF 1.500 anoF a China Feleciona oF melho@eF indivíduoF

pa@a compo@ a má5uina eFtatal. FiloFofiaF milena@eF, como o confucioniFmo e o taoíFmo,

continuam ocupando poFição de p@otagoniFmo na fo@mação da Fubjetividade o@iental, ao

cont@á@io da expe@iência ocidental, em 5ue oF penFamentoF da filoFofia cláFFica g@ega

pe@de@am eFpaço pa@a ideologiaF nocivaF (Jabbou@, 2019, p. 30).

        Pa@a comp@eende@ a China, é neceFFá@io conFide@a@ toda a conjuntu@a. Indo além, o

eFtudo deFFe paíF deve afaFta@ de Fi oF p@econceitoF 5ue tentam Fimplifica@ o debate Fob@e o

deFenvolvimento 5ue vem oco@@endo no paíF deFde a década de 1950, dent@e oF 5uaiF

deFtacamNFe diFcu@FoF @aFoF 5ue vinculam o c@eFcimento chinêF à ofe@ta ilimitada de mão

de ob@a ba@ata ou, até meFmo, ao :t@abalho eFc@avo;. Ingbe@ e Peng (2019, p. 12 e 19), ao

analiFa@em a exiFtência ou não do pode@ de monopFônio no Feto@ manufatu@ei@o chinêF,

concluem 5ue a alta taxa de @otatividade de t@abalhado@eF neFta indúFt@ia moFt@a 5ue oF

eleF poFFuem out@aF opçõeF diFponíveiF caFo optem po@ muda@ de emp@ego em @azão de

t@atamento injuFto. Somada a iFFo, a @elação ent@e a p@odutividade @eal do t@abalho e o

Falá@io @eal no Feto@ de manufatu@a lança dúvidaF Fob@e aF alegaçõeF de 5ue oF

emp@egado@eF tenham condiçõeF de Fup@imi@ oF Falá@ioF @eaiF e fo@ça@ maio@ p@odutividade

doF t@abalhado@eF.

          Ao cont@á@io do 5ue Fe diz muito Fob@e uma FupoFta Fupe@explo@ação do t@abalho no

paíF, o 5ue Fe obFe@va é 5ue o aumento da p@odutividade @eal do t@abalho é acompanhado

po@ um aumento e5uivalente noF Falá@ioF @eaiF. AF fáb@icaF 5ue tentam impo@ longaF

jo@nadaF de t@abalho em t@oca de baixoF Falá@ioF Fão p@eFFionadaF pelo ambiente

competitivo do Feto@ manufatu@ei@o a eleva@ a @emune@ação de FeuF emp@egadoF. Po@tanto,

o penFamento 5ue tenta deFac@edita@ o deFenvolvimento chinêF, vinculandoNo à

Fupe@explo@ação do t@abalho, não deve p@oFpe@a@. 

Fua t@adição hiFtó@ica me@cantil e eFtatizante, o 5ue faz deFFe te@@itó@io um ve@dadei@o

te@@eno expe@imental, onde é poFFível encont@a@ exemploF de FocialiFmo e capitaliFmo

altamente dinâmicoF (Jabbou@, 2019, p. 30). Cent@ando a análiFe no FocialiFmo chinêF,

obFe@vaNFe uma nova claFFe de fo@maçõeF econômicoNFociaiF a pa@ti@ deFFe @eto@no à Fua

o@ganização t@adicional, denominada po@ muitoF auto@eF :FocialiFmo de me@cado8 (Jabbou@,

2019, p. 30). Sob a égide do ma@xiFmo de Mao TFe Tung, , 5ue inFpi@a aF FuaF ideiaF em

Lenin, a China aFFume um compo@tamento de :obFeFFão;, naF palav@aF de A@men

Mamigonian 
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EFFe pe@íodo, Fob a lide@ança de Deng Xiaoping, foi juFtamente ma@cado pelaF

@efo@maF econômicaF 

Mamigonian (2008, p. 190), e p@ofunda p@eocupação com o Feu p@óp@io deFtino.

           EFFa atitude deFpe@tou o deFejo de Fe liv@a@ de 5ual5ue@ domínio eFt@angei@o no paíF,

incluindo o da Inte@nacional ComuniFta. Além diFFo, o EFtado buFca @ecupe@a@ Fua antiga

g@andeza, o 5ue exige o @eto@no do p@otagoniFmo camponêF na vida chineFa. EFFa

p@eocupação da China foi deciFiva pa@a dive@FoF acontecimentoF ma@canteF da hiFtó@ia

mundial, dent@e aF 5uaiF vale menção a @uptu@a da China em @elação aoF FoviéticoF, 5ue

oco@@eu em 1960, e a ap@oximação doF EFtadoF UnidoF da Amé@ica, oco@@ida em 19K2,

p@imei@o paFFo pa@a a @einFe@ção da China na economia mundial, feito alcançado Fob a

lide@ança de Deng Xiaoping du@ante a década de 1980 (Mamigonian, p. 190, 2008).

@efo@maF econômicaF no paíF. ElaF têm como ma@co a capacidade do EFtado, encabeçado

pelo Pa@tido ComuniFta ChinêF, de executa@ aF t@anFfo@maçõeF políticoNinFtitucionaiF

planejadaF a longo p@azo (Jabbou@, 2019, p. 90), po@ meio da implementação de políticaF

públicaF focadaF, em última inFtância, na planificação da ga@antia do di@eito ao

deFenvolvimento da população. Uma deFFaF t@anFfo@maçõeF foi a Fupe@ação da baFe

econômica inFpi@ada no modelo Foviético, concebendo, aFFim, uma economia monetá@ia

avançada capaz de p@ove@ à má5uina eFtatal uma ampla capacidade de coo@denação e de

Focialização do inveFtimento (Jabbou@, 2019, p. 90).

            Fica evidente 5ue o Pa@tido ComuniFta da China (PCCh), além de dete@ pode@ político,

i@@adia o Feu alcance pa@a toda a o@ganização econômica. IFFo não oco@@e apenaF no âmbito

mac@o, maF também po@ meio daF emp@eFaF públicaF e doF comitêF de fáb@ica, p@eFenteF,

incluFive, no Feto@ p@ivado (Jabbou@, 2019, p. 32). Além diFFo, é o Pa@tido 5uem aFFume a

@eFponFabilidade pela fo@mação do FiFtema ju@ídico chinêF. Foi em 19K8 5ue Deng Xiaoping

encabeçou a unificação da ju@iFdição chineFa Fob o conceito de SiFtema Legal SocialiFta

com Ca@acte@íFticaF ChineFaF, em um movimento 5ue Fe fundamenta na ideia de um

p@oceFFo de inFtitucionalização po@ meio do ma@co ju@ídico (Cambuhy, 2019, p. 132). Em

199K, o Cong@eFFo Nacional eFtabeleceu como meta fo@ja@ um SiFtema Legal SocialiFta com

Ca@acte@íFticaF ChineFaF até 2010, o 5ual Fe@vi@ia de baFe pa@a o modelo dife@enciado de

:FocialiFmo; chinêF. EFFe documento divideNFe em Di@eito ConFtitucional, Di@eito Civil,

Di@eito AdminiFt@ativo, Di@eito Econômico, Di@eito Social, Di@eito Penal e Di@eito

ContencioFo. O Di@eito Social ab@ange o Di@eito do T@abalho e o Di@eito P@evidenciá@io.

Segundo MeliFFa Cambuhy (2019, p. 133), :t@ataNFe de uma no@ma 5ue @egula aF @elaçõeF de

t@abalho, a Fegu@idade Focial, o bemNeFta@ Focial e a p@oteção de di@eitoF e inte@eFFeF

eFpeciaiF de g@upoF hipoFFuficienteF Feguindo oF p@incípioF de juFtiça, ha@monia e

mode@ada inte@venção eFtatal;.

        No âmbito conFtitucional, embo@a a ConFtituição ChineFa de 1982 Feja conFide@ada

baFtante avançada e ocupe a poFição maiF alta na hie@a@5uia legal do paíF, o PCCh, no fim

daF contaF, é tido

35

REVISTA TERRACOTA V.03 N.04 (DEZN2025)



Out@oFFim, a @ep@eFFão não p@eciFa Fe@ explícita pa@a 5ue Fe conFte uma cla@a

intenção do EFta

MaiF adiante, o a@tigo K9 demonFt@a o ca@áte@ indi@eto de pa@te da democ@acia

chineFa, Fegundo o 5ual o 

daF contaF, é tido como uma eFpécie de conFtituição viva (Xin, 2011). A Fua lide@ança é

abFolutaJ exiFte uma diviFão de t@abalho inte@na, o 5ue não implica, contudo, a exiFtência de

uma diviFão de pode@. ExigeNFe matu@idade pa@a diFtingui@ uma lide@ança abFoluta de um

cont@ole abFoluto. Além da ConFtituição no@tea@ oF âmbitoF legal, Focial, e inFtitucional do

paíF, o Pa@tido também ab@e eFpaço pa@a inovação, deFenvolvimento, e fo@talecimento do

pode@ pa@a out@aF eFt@utu@aF eFtataiF e doF di@eitoF doF cidadãoF (Xin, 2011, p. 22). Com

efeito, é poFFível afi@ma@ 5ue houve um deFenvolvimento Fignificativo do pode@ daF

eFt@utu@aF do EFtado e expanFão doF di@eitoF báFicoF doF cidadãoF (Xin, 2011, p.22). OF

a@tigoF 42, 43, 44, 45, e 46 da ConFtituição, po@ exemplo, diFpõe Fob@e valioFoF di@eitoF

FociaiF, taiF 5uaiF, di@eito ao t@abalho digno, à p@evidência Focial, à Faúde, e à educação

(China, 1982, p. 19 e 20). No entanto, ainda há @ep@eFFão e @eFt@içõeF @igo@oFaF cont@a ce@toF

ativiFtaF e compo@tamentoF em á@eaF eFpecíficaF da Fociedade chineFa (Xin, 2011, p. 22),

p@incipalmente cont@a a5ueleF 5ue Fe opõem ao gove@no e àF FuaF ideologiaF.

intenção do EFtado de baliza@ dete@minadoF di@eitoF. Na China, a maio@ia daF aFFociaçõeF

cívicaF é ob@igada a @egiFt@a@NFe junto ao MiniFté@io doF AFFuntoF CiviF e FeuF eFc@itó@ioF

locaiF, po@ém, pa@a @ealiza@ eFFe @egiFt@o, exigeNFe o pat@ocínio de uma agência eFtatal (Xin,

2011, p. 19). IFFo é completamente cont@á@io à p@óp@ia ConFtituição nacional, 5ue ga@ante,

em Feu a@tigo 35, o di@eito de aFFociação. 

chineFa, Fegundo o 5ual o p@eFidente e o viceNp@eFidente da República Popula@ da China

Fe@ão eleitoF peloF @ep@eFentanteF políticoF do Cong@eFFo Nacional do Povo (China, 1982, p.

31), 5ue po@ Fua vez Fão eleitoF pelaF aFFembleiaF popula@eF p@ovinciaiF, aF 5uaiF, po@ Fua

vez, Fão eFcolhidaF pelaF aFFembleiaF de nível infe@io@, e aFFim Fegue até chega@ ao

eleito@ado convencional. Também no cená@io político, o a@tigo 85 eFtabelece 5ue o

ConFelho de EFtado, ou Feja, o Gove@no Popula@ Cent@al, é o maiF alto ó@gão adminiFt@ativo

do EFtado (China, 1982, p. 32), Fendo eFte o @eFponFável po@ implementa@ aF p@incipaiF

deciFõeF políticaF po@ meio de um fi@me FiFtema de coo@denação (Xin, 2011, p. 4). Na

hie@a@5uia do EFtado chinêF, é o gove@no cent@al 5ue detém a deciFão final 5uanto à

fo@mulação de políticaF públicaF, ao paFFo 5ue oF gove@noF locaiF têm vaFto pode@ pa@a

implementáNlaF, exceto a5uelaF @elacionadaF à defeFa nacional, àF @elaçõeF diplomáticaF e à

emiFFão de moeda e títuloF (Xin, 2011, p. 16). 

       Po@ meio da capacitação doF gove@noF FubnacionaiF, a deFcent@alização fo@talece o

ca@áte@ democ@ático do avanço da China. A capacitação deFFeF gove@noF foi @ealizada de

manei@a eficaz, Fem p@ejudica@ a vi@tuoFa coo@denação nacional em p@ol do eFtabelecimento

de políticaF públicaF em todo o paíF, Fímbolo ca@acte@íFtico do deFenvolvimento chinêF.

Confo@me leciona Chenggang Xu (p. 66, 2011), todaF aF p@incipaiF @efo@maF fo@am iniciadaF

e @ealizadaF 
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e @ealizadaF peloF gove@noF FubnacionaiF chineFeF, 5ue contavam com incentivo e @ecu@FoF

pa@a da@ continuidade àF políticaF públicaF ao longo do tempo, até o alcance de Fua

conc@etização. 

          No entanto, ao avalia@ a eFt@utu@a daF deciFõeF judiciaiF no paíF, to@naNFe viFível um

g@ave fato: o impacto do Pa@tido em toda a Fociedade chineFa. Quando Fe t@ata de caFoF

@otinei@oF ou de meno@ alcance Focial, oF t@ibunaiF moFt@amNFe Fuficientemente

competenteF. No entanto, noF caFoF maiF complexoF ou de maio@ @epe@cuFFão pública, oF

t@ibunaiF paFFam a funciona@ Fob a coo@denação do PCCh. Em out@aF palav@aF, o exe@cício

ju@iFdicional é p@ofundamente afetado. Ao longo do Féculo XXI, conFtatamNFe avançoF na

inovação e na independência judicialJ contudo, eFFeF p@og@eFFoF oco@@e@am Fob a

Fupe@viFão do gove@no, o 5ue me@ece deFta5ue. (Xin, 2011, p. 12 e 13). 

      AFFim, pa@a p@omove@ o conFtitucionaliFmo na China, é eFFencial 5ue o limite à

lide@ança do PCCh Feja legalmente eFtabelecido e @eFpeitado. AdemaiF, a diviFão de

t@abalho atual do pa@tido — ent@e eFte e aF demaiF eFt@utu@aF do EFtado — deve eFta@

Fubo@dinada ao mandamento conFtitucional. Xin He (2011, p. 23), p@ofeFFo@ de Di@eito na

Unive@Fidade de Hong Kong, p@opõe algumaF di@et@izeF pa@a e5uilib@a@ o pode@ do Pa@tido

ChinêF Fem p@ejuízo ao Feu empenho na ga@antia do deFenvolvimento de Fua população,

5uaiF Fejam: empode@a@ o Cong@eFFo Nacional do Povo, @evitaliza@ aF eleiçõeF, expandi@ a

Fupe@viFão conFtitucional, e fo@talece@ a independência judicial — di@et@izeF com aF 5uaiF

eFte auto@ conco@da plenamente. 

3K

AS QUATRO DÉCADAS DE DESENVOLVIMENTO 

       ApóF a comp@eenFão do 5uad@o ju@ídicoNpolítico da China, o t@abalho buFca, neFte

capítulo, ap@eFenta@ um pano@ama daF 5uat@o décadaF de deFenvolvimento contínuo

cent@ado na induFt@ialização e naF @efo@maF econômicaF 5ue tive@am início em meadoF da

década de 1980. Em 19K8, obFe@vaNFe na China a fuFão do EFtado Revolucioná@io fundado

po@ Mao TFéNtung com o EFtado DeFenvolvimentiFta aFiático inte@nalizado po@ Deng

Xiaoping. O EFtado paFFou a pe@miti@ aF t@ocaF me@cantiF, o 5ue poFFibilitou a

@eeFt@utu@ação do me@cado inte@no, fazendo com 5ue a p@odutividade e o conFumo @u@al

aumentaFFem, culminando no fo@talecimento daF indúFt@iaF @u@aiF, @elacionadaF tanto ao

me@cado inte@no 5uanto ao exte@no (Jabbou@, 2019, p. 33). 

Fo@am aF eFpecificidadeF da gove@nabilidade chineFa 5ue p@opo@ciona@am o

deFenvolvimento ao longo doF anoF. AlgunF aFpectoF iniciaiF do FocialiFmo neFFe paíF fo@am

influenciadoF pela União Soviética, incluindo oF bancoF chineFeF, 5ue, na década de 19K0,

ope@avam como bancoF de depóFito com depóFitoF @eti@áveiF. A década de 1980 t@az conFigo

uma mudança eFt@utu@al na economia da China: a c@iação de um FiFtema financei@o

complexo capaz de financia@ todo o p@oceFFo de deFenvolvimento a longo p@azo.

Atualmentee
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No entanto, pa@a o EFtado chinêF alcança@ a capacidade financei@a em 5ue Fe

encont@a atualmente, 

DeFtacaNFe 5ue eFFe en@i5uecimento não oco@@eu Fem uma o@ganização eFtatal

ade5uada. Fo@am 

Atualmente, o PCCh eFtá inveFtindo 1 t@ilhão de dóla@eF po@ meio da Nova Rota da Seda

g@açaF aoF bancoF eFtataiF chineFeF (Jabbou@, 2019, p. K0).

2

encont@a atualmente, foi neceFFá@io int@oduzi@, no início daF @efo@maF econômicaF, maiF

uma cont@adição ao Feu :FocialiFmo;: a poFFibilidade doF camponeFeF obte@em luc@o. Fo@am

eleF oF @eFponFáveiF pelo financiamento inicial da implementação daF políticaF chineFaF.

Com a pe@miFFão pa@a negocia@ FeuF excedenteF, oF camponeFeF paFFa@am a Fe@ o cent@o da

inFtitucionalização do en@i5uecimento no paíF (Jabbou@, 2019, p. 68). 

ade5uada. Fo@am celeb@adoF cont@atoF de @eFponFabilidade ent@e aF famíliaF camponeFaF e

o EFtado, 5ue inFtituí@am cotaF de p@odução a Fe@em fo@necidaF ao gove@no, com a

poFFibilidade de come@cializa@ todo e 5ual5ue@ excedente do cont@ato. EFFa política foi um

ve@dadei@o FuceFFo. Em 1984, a p@odução de ce@eaiF alcançou o @eco@de de 40K,3 milhõeF de

toneladaF — um aumento de 33,6% em @elação à colheita de 19K8 (Rong et al. apud Jabbou@,

2019, p. K6). EFFa p@imei@a faFe é ma@cada po@ um aumento da @enda camponeFa, Feguido de

um aumento da demanda po@ benF de conFumo, o 5ue deFencadeia um efeito dominó no

deFenvolvimento de todoF oF âmbitoF da Fociedade.

          No contexto inte@nacional, a ent@ada da China na O@ganização Mundial do Comé@cio

(OMC), em 2001, @ep@eFentou um ma@co na economia global, em @azão da poFFibilidade de

come@cializa@ com dezenaF de out@oF paíFeF. Po@ém, aF @efo@maF naF emp@eFaF eFtataiF já

vinham oco@@endo deFde a década de 1980, com viFtaF ao ing@eFFo no comé@cio exte@io@ de

fo@ma independente. EFFaF emp@eFaF eFtataiF haviam pe@dido g@ande pa@te do eFpaço pa@a

aF emp@eFaF p@ivadaF e aF @u@aiF (TownFhip and Vi lage Ente@p@iFeF N TVEF). Embo@a foFFem

capazeF de caminha@ Fem FubFídioF, foi em meadoF da década de 1990 5ue aF emp@eFaF

eFtataiF chineFaF at@aveFFa@am um pe@íodo de p@ofundaF @efo@maF, com a p@ivatização de

muitaF delaF e fuFão de out@aF, o 5ue @eFultou no Fu@gimento de 149 conglome@adoF

emp@eFa@iaiF eFtataiF com uma cadeia de p@odução excepcional e uma adminiFt@ação

altamente deFenvolvida (Jabbou@, 2019, p. 3K).

Em deco@@ência deFFaF inovaçõeF no cená@io econômico, o EFtado chinêF paFFou a

ape@feiçoa@ oF demaiF Feto@eF da Fociedade pa@a to@náNloF aptoF a acompanha@ o

deFenvolvimento iminente do paíF, Femp@e pa@tindo de uma viFão de continuidade doF

p@ojetoF 5ue eFtavam Fendo inFtitucionalizadoF e colocadoF em p@ática. Fo@am c@iadaF

5uat@o zonaF econômicaF eFpeciaiF em 1980. Cinco anoF depoiF, 14 cidadeF no lito@al fo@am

c@iadaF com o intuito de at@ai@ capital eFt@angei@o. No final de 198K, todo o lito@al chinêF e@a

compoFto po@ uma única zona econômica eFpecial. Pe@manecendo no ideal de continuidade,

o
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2  :Cintu@ão Econômico, ligando China, ÁFia Cent@al, RúFFia e Eu@opaJ e a Rota Ma@ítima, paFFando pelo Ma@ do Sul
da China, Oceano Índico e Medite@@âneo, via Canal de Suez;. (Do@ia, Noga@aJ & PautaFFo, 2020).
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out@aF 52 cidadeF de f@ontei@a também aFFumi@am, g@adualmente, a condição de zona

econômica eFpecial (Jabbou@, 2019, p. K0). O p@oceFFo de deFenvolvimento econômico paFFa

a Fe@ um ve@dadei@o p@oceFFo de t@anFfo@mação e de deFenvolvimento te@@ito@ial g@adual

(Jabbou@, 2019, p. 84). 

          Voltando o olha@ pa@a o inte@io@ do paíF, a expanFão daF TVEF @eFFignificou a diviFão

Focial do t@abalho no deFenvolvimento obFe@vado na China. Novamente, ao Fe obFe@va@

g@adualmente aF políticaF aplicadaF, ve@ificaNFe 5ue, em 19K8, o núme@o de emp@egadoF naF

TVEF e@a de 28.265.566. Em 1988, eFFe núme@o maiF do 5ue t@iplicou, chegando a 95.454.636

t@abalhado@eF, e no último ano analiFado, 2004, foi conFtatado o núme@o de 136.661.K40

t@abalhado@eF emp@egadoF em TVEF (Jabbou@, 2019, p. K8). É inte@eFFante nota@ 5ue, ent@e

19K8 e 2004, o núme@o de pa@ticipanteF do emp@ego ag@ícola neFFaF emp@eFaF diminuiu

FubFtancialmente. No p@imei@o ano analiFado, o emp@ego @u@al ag@ícola co@@eFpondia a

5uaFe 22% doF emp@egoF, caindo pa@a 1,1K% em 2004. No tocante aoF emp@egoF na indúFt@ia

(61% em 19K8), conFt@ução (8% em 19K8) e Fe@viçoF (K,1% em 19K8), em 2004, a pa@ticipação

foi de 58%, 9,42% e 20%, @eFpectivamente (Kang, 2006, p. 399 e 400).

     Pa@a Fe@ bemNFucedida em Fua emp@eitada, a China p@eciFou @econhece@ FuaF

cont@adiçõeF — e Fão elaF 5ue fazem do paíF um caFo atípico ao Fe eFtuda@ o

deFenvolvimento. Po@ exemplo, no início daF @efo@maF econômicaF, o gove@no detinha o

cont@ole Fob@e KK% daF fo@çaF p@odutivaF, hoje eFFe valo@ foi @eduzido pa@a ce@ca de 30%.

MeFmo aFFim, :a capacidade de @ealização do EFtado é muito maio@; (Jabbou@, 2019, p. 32). O

exemplo inovado@ chinêF noF leva à @eflexão Fob@e aF tentativaF de algunF economiFtaF

b@aFilei@oF o@todoxoF de @eto@na@ a fo@maF de p@odução doF FéculoF paFFadoF (Jabbou@,

2019, p. 32). A China, a pa@ti@ deFFaF pe@FpectivaF, pa@ece Fe@vi@ de exemplo pa@a a

conFt@ução de um futu@o de ga@antia do deFenvolvimento pa@a toda a população b@aFilei@a,

afaFtando a gove@nabilidade nacional de ideaiF @eacioná@ioF.

      O FocialiFmo de me@cado chinêF concent@a um Feto@ eFtatal dominante, capaz de

deFencadea@ efeitoF em toda a economia do paíF, incluFive no Feto@ p@ivado. Ele eme@ge da

inte@Feção ent@e um pode@ político, ge@ado no Feio da @evolução de ca@áte@ nacionalizante

5ue ma@ca o início da década de 50, e a fuFão do banco e da g@ande indúFt@ia. Foi eFFe

FocialiFmo de me@cado 5ue Fe conFolidou como alte@nativa ao capitaliFmo, viFando à

ga@antia do di@eito ao deFenvolvimento da população chineFa (Jabbou@, 2019, p. 59 e 66).

Expe@iência Femelhante oco@@eu no Vietnã, po@ exemplo. 

O movimento de Refo@ma e Abe@tu@a da China (19K8) não Fe limitou ao âmbito econômico.

AF políticaF públicaF chineFaF, na cont@amão do neolibe@aliFmo — no 5ual a pob@eza deixa

de Fe@ comp@eendida com uma 5ueFtão Focial int@inFecamente ligada ao p@oceFFo de

deFenvolvimento (Maia et al, 2022, p. 166) — tive@am como objetivo mitiga@ a pob@eza,

focando na t@anFfo@mação de uma fo@ça de t@abalho @u@al abundante com baixa

5ualificação 
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5ualificação em uma eng@enagem fundamental da cadeia p@odutiva induFt@ial voltada à

expo@tação (OIT, 2020, p. 15). DeFde 1984, muitoF documentoF o@ientado@eF fo@am emitidoF

pelo gove@no, com o p@opóFito de a@ticula@ oF eFfo@çoF de todoF oF níveiF do EFtado pa@a

Fupe@a@ oF núme@oF ala@manteF de pob@eza, dent@e oF 5uaiF me@ecem deFta5ue: P@og@ama

de Sete AnoF pa@a Reti@a@ 80 MilhõeF de PeFFoaF da Pob@eza (1994N2000), EFboço pa@a Alívio

da Pob@eza O@ientado pa@a o DeFenvolvimento naF Á@eaF Ru@aiF da China (2001N2010), e

EFboço pa@a Alívio da Pob@eza O@ientado pa@a o DeFenvolvimento naF Á@eaF Ru@aiF da

China (2011N2020) (China, 2020, p. 6). TodoF eFFeF planoF têm em comum a continuidade

deFFaF políticaF du@ante anoF, o 5ue foi deciFivo pa@a Fe alcança@ oF @eFultadoF evidenciadoF

pela ga@antia de di@eitoF àF peFFoaF. 

    Em @eFumo, o gove@no cent@al elabo@a a política, aF p@ovínciaF aFFumem a

@eFponFabilidade de ga@anti@ Fua implementação, en5uanto oF condadoF adminiFt@am a

execução di@eta deFFaF políticaF (China, 2020, p. K). O dife@encial da gove@nabilidade

chineFa @eFide no fato de 5ue o EFtado Fe mantém comp@ometido com a filoFofia de

deFenvolvimento focada no indivíduo (China, 2020, p. 81) e com a ampliação daF

poFFibilidadeF FociaiF, confo@me o avanço g@adual da Focialização doF f@utoF colhidoF no

FocialiFmo de me@cado. 

       Po@tanto, a China, Fob a fi@me coo@denação :conFtitucional; do Pa@tido ComuniFta

ChinêF, aFFumiu o deFafiado@ papel de ga@anti@ o di@eito ao deFenvolvimento a uma

população imenFa, eFpalhada po@ um vaFto te@@itó@io continental. Com viFtaF a alcança@ o

Feu objetivo de Focializa@ di@eitoF pa@a toda a população, o paíF adotou políticaF públicaF

voltadaF à induFt@ialização, à @enovação da fo@ça de t@abalho e à @epaginação daF

inFtituiçõeF eFtataiF. TaiF políticaF poFFuíam ca@áte@ econômico, contudo, o 5ue iniciou

como deFenvolvimento econômico paFFou a FuFtenta@ um p@oceFFo de deFenvolvimento

te@@ito@ial. EFFaF políticaF públicaF fo@am gualmente di@ecionadaF à ga@antia de uma

exiFtência digna à população, o 5ue, de manei@a cont@ove@Fa, foi almejada com pulFo fi@me.

Em out@aF palav@aF, o EFtado chegou a limita@ di@eitoF e a @egula@ @elaçõeF Focioju@ídicaF

p@ivadaF, a fim de aFFegu@a@ a conc@etização doF planoF da adminiFt@ação pública. ApeFa@

do ca@áte@ cont@ove@Fo, algunF compo@tamentoF invaFivoF do EFtado fo@am deciFivoF pa@a

viabiliza@ ce@taF políticaF. Um exemplo p@ático foi o FiFtema de @egiFt@o domicilia@ (Hukou) ,

5ue Falvagua@dou o paíF de um 5ue Falvagua@dou o paíF de uma poFFível intenFa e caótica

u@banização, ca@acte@íFtica de paíFeF FubdeFenvolvidoF, @eflexo de um p@oceFFo de

deFeFt@utu@ação Focial (Fu@tado, 2000, p. 28). 

3
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3 Também baFtante cont@ove@Fo, o Hukou foi a política chineFa @eFponFável po@ fixa@ a população chineFa em Feu
local de naFcimento, impedindo movimentaçõeF mig@ató@iaF dent@o do paíF. 
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           É neceFFá@io conFide@a@ 5ue a China deFafiou — e continua a deFafia@ — a p@opoFta de

deFenvolvimento 5ue oF paíFeF cent@aiF impõem aoF paíFeF pe@ifé@icoF. AFFim, naF últimaF

5uat@o décadaF, deFde a Revolução ChineFa, e em @azão de uma nova dinâmica de me@cado

com ca@acte@íFticaF p@óp@iaF, o paíF inFtitucionalizou valo@eF e p@e@@ogativaF 5ue

cont@ibuí@am pa@a a conFolidação do di@eito ao deFenvolvimento. 

      Po@ out@o lado, o B@aFil, bem como out@oF paíFeF ocidentaiF, tem Fido fo@çado a

eFt@utu@a@ aF chamadaF :inFtituiçõeF boaF; no cu@to p@azo, o 5ue @evela a cont@adição doF

paíFeF deFenvolvidoF 5ue exigem eFFa adaptação. Dent@e aF exigênciaF feitaF, algunF fato@eF

valioFoF pe@manecem na penumb@a, taiF como um bom FiFtema financei@o público e boaF

inFtituiçõeF p@evidenciá@iaF e t@abalhiFtaF. Na expe@iência chineFa, jamaiF houve a intenção

de @ep@oduzi@ eFFe modeloJ neFFe paíF, há a valo@ização do t@abalho, cent@alização do pode@,

ave@Fão ao impe@ialiFmo e eFfo@ço delibe@ado pa@a Fupe@a@ @eF5uícioF feudaiF. BaFicamente,

Fão eFFeF valo@eF 5ue o@ientam o p@oceFFo de inFtitucionalização do EFtado chinêF, a pa@ti@

do 5ual oco@@em mudançaF @elevanteF, o 5ue to@na eFFe paíF um exemplo a Fe@ conFide@ado

pelo gove@no b@aFilei@o no p@oceFFo de deFenvolvimento nacional. 

           Numa viFão hiFtó@ica, a Revolução ChineFa 5ue Fe iniciou em 1949 ma@cou o início da

planificação do deFenvolvimento. Refe@ida intenção começou a Fe conc@etiza@ com uma

mudança fundamental na população da China: o inveFtimento na t@anFfo@mação doF

p@oduto@eF em ve@dadei@oF induFt@iaiF. A pa@ti@ daí, o Pa@tido ComuniFta ChinêF paFFou a

atua@ di@etamente em todaF aF eFfe@aF da Fociedade, viFando to@na@ o me@cado de t@abalho

inte@no eficiente e capaz de acompanha@ aF mudançaF FubFe5uenteF.

           Pa@a tanto, a ConFtituição da República Popula@ da China tem como ce@ne a opoFição

ao impe@ialiFmo e ao colonialiFmo, poFicionandoNFe a favo@ do apoio aoF demaiF paíFeF em

deFenvolvimento e da p@omoção do p@og@eFFo humano. Uma daF @azõeF de o EFtado chinêF

funciona@ de manei@a tão fluida é po@5ue a ideia de EFtado nacional, o FiFtema de

me@ecimento naF entidadeF públicaF, e aF p@incipaiF filoFofiaF 5ue movem a população

(confucioniFmo e taoíFmo), poFFuem @aízeF milena@eF. BaFicamente, a China buFca Fe liv@a@

de influênciaF eFt@angei@aF e @etoma@ a Fua natu@eza me@cantil. Como conFe5uência,

obFe@vaNFe o fo@talecimento de um EFtado com elevada capacidade de coo@denação.

          Em 19K8, naFceu o SiFtema Legal SocialiFta com Ca@acte@íFticaF ChineFaF e, em 1982,

foi p@omulgada a nova ConFtituição. No entanto, confo@me explicado, é o Pa@tido ComuniFta

ChinêF (PCCh) 5ue, de fato, aFFume aF @édeaF do p@oceFFo de deFenvolvimento. O PCCh foi

@eFponFável po@ deFcent@aliza@ a implementação daF políticaF públicaF, o 5ue fo@taleceu o

deFenvolvimento conFide@avelmente diFt@ibuído no paíF. AdemaiF, a capacitação doF

gove@noF FubnacionaiF paFFou a ga@anti@ a continuidade e o FuceFFo daF políticaF públicaF

idealizadaF pelo gove@no cent@al. 
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 No âmbito daF deciFõeF judiciaiF, o Pa@tido inte@fe@e noF caFoF maiF complexoF, ou

Feja, o t@ibunal 
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Ainda no âmbito daF @efo@maF, a China conFeguiu inFe@i@NFe no comé@cio

inte@nacional de manei@a 

Feja, o t@ibunal paFFa a atua@ Fob Fua coo@denação di@eta. Sendo aFFim, um limite da

lide@ança do pa@tido deve Fe@ legalmente definido e cump@ido pa@a impulFiona@ o

conFtitucionaliFmo nacional, colabo@ando pa@a o pleno deFenvolvimento nacional.

      A pa@ti@ da década de 1980, apóF a fuFão do EFtado Revolucioná@io e do EFtado

DeFenvolvimentiFta, o gove@no chinêF paFFou a incentiva@ aF t@ocaF me@cantiF,

@eeFt@utu@ando o me@cado inte@no e fo@talecendo aF indúFt@iaF @u@aiF. Um doF dife@enciaiF

deFFe pe@íodo foi o foco em fomenta@ um FiFtema financei@o complexo, em cont@aFte com o

ope@ado na União Soviética. OF cont@atoF de @eFponFabilidade fi@madoF ent@e aF famíliaF

camponeFaF e o EFtado fo@am muito impo@tanteF pa@a o início do p@oceFFo de

deFenvolvimento, 5ue Fe eFtende até oF diaF atuaiF, at@aveFFando maiF de 5uat@o décadaF —

fato comp@ovado po@ meio da análiFe de indicado@eF FocioeconômicoF e de pa@ece@eF de

o@ganiFmoF inte@nacionaiF.

inte@nacional de manei@a independente, p@ivatizando, fechando, @efo@mando, e fundindo,

dive@FaF emp@eFaF públicaF, com o intuito de @eFtau@a@ o Feto@ adminiFt@ativo da5uelaF 5ue

pe@manece@am Fob o cont@ole eFtatal, @eFultando na c@iação de 149 conglome@adoF

emp@eFa@iaiF públicoF. 

        Contando com políticaF públicaF de ca@áte@ contínuo, FimbolizadaF p@incipalmente

peloF planoF 5uin5uenaiF, o deFenvolvimento econômico chinêF evolui pa@a um p@oceFFo de

deFenvolvimento te@@ito@ial, evidenciado, po@ exemplo, na c@iação daF ZonaF EconômicaF

EFpeciaiF. 

            A China poFFui como pila@eF da @evolução: a induFt@ialização, a @enovação da fo@ça de

t@abalho e aF @efo@maF inFtitucionaiF. Out@oFFim, o combate à pob@eza é int@ínFeco ao

di@eito ao deFenvolvimento, confo@me aF di@et@izeF do PCCh. A pa@ti@ da década de 1980, aF

políticaF paFFa@am a foca@ no indivíduo em Fituação de pob@eza, buFcando p@omove@ a

independência do cidadão @u@al chinêF po@ meio da economia e da t@anFfo@mação de FeuF

poFtoF de t@abalho, 5ualificandoNoF à medida 5ue o paíF avançava.

      O di@eito ao deFenvolvimento neFFe paíF cla@amente apoiaNFe numa ação eFtatal

coo@denada e contínua, FuFtentada pela implementação de políticaF públicaF di@ecionadaF,

p@incipalmente, ao fo@talecimento do EFtado, com viFtaF a to@náNlo capaz de p@omove@ e

FuFtenta@ a 5ualidade de vida do cidadão chinêF.
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M a c k e n z i e ,
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U n i v e @ F i d a d e  P @ e F b i t e @ i a n a ,  M a c k e n z i e ,  S ã o  P a u l o :  2 0 1 9 .
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F u @ t a d o ,  C e l F o .  I n t r o d u ç ã o  a o  D e s e n v o l v i m e n t o :  e n f o 5 u e  h i F t ó @ i c o N c u l t u @ a l .  3
e d .  R i o  d e  J a n e i @ o :  P a z  e  T e @ @ a ,  2 0 0 0 .  

I n g b e @ ,  J o F h u a J  P e n g ,  L i n a n .  T h e  M y t h  o f  W o r k e r  E x p l o i t a t i o n  i n  t h e  C h i n e s e
M a n u f a c t u r i n g  S e c t o r .  S S R N ,  2 0 1 9 .  D i F p o n í v e l  e m :
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         A China tem conFolidado Feu p@otagoniFmo no 5ue Fe @efe@e àF ene@giaF @enováveiF,

Fignificativamente ao longo doF últimoF anoF, compondo um te@ço doF inveFtimentoF neFFe

Feto@ no mundo intei@o e Fupe@ando ato@eF inte@nacionaiF como a União Eu@opeia (UE), 5ue

lide@ava a p@odução de ene@giaF FuFtentáveiF, como a ene@gia Fola@ fotovoltaica (AIE, 2024).

Além diFFo, Fegundo a análiFe do @elató@io do CREA pa@a o Ca@bon B@ief (Mylyvi@taJ QinJ

Qiu, 2025), oF inveFtimentoF chineFeF no @amo de tecnologiaF daF denominadaF :ene@giaF

limpaF; ou :ene@giaF FuFtentáveiF; alavanca@am o c@eFcimento da economia do paíF em

ce@ca de US$ 1,9 t@ilhão, @ep@eFentando maiF de 10% do PIB da China em 2024. 

         DeFFa fo@ma, conFide@ando o financiamento exp@eFFivo e amplo em tecnologiaF 5ue

vão deFde oF veículoF elét@icoF até àF ene@giaF @enováveiF, como aF eólicaF e fotovoltaicaF, é

poFFível comp@eende@ a movimentação do inte@eFFe chinêF em buFca da lide@ança neFFe

@amo. EFFa eFt@atégia Fe ap@eFenta como um doF meioF pa@a conc@etiza@ tanto o c@eFcimento

econômico 5uanto a deFca@bonização da p@odução e do conFumo de ene@gia inte@no

(Mylyvi@taJ QinJ Qiu, 2025).

      Pa@alelamente, a deFca@bonização Fu@ge como pauta @elevante noF planejamentoF

gove@namentaiF como meta a Fe@ cump@ida pela China devido à fo@te p@eFFão inte@nacional

em @elação aoF altoF índiceF de emiFFão de dióxido de ca@bono (CO2 ) ap@eFentadoF pelo

paíF (Ma@engoni, 2022). Em 2023, Fegundo oF dadoF da Global Ca@bon Budget (2024) —

p@oceFFadoF pela Ou@ Wo@ld in Data (2020) —, aF emiFFõeF de CO2 pela China fo@am de

11,90 bilhõeF de toneladaF dent@e um total global de 3K,K9 bilhõeF de toneladaF, Fendo

@eFpom

1 G@aduanda em RelaçõeF Inte@nacionaiF pela Unive@Fidade EFtadual da Pa@aíba (UEPB). PeF5uiFado@a e memb@o do
G@upo de EFtudoF e PeF5uiFa em ÁFia e Pacífico (GEPAP/CNP5). Pa@ticipante do GECHINA, como memb@o @egula@.
ENmail: @ff1009@gmail.com.

O paradoxo chinês da
sustentabilidade frente à

dependência do carvão

Ruth França Ferreira1

INTRODUÇÃO
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DeFFa fo@ma, buFcaNFe comp@eende@ o pa@adoxo c@iado pela utilização doF

combuFtíveiF fóFFeiF 
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@eFponFável aFFim po@ ce@ca de 31,4% daF emiFFõeF de ca@bono.  

        Tendo iFFo em viFta, Paixão (201K) demonFt@a, em Fua @eviFão bibliog@áfica Fob@e o

tema, como o p@oceFFo de induFt@ialização e u@banização chineFeF, 5ue ge@ou uma g@ande

expanFão doF cent@oF u@banoF e um aumento populacional Fignificativo, impactou a

demanda po@ ene@gia. O auto@ pontua 5ue, apeFa@ da melho@ia notável na 5ualidade de vida

de milhõeF de habitanteF chineFeF con5uiFtada pelo paíF, a mode@nização à baFe do ca@vão

também t@ouxe dilemaF @elacionadoF aoF FeuF impactoF FocioambientaiF. 

combuFtíveiF fóFFeiF em la@ga eFcala na ge@ação de ene@gia ao Fe@ cont@aFtado com a adoção

de uma política de deFenvolvimento FuFtentável pelo gove@no chinêF. O p@eFente eFtudo

combina @eviFão de lite@atu@a e análiFe de g@áficoF e eFtatíFticaF a fim de identifica@ pad@õeF

e dadoF @elevanteF Fob@e o uFo doF combuFtíveiF fóFFeiF pela China e a Fua eFt@atégia no

Feto@ daF ene@giaF FuFtentáveiF. Na p@imei@a Feção, Fe@á ap@eFentado um pano@ama atual do

mix ene@gético chinêF, demonFt@ando a impo@tância do ca@vão neFFe Feto@ e como iFFo

influencia aF políticaF adotadaF pela China em nível inte@nacional. Na Fegunda Feção,

analiFaNFe a mudança de poFicionamento do paíF aFiático no cená@io global em @elação àF

pautaF de FuFtentabilidade e oF avançoF @ealizadoF neFFe @amo noF últimoF anoF. Po@ fim, a

Feção de conFide@açõeF finaiF @etoma a t@ajetó@ia da China em @elação à Fua ge@ação de

ene@gia e ao Feu poFicionamento inte@nacional no campo da FuFtentabilidade, @eFFaltando

aF cont@adiçõeF ge@adaF neFFe p@oceFFo de induFt@ialização acele@ada e levantando

@eflexõeF Fob@e a neceFFidade de Fupe@a@ eFFe pa@adoxo em Fua mat@iz ene@gética.

PRESSÃO INTERNACIONAL: ORIGEM, DESAFIOS E IMPACTOS NA POLÍTICA
EXTERNA CHINESA 

AF @efo@maF políticaF p@omovidaF po@ Deng Xiaoping no final doF anoF 19K0

p@opicia@am uma aFcep@opicia@am uma aFcenFão econômica inédita na hiFtó@ia da China, com a abe@tu@a do

me@cado chinêF à economia mundial. EFFa política de integ@ação e inte@nacionalização da

economia chineFa ge@ou um p@oceFFo de u@banização e mode@nização acele@ado,

t@anFfo@mando d@aFticamente oF pad@õeF de conFumo da população e daF indúFt@iaF

nacionaiF. NeFFe Fentido, o ca@vão to@naNFe o p@incipal combuFtível fóFFil p@oduzido e

conFumido na China pa@a ge@ação de ene@gia elét@ica e, at@áF dele, o pet@óleo também Fe

deFtaca no conFumo de combuFtíveiF fóFFeiF no paíF (Paixão, 201K).
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Figura 1 -  Emissões de co2 por combustíveis na China, 2022

Fonte: Agência Internacional de Energia

        Atualmente, Fegundo dadoF fo@necidoF pela Agência Inte@nacional de Ene@gia (AIE,

2023), o ca@vão é apontado como o p@incipal combuFtível fóFFil @eFponFável pelaF emiFFõeF

de CO2 na China (Figu@a 1), compondo K8,8% do total, em compa@ação com o pet@óleo e o

gáF natu@al. AFFim como é demonFt@ada a p@edominância do ca@vão no fo@necimento total

de ene@gia e também na ge@ação de elet@icidade do paíF, co@@eFpondendo a maiF da metade

da po@centagem total em ambaF aF FituaçõeF (Figu@aF 2 e 3, @eFpectivamente). 

46

Figura 2 -  Fornecimento de energia total da China, 2023

Fonte: Agência Internacional de Energia
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Figura 3 -  Geração de eletricidade na China, 2023

Fonte: Agência Internacional de Energia

Com a @ápida e c@eFcente u@banização e induFt@ialização aliadaF ao aumento noF

índiceF de emiFFõe

4K

DeFFa fo@ma, a p@eFFão exte@na pa@a a China @ealiza@ uma t@anFição pa@a uma

economia de baixo ca@bo

         TaiF g@áficoF, diFponibilizadoF pela AIE, demonFt@am a impo@tância e a pa@ticipação

Fingula@ 5ue o ca@vão deFempenha no mix ene@gético chinêF noF últimoF anoF. Pa@a Delgado

e Feb@a@o (201K), uma daF motivaçõeF pa@a o uFo do ca@vão de fo@ma tão expanFiva e

deciFiva na mat@iz ene@gética chineFa pode Fe@ analiFada à luz da teo@ia doF @ecu@FoF

natu@aiF, 5ue juFtifica a inFiFtência neFFe uFo po@ Fe@ um @ecu@Fo abundante e

economicamente aceFFível. AdemaiF, out@a motivação 5ue pode Fe@ citada é voltada ao viéF

eFt@atégico, Fegundo o 5ual a AIE indica em FeuF @elató@ioF 5ue :a China é uma potência

ene@gética limpa, embo@a aF p@eocupaçõeF com a Fegu@ança ene@gética continuem a

alimenta@ aF ap@ovaçõeF de novaF cent@aiF elét@icaF a ca@vão; (AIE, 2024). 

         Aliado a eFFa 5ueFtão levantada Fob@e Fegu@ança, deFtacaNFe também o aco@do ent@e

RúFFia e China pa@a conFt@ução e abaFtecimento de um novo gaFoduto com inveFtimentoF

de ce@ca de 400 bilhõeF de dóla@eF @ealizado em 2014. EFFe aco@do, Fimultaneamente,

avançou aF negociaçõeF ent@e amboF pa@a a conFt@ução de um Fegundo gaFoduto e @efo@çou

a coope@ação FinoN@uFFa no campo da p@odução de gáF natu@al (DelgadoJ Feb@a@o, 201K).

índiceF de emiFFõeF de gaFeF de efeito eFtufa (GEE), Fu@ge a p@eocupação da comunidade

inte@nacional em to@no do cont@ole doF impactoF FocioambientaiF p@ovenienteF deFFaF

emiFFõeF. OF p@imei@oF debateF ace@ca deFFa p@oblemática inicia@amNFe em meadoF doF

anoF 19K0 e 1980 com a Confe@ência de EFtocolmo. ConFe5uentemente, o foco daF c@íticaF

neFFeF debateF voltouNFe pa@a dive@FoF paíFeF deFenvolvidoF e em deFenvolvimento,

eFpecialmente pa@a a China, po@ lide@a@ oF @ankingF mundiaiF em @elação aoF GEE (Ba@bie@i,

2019). 

economia de baixo ca@bono é c@eFcente e pode Fe@ t@açada hiFto@icamente deFde aF

p@incipaiF negociaç
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p@incipaiF negociaçõeF eFtabelecidaF pela ConvençãoNQuad@o daF NaçõeF UnidaF Fob@e

Mudança do Clima (CQNUMC, ou também conhecida pela Figla em inglêF, UNFCCC). AFFim,

com o eFtabelecimento de confe@ênciaF anuaiF e deciFó@iaF denominadaF Confe@ência daF

Pa@teF (COP), t@atamNFe de temaF como a c@iFe climática global e o monito@amento do

cump@imento doF aco@doF da Convenção deFde 1995 até oF diaF atuaiF (Mo@ei@aJ Ribei@o,

2016).

            Mo@ei@a e Ribei@o (2016) apontam 5ue a poFtu@a da China en5uanto um paíF ativo naF

negociaçõeF climáticaF to@nouNFe evidente a pa@ti@ da aFFinatu@a da Convenção do Clima na

Rio 92 e do P@otocolo de Kyoto em 199K. OF auto@eF localizam, neFte último, uma mudança

noF poFicionamentoF da política exte@na chineFa ao longo daF negociaçõeF. Tal mudança de

poFicionamento faz pa@te de um p@oceFFo g@adual, no 5ual o paíF aFiático deixou de Fe@ uma

delegação inicialmente cética e deFinte@eFFada naF p@opoFtaF do P@otocolo e to@nouNFe cada

vez maiF pa@ticipativo daF @ecenteF diFcuFFõeF climáticaF, deFempenhando um papel de

p@otagoniFmo inte@nacional (Mo@ei@aJ Ribei@o, 2016).
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AVANÇOS NO CAMINHO PARA A SUSTENTABILIDADE 

           A buFca pelo deFenvolvimento em to@no da FuFtentabilidade e daF ene@giaF @enováveiF

eventualmente Fe t@aduziu no aumento da demanda po@ mine@aiF c@íticoF, como o lítio e o

cob@e: maté@iaFNp@imaF c@uciaiF pa@a a p@odução de tecnologiaF FuFtentáveiF, como oF

veículoF elét@icoF e aF placaF Fola@eF (Pinhei@o et al., 2025J Lang et al., 2023). Pinhei@o (2025)

deFtaca 5ue ainda não exiFte uma definição única de mine@aiF c@íticoF na lite@atu@a, maF

5ue, f@e5uentemente, oF mine@aiF podem Fe@ conFide@adoF deFFa fo@ma Fe atende@em a

@e5uiFitoF como a diFponibilidade eFcaFFa e a p@eFença em poucoF paíFeF, a vulne@abilidade

de Fua cadeia de Fup@imentoF e a impoFFibilidade de FubFtituição do mine@al. 

           ConFide@ando iFFo, em @elação à demanda po@ mine@aiF c@íticoF po@ pa@te da China, a

Agência Inte@nacional de Ene@gia (2024) afi@ma 5ue:

O ano de 2023 @egiFt@ou um c@eFcimento @obuFto pa@a oF chamadoF :novoF t@êF;
Feto@eF (xinNFanyang) – célulaF Fola@eF, bate@iaF de lítio e veículoF elét@icoF
(VE) – 5ue @egiFt@a@am um aumento de 30% naF expo@taçõeF em 2023 em
@elação ao ano ante@io@, to@nandoNFe um fato@ impo@tante no comé@cio chinêF
(AIE, 2024, t@adução p@óp@ia) .2

EFFa c@eFcente p@ocu@a po@ mine@aiF c@íticoF pode Fe@ viFta como um @eFultado di@eto do

inte@eFFe chinêF em p@otagoniza@ o me@cado de ge@ação de ene@giaF @enováveiF.

Adicionalmente, Pinhei@o (2025) @eFFalta 5ue, a pa@ti@ de uma Fé@ie de eFt@atégiaF de

ap@oveitamento inte@no de @ecu@FoF natu@aiF a longo p@azo, a China to@nouNFe a

@eFponFável po@ maiF da metade daF cadeiaF p@odutivaF de tecnologiaF feitaF de mine@aiF

c@íticoF
2 :The yea@ 2023 Faw @obuFt g@owth fo@ the FoNcaled ?new th@ee? (xinNFanyang) induFt@ieF – Fola@ ce lF, lithium

batte@ieF and elect@ic vehicleF (EV) – which Faw a 30% jump in expo@tF in 2023 f@om a yea@ ea@lie@, making them a
majo@ facto@ in ChineFe t@ade;.
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Figura 4 -  O mix de consumo de energia primária na China entre 2016 e 2024

Fonte: Dados da National Bureau of Statistics (NBS) processados pelo Programa de
Transformação Energética Chinesa (CET, 2025)

Ao analiFa@ a pa@ticipação chineFa em fo@oF multilate@aiF, auto@eF como Feffe@ e

Lande@ (2024) enfatizam 5ue: 

c@íticoF como aF bate@iaF, aF tu@binaF eólicaF e oF painéiF Fola@eF.

            Aliado a iFFo, confo@me dadoF do @elató@io do P@og@ama de T@anFfo@mação Ene@gética

ChineFa (CET, 2025), o paíF atingiu, pela p@imei@a vez, taxaF de conFumo de ene@giaF não

fóFFeiF Fupe@io@eF àF do pet@óleo em 2024. O @elató@io também @eFFalta uma diminuição na

p@opo@ção do conFumo p@imá@io de ca@vão e pet@óleo, Feguida de um aumento da

po@centagem de ene@giaF não fóFFeiF em Fua mat@iz de conFumo atual. 
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            Svampa (2024) afi@ma 5ue a China eFtá Feguindo a di@eção cont@á@ia ao negacioniFmo

climático, @efo@çando a mudança da poFição do paíF 5ue anteF e@a @elutante em @elação ao

P@otocolo de Kyoto, maF hoje Fe inFe@e cada vez maiF na agenda da t@anFição ene@gética. A

auto@a também deFtaca a lide@ança chineFa no me@cado de ca@@oF elét@icoF, com Fua maio@

@ep@eFentação Fendo a emp@eFa BYD. E também na expo@tação mundial de bate@iaF de lítio,

5ue, como citado ante@io@mente, eFtá fo@temente @elacionada àF cadeiaF p@odutivaF de

tecnologiaF @enováveiF. 

Lande@ (2024) enfatizam 5ue: 

DeFde 5ue a China Fe comp@ometeu pela p@imei@a vez a combate@ aF mudançaF
climáticaF em 2009, Fua economia t@iplicou, maF Feu conFumo de ene@gia
c@eFceu apenaF a metade deFFe valo@. A China também tem p@eFFionado po@
aco@doF inte@nacionaiF Fob@e o clima. Seu aco@do bilate@al de 2014 com oF
EFtadoF UnidoF poFFibilitou o FubFe5uente aco@do de Pa@iF. No eFpaço de uma
ge@ação, a China Fe t@anFfo@mou em um gigante econômico
nnnnnnnnnnnnnnnnnn
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Feffe@ e Lande@ (2024) também deFtacam algumaF vantagenF 5ue a China poFFui no

Feu pano@ama 

      AFFim, oF avançoF e t@anFfo@maçõeF na poFição chineFa em @elação àF mudançaF

climáticaF demonFt@am @elevância não apenaF naF FuaF políticaF inte@naF de

FuFtentabilidade, maF também naF a@ticulaçõeF e negociaçõeF diplomáticaF no cená@io

inte@nacional. 

Feu pano@ama ene@gético pa@a a comunidade inte@nacional. Dent@e elaF, Fe@ia a

p@eviFibilidade do paíF a pa@ti@ doF FeuF @eFultadoF con5uiFtadoF, no 5ual oF auto@eF

afi@mam: 
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global (Feffe@J Lande@, 2024, t@adução p@óp@ia) .3

É diFcutível Fe a China eFtá t@abalhando com @apidez Fuficiente pa@a mig@a@
pa@a a ene@gia limpa. O 5ue não é diFcutível, ent@etanto, é a p@eviFibilidade da
China. O paíF eFtabeleceu metaF e Feguiu em f@ente pa@a alcançáNlaF. (Feffe@J
Lande@, 2024, t@adução p@óp@ia) .4

        NeFFe Fentido, oF auto@eF apontam out@a vantagem chineFa na eFfe@a inte@nacional,

p@incipalmente aoF olha@eF doF paíFeF do Sul Global, 5ue Fe@ia a Fua c@edibilidade no

diFcu@Fo de :deFenvolvimento ta@dio;, no 5ual Fe pode a@gumenta@ 5ue a China eFta@ia

ainda em um p@oceFFo atual de @eFFignifica@ Fua dependência no conFumo de combuFtíveiF

fóFFeiF (Feffe@J Lande@, 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

       A t@ajetó@ia da China em @elação à Fua demanda e conFumo de ene@gia pe@paFFou

momentoF de g@andeF t@anFfo@maçõeF, como aF @efo@maF políticaF e econômicaF doF anoF

19K0 e o início de um p@oceFFo de intenFa induFt@ialização e mode@nização do paíF. DeFde

então, com o aumento exp@eFFivo naF taxaF de emiFFão de gaFeF poluenteF e um mix

ene@gético p@edominantemente fo@mado po@ combuFtíveiF fóFFeiF, a 5ueFtão ene@gética

chineFa encont@ou um pa@adoxo em Fua nova política exte@na contempo@ânea: mante@ o

deFenvolvimento do paíF em Feu @itmo elevado de induFt@ialização e, Fimultaneamente,

to@na@NFe @efe@ência no Feto@ ene@gético @enovável e no campo do deFenvolvimento

FuFtentável.

          A defeFa de pautaF ambientaliFtaF em fo@oF multilate@aiF pela delegação chineFa e oF

FuceFFivoF inveFtimentoF em ene@giaF @enováveiF, tanto no âmbito do conFumo 5uanto no

da p@odução doF mate@iaiF pa@a taiF ene@giaF, @ealizadoF noF últimoF anoF, cont@aFtam com

a dependên

3 :DeFde 5ue China Fe comp@ometió po@ p@ime@a vez a lucha@ cont@a el cambio climático en 2009, Fu economía Fe ha
t@iplicado, pe@o Fu conFumo de ene@gía Folo ha c@ecido la mitad de eFa cif@a. China también ha impulFado acue@doF
inte@nacionaleF Fob@e el clima. Su acue@do bilate@al de 2014 con EFtadoF UnidoF hizo poFible el poFte@io@ acue@do
de Pa@íF. En el eFpacio de una gene@ación, China Fe ha t@anFfo@mado en un gigante económico mundial;.

4  :EF diFcutible 5ue China eFté t@abajando lo Fuficientemente @ápido pa@a paFa@ a la ene@gía limpia. Lo 5ue no eF
diFcutible, Fin emba@go, eF la p@eviFibilidad de China. Ha eFtablecido objetivoF y ha Feguido adelante pa@a
alcanza@loF;.
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a dependência pe@FiFtente do ca@vão na mat@iz ene@gética do paíF e a p@eFFão inte@nacional

Fof@ida pela China em to@no da deFca@bonização. 

           No entanto, tal cont@adição também @evela p@eocupaçõeF latenteF de dive@FoF paíFeF,

p@incipalmente do Sul Global, com a demanda e a p@eFFão atuaiF po@ FuFtentabilidade no

FiFtema inte@nacional, e levanta @eflexõeF Fob@e a neceFFidade de buFca@ um e5uilíb@io juFto

ent@e o deFenvolvimento econômico e a FuFtentabilidade po@ meio de inveFtimentoF em

ene@giaF @enováveiF.

           Com iFFo, apeFa@ da exiFtência de tal pa@adoxo, oF últimoF avançoF t@azidoF pela China

noF inveFtimentoF no Feto@ @enovável e aF a@ticulaçõeF em cúpulaF inte@nacionaiF pa@a

aco@doF favo@áveiF àF p@áticaF FuFtentáveiF indicam uma mudança Fignificativa em Fua

política exte@na. EFFa t@anFfo@mação em cu@Fo @eflete a neceFFidade do gove@no chinêF de

alcança@ uma @eFolução pa@a eFFa dive@gência ent@e Feu mix ene@gético e o diFcu@Fo da

deFca@bonização, buFcando fo@maF de ameniza@ oF impactoF Fob@e a aFcenFão econômica, a

pa@ti@ de um deFenvolvimento conFciente e juFto. 
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         O a@tigo analiFa c@iticamente o p@og@ama Experience Digital Zhejiang Tour by Youth

from BRICS Countries, @ealizado ent@e K e 19 de julho de 2025, na Zhejiang International

Studies University (ZISU), em Hangzhou, Fob o@ganização da School of Inte@national

BuFineFF e da School of Innovation and Ent@ep@eneu@Fhip. A iniciativa @euniu delegaçõeF

do B@aFil e da RúFFia em atividadeF acadêmicaF, cultu@aiF e técnicaF, a@ticuladaF em to@no

da inte@nacionalização da educação, da inovação tecnológica e da coope@ação ent@e oF

BRICS. A análiFe inFe@e a expe@iência no campo da Fociologia da educação e da educação

compa@ada, diFcutindo oF vínculoF ent@e inte@câmbioF acadêmicoF, Foft powe@ e diplomacia

cultu@al. A@gumentaNFe 5ue taiF iniciativaF @efo@çam a neceFFidade de conFolida@ @edeF de

conhecimento no Sul Global, o 5ue aponta pa@a o papel eFt@atégico do G@upo de EFtudoF da

China (GECHINA) como mediado@ e a@ticulado@ deFFa ap@oximação. 

     A conFolidação doF BRICS como um ag@upamento de paíFeF com aFpi@açõeF de

p@otagoniFmo inte@nacional t@ouxe implicaçõeF impo@tanteF pa@a a educação Fupe@io@.

DeFde oF eFde oF anoF 2000, multiplica@amNFe iniciativaF 5ue a@ticulam fo@mação

acadêmica, ciência e diplomacia, @econhecendo 5ue a diFputa po@ influência global não Fe

@eFt@inge 
1 MeFt@anda em Sociologia pela Unive@Fidade EFtadual de CampinaF (UNICAMP), Pedagoga e eFpecialiFta em GeFtão

EFcola@ pela Unive@Fidade de São Paulo (USP). Memb@o do CASSNUNICAMP (Cent@o de EFtudoF Fob@e a China) e da
Di@eto@ia Acadêmica do GECHINA. ENmail: luanab@am@Fki@alumni.uFp.b@.

Educação, inovação e
cooperação Sul–Sul:
reflexões a partir do

programa Experience Digital
Zhejiang Tour by Youth from

BRICS Countries
Luana Bramorski Cerqueira Cesar1
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@eFt@inge ao comé@cio nem à geopolítica milita@. NeFFe p@oceFFo, a juventude apa@ece como

catego@ia cent@al: a fo@mação de lide@ançaF eFtudantiF e científicaF to@naNFe um

componente eFt@atégico pa@a 5ue oF paíFeF do bloco p@ojetem na@@ativaF alte@nativaF de

deFenvolvimento. O inte@câmbio acadêmico conFtitui um eFpaço de mediação Fimbólica e

política, no 5ual Fe negociam viFõeF de mundo, valo@eF e expectativaF de futu@o (Stuenkel,

2015). NeFFe Fentido, oF eFtudanteF não Fão apenaF @ecepto@eF de políticaF de

inte@nacionalização, maF também agenteF FociaiF 5ue conFt@oem identidadeF e p@ojetam

expectativaF. A peF5uiFa FinoNb@aFilei@a o@ganizada po@ Dwye@ et al. (2016), moFt@a 5ue a

unive@Fidade funciona como eFpaço de Focialização e t@anFfo@mação, onde jovenF elabo@am

p@ojetoF de vida e conFtituem pe@tencimentoF coletivoF. AFFim, a juventude unive@Fitá@ia

deve Fe@ concebida como uma catego@ia política e cultu@al c@ucial pa@a comp@eende@ aF

dinâmicaF de inte@nacionalização educacional no âmbito doF BRICS.

         A lite@atu@a @ecente Fob@e inte@nacionalização da educação Fupe@io@ deFtaca 5ue o

fluxo de eFtudanteF, docenteF e peF5uiFado@eF envolve Femp@e dimenFõeF de pode@. Knight

(2008) a@gumenta 5ue p@og@amaF de mobilidade e de coope@ação unive@Fitá@ia configu@am

a@enaF em 5ue dife@enteF modeloF de conhecimento Fe encont@am, eFtabelecendo

hie@a@5uiaF e diFputaF. Altbach e Knight (200K) @efo@çam 5ue a inte@nacionalização não é

neut@a: ela @eflete aF p@io@idadeF eFt@atégicaF de EFtadoF e inFtituiçõeF. No caFo doF BRICS,

taiF p@og@amaF aFFumem @elevância adicional, poiF p@etendem @efo@ça@ a legitimidade de

paíFeF eme@genteF em um FiFtema mundial ainda ma@cado pela concent@ação de p@eFtígio

acadêmico em unive@FidadeF no@teName@icanaF e eu@opeiaF (Altbach, 2004). A p@eFença de

iniciativaF eFpecíficaF voltadaF ao público jovem demonFt@a o eFfo@ço pa@a c@ia@ uma baFe

ge@acional capaz de FuFtenta@, no futu@o, p@ojetoF de autonomia intelectual e política. 

       A China tem deFempenhado um papel pa@ticula@mente ativo neFFa f@ente. O paíF

t@anFitou, em poucaF décadaF, de @ecepto@ ma@ginal a deFtino p@io@itá@io de eFtudanteF

eFt@angei@oF, como aponta o @elató@io do MiniFté@io da Educação chinêF de 2018, havia

492.185 eFtudanteF inte@nacionaiF de 196 paíFeF mat@iculadoF em 1.004 inFtituiçõeF de

enFino Fupe@io@ diFt@ibuídaF em 31 p@ovínciaF, @egiõeF autônomaF e municípioF, com um

c@eFcimento contínuo em @elação a anoF ante@io@eF (Ministry of Education of the People’s

Republic of China, 2019). Do total, 258.122 eFtavam inFc@itoF em p@og@amaF de g@aduação,

meFt@ado ou douto@ado, o 5ue @ep@eFenta 52,44% do conjunto de eFtudanteF inte@nacionaiF.

EFFe movimento foi acompanhado po@ políticaF de bolFaF, ofe@ta de cu@FoF em inglêF e

melho@ia de inf@aeFt@utu@a, compondo uma eFt@atégia coe@ente de inFe@ção global. AFFim,

p@og@amaF como o Expe@ience Digital Zhejiang Tou@ devem Fe@ comp@eendidoF como pa@te

de um eFfo@ço FiFtêmico de inte@nacionalização da educação chineFa, a@ticulado à política

exte@na e à diplomacia cultu@al (Ma@ginFon, 2022). 
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dupla @elevância. De um lado, @ep@eFenta uma opo@tunidade de aceFFo a um eFpaço

acadêmico em @ápida aFcenFão, pe@mitindo 5ue eFtudanteF b@aFilei@oF Fe conectem a @edeF

de peF5uiFa e inovação em eFcala global. De out@o lado, FuFcita @eflexõeF Fob@e a f@agilidade

daF políticaF nacionaiF de inte@nacionalização, f@e5uentemente deFcontinuadaF ou

dependenteF de conjuntu@aF econômicaF e políticaF inte@naF (Fe@@ei@a, 2021). A compa@ação

ent@e B@aFil e China, neFFe campo, ilumina aF poFFibilidadeF de coope@ação e oF deFafioF

eFt@utu@aiF 5ue dificultam a conFolidação de uma eFt@atégia b@aFilei@a maiF @obuFta.

            A análiFe p@opoFta neFte a@tigo, po@tanto, buFca comp@eende@ a expe@iência vivida em

Hangzhou (capital da p@ovíncia chineFa de Zhejiang, na China), como pa@te de um p@oceFFo

maiF amplo de @econfigu@ação da educação inte@nacional. Ao examina@ aF p@áticaF

acadêmicaF, cultu@aiF e técnicaF do p@og@ama, p@ocu@aNFe demonFt@a@ como a China a@ticula

t@adição e mode@nidade em Fua diplomacia educacional, ao meFmo tempo em 5ue Fe

obFe@va como o B@aFil Fe inFe@e neFFe movimento. EFFa abo@dagem pe@mite capta@

elementoF de conve@gência e tenFõeF 5ue at@aveFFam a coope@ação ent@e oF BRICS,

@eFFaltando o potencial e oF limiteF daF iniciativaF voltadaF à juventude. 
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DESENVOLVIMENTO

           A lite@atu@a Fob@e oF BRICS indica 5ue a fo@mação do bloco oco@@eu em um contexto

de c@iFe de legitimidade daF inFtituiçõeF multilate@aiF t@adicionaiF. Stuenkel (2015) deFtaca

5ue a c@iação do Novo Banco de DeFenvolvimento e oF fó@unF acadêmicoF aFFociadoF ao

g@upo @ep@eFentam eFfo@çoF explícitoF pa@a fo@mula@ alte@nativaF inFtitucionaiF à o@dem

inte@nacional p@edominantemente ocidental. NeFFe Fentido, o inveFtimento em

inte@câmbioF juveniF e unive@Fitá@ioF @eflete o @econhecimento de 5ue diFputaF de longo

p@azo também Fe deFenvolvem no campo daF ideiaF, da ciência e da educação. P@og@amaF de

mobilidade, confe@ênciaF e encont@oF cultu@aiF integ@am, aFFim, a agenda doF BRICS não

como iniciativaF pe@ifé@icaF, maF como componenteF cent@aiF de uma eFt@atégia ampla de

conFt@ução de legitimidade global. 

           No plano p@ático, a China tem aFFumido um papel de lide@ança neFFe p@oceFFoJ WeinF

et al. (2023) a@gumentam 5ue a política chineFa de :civilização ecológica; a@ticulaNFe com

inveFtimentoF em tecnologia digital e FuFtentabilidade, mobilizando o ambiente

unive@Fitá@io pa@a diFFemina@ eFFa pauta. O papel cent@al da Zhejiang International Studies

University (ZISU) no Experience Digital Zhejiang Tour demonFt@a como inFtituiçõeF de

enFino Fupe@io@ atuam como platafo@maF de diplomacia acadêmica. A ZISU é uma

unive@Fidade pública localizada em Hangzhou, p@ovíncia de Zhejiang, voltada a línguaF

eFt@angei@aF, eFtudoF inte@nacionaiF e fo@mação inte@cultu@al. Fundada em 1955, a

inFtituição combina enFino, peF5uiFa e coope@ação inte@nacional, mantendo um amplo

po@tfólio de pa@ce@iaF acadêmicaF e de p@og@amaF de mobilidade. Seu p@ojeto educacional

enfatiza a int
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O p@og@ama Experience Digital Zhejiang Tour by Youth from BRICS Countries,

@ealizado anualmente

EFFe uFo eFt@atégico da juventude como inFt@umento diplomático pode Fe@

comp@eendido a pa@ti@ do 

enfatiza a inte@nacionalização e a fo@mação de talentoF globaiF. EFFe papel é aFFumido

explicitamente pela p@óp@ia unive@Fidade, cuja miFFão oficial é :cultiva@ talentoF

inte@nacionaiF com mente global e baFeF acadêmicaF FólidaF;, além de p@omove@ a

conFt@ução de uma :global learning community rooted in Zhejiang and connected to the

world; (浙江外国语学院 , F.d.). A unive@Fidade, pa@a além de ofe@ece@ cu@FoF e p@omove@

peF5uiFa, o@ganiza expe@iênciaF ime@FivaF 5ue combinam ap@endizado técnico, p@áticaF

cultu@aiF e diálogo inte@cultu@al. DeFFa fo@ma, a educação inte@nacional ad5ui@e uma

dimenFão pe@fo@mativa, na 5ual oF pa@ticipanteF vivenciam Fimbolicamente a integ@ação

ent@e t@adição e inovação.

@ealizado anualmente pela School of International Business e pela School of Innovation and

Entrepreneurship da ZISU, tem como objetivo p@omove@ inte@câmbio acadêmico, cultu@al e

tecnológico ent@e jovenF unive@Fitá@ioF doF paíFeF do BRICS. EFt@utu@ado como um cu@Fo

intenFivo de ve@ão, o p@og@ama combina aulaF teó@icaF, oficinaF p@áticaF, viFitaF técnicaF a

poloF de inovação e atividadeF cultu@aiF voltadaF à comp@eenFão daF dinâmicaF FociaiF e

econômicaF contempo@âneaF da China. A iniciativa inFe@eNFe na eFt@atégia chineFa de

inte@nacionalização da educação e de fo@talecimento de vínculoF ent@e a juventude doF

paíFeF eme@genteF, a@ticulando temaF como economia digital, coope@ação Sul–Sul,

gove@nança FuFtentável e Foft powe@ cultu@al. Ao mobiliza@ o ambiente unive@Fitá@io como

eFpaço de fo@mação e diplomacia acadêmica, o p@og@ama buFca ap@oxima@ eFtudanteF

eFt@angei@oF da @ealidade chineFa e p@omove@ @edeF de conhecimento alinhadaF àF agendaF

de inovação e deFenvolvimento doF BRICS. NeFte ano, @ealizado em julho de 2025, o

p@og@ama @euniu eFtudanteF b@aFilei@oF e @uFFoF em uma agenda de aulaF, oficinaF, viFitaF

técnicaF e p@áticaF cultu@aiF. 

comp@eendido a pa@ti@ do conceito de soft power. Confo@me definido po@ Nye (2004), soft

power @efe@eNFe à capacidade de um paíF de influencia@ out@oF po@ meio da at@ação cultu@al

e da legitimidade de FuaF políticaF e inFtituiçõeF, em cont@apoFição ao uFo da coe@ção ou de

incentivoF mate@iaiF. Po@ meio de iniciativaF como o p@og@ama Experience Digital Zhejiang

Tour by Youth from BRICS Countries, a China amplia Fua influência Fimbólica e fo@talece

@edeF de conhecimento alinhadaF aoF FeuF inte@eFFeF eFt@atégicoF. T@ataNFe, po@tanto, de

uma modalidade de diplomacia de longo p@azo, 5ue viFa à conFt@ução de vínculoF

ge@acionaiF FuFtentáveiF, pa@a além da pe@FuaFão imediata. Ao analiFa@ a expe@iência,

buFcaNFe comp@eende@ como a China mobiliza Fua t@adição cultu@al, Fua economia digital e

Fua política de inte@nacionalização da educação como inFt@umentoF de soft power (Nye,

2004), ao meFmo tempo em 5ue ofe@ece um eFpaço de coope@ação acadêmica 5ue fo@talece a

a@ticulação do Sul Global.
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Diante deFFe cená@io, a juventude, no contexto doF BRICS, eme@ge como um ato@

coletivo em fo@mação

            No caFo do B@aFil, iniciativaF análogaF à diplomacia acadêmica têm Fido ma@cadaF po@

deFcontinuidade e f@agmentação. P@og@amaF como o :Ciência Fem F@ontei@aF;, lançado em

2011, demonFt@a@am 5ue a mobilidade eFtudantil inte@nacional pode@ia ge@a@ ganhoF no

capital científico e tecnológico. No entanto, a falta de continuidade e de a@ticulação com

uma política de EFtado conFiFtente limitou Feu impacto du@adou@o (Mazza@otto e Macca@i,

2015). Dife@entemente da China, onde a inte@nacionalização educacional eFtá integ@ada a

um p@ojeto nacional de longo p@azo, o B@aFil ca@ece de uma eFt@atégia coo@denada 5ue

vincule o inte@câmbio acadêmico a objetivoF geopolíticoF maiF amploF. A pa@ticipação em

iniciativaF no âmbito doF BRICS, como a analiFada neFte a@tigo, demonFt@a tanto o potencial

t@anFfo@mado@ deFFaF açõeF 5uanto a f@agilidade inFtitucional 5ue impede Fua

conFolidação. 

         EFFa dife@ença foi tematizada de manei@a explícita na aula da p@ofeFFo@a Chen Lan ,

5ue ap@eFentou um pano@ama hiFtó@ico daF @elaçõeF B@aFilNChina noF campoF da educação

e do comé@cio. A expoFição deFtacou tanto o fluxo c@eFcente de eFtudanteF e peF5uiFado@eF

b@aFilei@oF em unive@FidadeF chineFaF 5uanto a t@anFfo@mação da China em p@incipal

pa@cei@a come@cial do B@aFil, Fupe@ando oF EFtadoF UnidoF em volume de t@ocaF. Tal

a@ticulação demonFt@a o ca@áte@ eFt@atégico da coope@ação bilate@al no âmbito da educação

Fupe@io@, poiF conecta a fo@mação acadêmica a inte@eFFeF econômicoF e geopolíticoF maiF

amploF (Pece5uilo e Ca@mo, 2014J Olivei@a, 2018). Ao Fitua@ o inte@câmbio acadêmico no

inte@io@ deFFaF dinâmicaF, a aula @efo@çou 5ue aF expe@iênciaF individuaiF de mobilidade

devem Fe@ comp@eendidaF como pa@te de um p@ojeto de coope@ação Sul–Sul em conFt@ução. 

2

coletivo em fo@mação, cuja @elevância ult@apaFFa o eFpaço eFt@itamente acadêmico. Ao

cong@ega@ jovenF po@ meio de fó@unF, inte@câmbioF e p@og@amaF cultu@aiF, o bloco inveFte

na conFtituição de uma comunidade epiFtêmica t@anFnacional, apta a compa@tilha@

@efe@enciaiF comunF e conteFta@ na@@ativaF hegemônicaF Fob@e deFenvolvimento, inovação e

FuFtentabilidade. EFFa dimenFão intelectual e política confe@e p@ofundidade àF iniciativaF,

t@anFfo@mando eventoF acadêmicoF em eFpaçoF de Fociabilidade e de p@odução de

legitimidade inte@nacional (Ma@ginFon, 2011).

      DeFde o início, o p@og@ama demonFt@ou 5ue Feu p@opóFito ia além do enFino de

competênciaF técnicaF. A FeFFão inaugu@al de Tai Chi Chuan m o p@ofeFFo@ Shao Jianzhun

no Kungfu Hal iluFt@ou uma abo@dagem pedagógica fundamentada na integ@ação ent@e

co@po, filoFofia e diFciplina, um método alinhado com a coFmologia chineFa e cont@aFtante

com a 

3

5K

2 Chen Lan poFFui meFt@ado em EFpanhol (EFtudoF NacionaiF e RegionaiF) pela Unive@Fidade de NegócioF
Inte@nacionaiF e Economia e atualmente cu@Fa douto@ado na Unive@Fidade de EFtudoF Inte@nacionaiF de Shanghai.
(浙江外国语学院, 拉丁美洲研究所, F.d.).

3 Shao Jianchun é douto@ em Economia pela Unive@Fidade Renmin da China e p@ofeFFo@ aFFociado da School of
BuFineFF da Zhejiang Inte@national StudieF Unive@Fity (ZISU), eFpecializado em economia e comé@cio
inte@nacional. (浙江外国语学院, 博士名片, F.d.). 
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A a@5uitetu@a pedagógica do p@og@ama exp@eFFa a diplomacia contempo@ânea

chineFa, 5ue concebe a 

com a t@adição f@agmentá@ia do penFamento ocidental mode@no (Cheng, 2008). Do ponto de

viFta da educação compa@ada, a iniciativa é @elevante po@ exemplifica@ um modelo de

fo@mação no 5ual a ap@endizagem é inFepa@ável da expe@iência co@po@al, ecoando aFFim

pe@FpectivaF c@íticaF 5ue enfatizam a dive@Fidade de fo@maF de conhecimento (F@ei@e, 1996).

A incluFão de uma p@ática co@po@al t@adicional em um contexto acadêmico inte@nacional

Fuge@e 5ue a inte@nacionalização educacional não deve limita@NFe à t@anFfe@ência de

conhecimentoF técnicoF, maF também pode envolve@ o encont@o de FiFtemaF de

conhecimento diFtintoF, potencialmente deFafiado@eF de hie@a@5uiaF de Fabe@ conFolidadaF. 

chineFa, 5ue concebe a expe@iência ime@Fiva como uma tecnologia de soft power. A

cu@ado@ia Fe5uencial de atividadeF conFt@uiu uma na@@ativa coe@ente Fob@e o

deFenvolvimento chinêF, alinhandoNFe ao 5ue JoFeph Nye (2004) identifica como eFt@atégiaF

de at@ação po@ meio da cultu@a e doF valo@eF políticoF. EFFa engenha@ia de pe@cepçõeF ope@a

po@ meio do 5ue MeliFFen (2005) ca@acte@iza como diplomacia pública de te@cei@a ge@ação,

na 5ual a c@iação de expe@iênciaF vivenciaiF FubFtitui p@og@eFFivamente aF fo@maF

t@adicionaiF de p@opaganda eFtatal. O fo@mato ime@Fivo do p@og@ama @eflete uma

comp@eenFão FofiFticada de como aF na@@ativaF nacionaiF Fão inte@nalizadaF po@ meio de

p@áticaF co@po@aiF e de engajamento FenFo@ial.

           ApóF a aula de Tai Chi Chuan, aconteceu a aula miniFt@ada pelo p@ofeFFo@ Li Wenjun ,

dedicada ao p@oceFFo hiFtó@ico de let@amento na China t@adicional. A ênfaFe @ecaiu Fob@e oF

métodoF de ap@endizagem de ca@acte@eF po@ meio da o@alidade, da @epetição e de cançõeF

popula@eF, demonFt@ando a integ@ação ent@e linguagem, múFica e memó@ia coletiva. EFFa

abo@dagem Fe dife@encia daF pedagogiaF ocidentaiF cent@adaF na abFt@ação eFc@ita e iluFt@a

uma concepção educacional em 5ue co@po, voz e @itmo conFtituem pa@te fundamental do

ap@endizado. Compa@açõeF com melodiaF @uFFaF moFt@a@am como t@adiçõeF diFtintaF

compa@tilham eFt@atégiaF pedagógicaF FemelhanteF, @efo@çando a ideia de 5ue a educação

compa@ada ilumina conve@gênciaF e Fingula@idadeF cultu@aiF. 

4

     AF aulaF miniFt@adaF pela p@ofeFFo@a Jia Lei  ap@ofunda@am eFFa pe@cepção. Ao

ap@eFenta@ a t@ajetó@ia do comé@cio exte@io@ chinêF deFde 1949, ela deFtacou o papel cent@al

da @efo@ma e abe@tu@a iniciadaF em 19K9, bem como a atual p@io@ização da tecnologia e da

inovação como moto@eF do deFenvolvimento. Pa@alelamente, a p@ofeFFo@a diFcutiu aF

eFt@atégiaF 

5

58

4 Li Wenjun é p@ofeFFo@ da Faculdade de A@teF da Zhejiang Inte@national StudieF Unive@Fity (ZISU), onde di@ige o
cu@Fo de múFica vocal do Depa@tamento de MúFica e lide@a o Labo@ató@io de MúFica, Ópe@a e Folclo@e Local de
Zhejiang. G@aduado em múFica vocal pela No@thweFt No@mal Unive@Fity, poFFui fo@mação avançada em
pe@fo@mance e pedagogia vocal, incluindo t@einamento no ConFe@vató@io de MúFica da China. (浙江外国语学院,
2018).

5 Jia Lei é douto@a em Economia pela Unive@Fidade de Quioto e atua como lectu@e@ na á@ea de Economia Aplicada na
Zhejiang Inte@national StudieF Unive@Fity (ZISU). SuaF atividadeF de enFino incluem diFciplinaF de comé@cio
inte@nacional, finançaF inte@nacionaiF e p@áticaF de MICE em inglêF integ@al. Sua peF5uiFa concent@aNFe em
economia aplicada voltada aoF eFtudoF de ci@culação e me@cadoF. (专职研究人员, F.d.).
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eFt@atégiaF chineFaF de comunicação inte@cultu@al, enfatizando o uFo planejado de feFtivaiF,

mídiaF FociaiF e p@áticaF cultu@aiF como inFt@umentoF de p@ojeção inte@nacional. A

lite@atu@a Fob@e Foft powe@ @econhece a cultu@a como um componente fundamental da

eFt@atégia global chineFa (Nye, 2004), e a aula demonFt@ou como eFFa dimenFão é integ@ada

de fo@ma FiFtemática à Fua política de inte@nacionalização. A compa@ação com o B@aFil

Fu@ge como cont@aponto: embo@a o paíF poFFua um vaFto pat@imônio cultu@al, FuaF

iniciativaF de inte@nacionalização ca@ecem de coe@ência e de uma a@ticulação cla@a com

objetivoF de influência global (Fe@@ei@a, 2021). A expe@iência demonFt@ou, po@tanto, 5ue a

inte@nacionalização pode Fe@ concebida não apenaF como mobilidade eFtudantil, maF

também como uma eFt@atégia coo@denada de p@ojeção cultu@al e política.

       A t@anFição ent@e a dimenFão teó@ica daF aulaF e a obFe@vação p@ática naF viFitaF

técnicaF foi conduzida de fo@ma o@gânica pelo p@og@ama. Imediatamente apóF aF expoFiçõeF

conceituaiF, oF pa@ticipanteF tive@am opo@tunidade de teFtemunha@ a aplicação conc@eta

doF conceitoF diFcutidoF, Feja na eFt@utu@a ope@acional do Alibaba Industrial Park, Feja naF

iniciativaF de FuFtentabilidade obFe@vadaF em Hangzhou. EFFa a@ticulação intencional,

ent@e teo@ia e p@ática, @efo@çou a eficácia pedagógica da iniciativa, pe@mitindo 5ue oF

conceitoF abFt@atoF ganhaFFem mate@ialidade at@avéF da expe@iência di@etamente

vivenciada. O deFenho p@og@amático demonFt@ava, aFFim, uma p@eocupação metódica com a

complementa@idade ent@e a @eflexão acadêmica e a obFe@vação empí@ica. 

       A viFita à Daydream Town, polo de inovação c@iativa em Hangzhou, p@opo@cionou

contato di@eto com Fta@tupF voltadaF à inte@nacionalização unive@Fitá@ia e à economia

digital. O eFpaço é concebido como um ecoFFiFtema de expe@imentação u@bana, combinando

incubação de emp@eFaF, Fe@viçoF educacionaiF e dinâmicaF cultu@aiF voltadaF ao público

jovem. A obFe@vação deFFe ambiente @efo@ça a cent@alidade at@ibuída pela China à

juventude como agente de inovação e emp@eendedo@iFmo, em conFonância com políticaF de

incentivo a clusters c@iativoF e tecnológicoF (Keane, 2013J Ha@tley et al., 2015).

     A viFita ao Alibaba Industrial Park, complexo voltado à inovação digital e ao

deFenvolvimento de tecnologiaF de comé@cio elet@ônico e de computação em nuvem,

pe@mitiu analiFa@ a mate@ialização de um modelo de deFenvolvimento tecnológico

diFtintivo, no 5ual a inovação co@po@ativa e aF di@et@izeF eFtataiF Fe inte@ligam de manei@a

o@gânica. @gânica. O complexo ope@a não apenaF como um cent@o de negócioF, maF também

como um eFpaço de pe@fo@matividade inFtitucional, onde a a@5uitetu@a, a geFtão

o@ganizacional e oF elementoF FimbólicoF Fão a@ticuladoF pa@a fomenta@ uma cultu@a de

inovação e p@odutividade alinhada àF p@io@idadeF nacionaiF (Sennett, 2006). 
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A viFita à emp@eFa de Feda Wensli t@ouxe à luz out@a dimenFão impo@tante da

economia cultu@al 

A integ@ação ent@e aF eFfe@aF pública e p@ivada na China foi vividamente

exemplificada du@ante

           EFte modelo, contudo, não eFtá iFento de dinâmicaF tenFionadaF. O caFo do fundado@

Jack Ma , cujo afaFtamento público e o adiamento da ofe@ta inicial do Ant Group Fegui@amN

Fe a decla@açõeF 5ue deFafiavam a eFt@utu@a @egulató@ia financei@a (Leng, Zhai e Zhu, 2020),

exemplifica como a autonomia emp@eFa@ial é exe@cida dent@o de pa@âmet@oF delineadoF

pelo EFtado (TFai, 2023). Tal epiFódio não invalida o modelo, maF demonFt@a Feu ca@áte@

negociado e a p@imazia da gove@nança eFtatal Fob@e oF agenteF econômicoF, incluFive oF

maiF p@oeminenteF. 

6

           Se a viFita ao Alibaba @ep@eFentou a face hipe@mode@na da China, a ce@imônia do chá,

conduzida pela p@ofeFFo@a Miao, pe@mitiu expe@imenta@ a p@ofundidade daF t@adiçõeF 5ue

FuFtentam eFFa mode@nidade. Cada geFto meticuloFo, a tempe@atu@a da água, o

poFicionamento doF utenFílioF, oF momentoF de Filêncio conFtituíam uma linguagem nãoN

ve@bal de valo@eF fundamentaiF: p@eciFão, paciência, @eFpeito e atenção plena. Como analiFa

Benn (2015), a ce@imônia do chá na t@adição chineFa ope@a como uma p@ática de

:autocultivo; (修身 , xiuFhen) 5ue enca@na ideaiF confucianoF de @efinamento mo@al e de

ha@monia Focial.

economia cultu@al chineFa: a a@ticulação ent@e t@adição a@teFanal, indúFt@ia mode@na e soft

power. A Feda, du@ante FéculoF uma commodity de luxo expo@tada pela Rota da Seda, é hoje

@eFFignificada como um bem Fimbólico de alto valo@ cultu@al. Como obFe@va Ge@th (2004), o

EFtado chinêF p@omove ativamente a :ma@ca China; at@avéF de p@odutoF 5ue ca@@egam um

diFtinto DNA cultu@al. A p@eFença de memb@oF do Pa@tido na geFtão da WenFli, 5ue cauFou

eFt@anhamento ent@e oF eFtudanteF b@aFilei@oF do g@upo, longe de Fe@ uma anomalia,

exemplifica o 5ue McNally (2021) ca@acte@iza como :capitaliFmo de EFtado netwo@ked;,

FiFtema no 5ual o FuceFFo emp@eFa@ial e o alinhamento político Fe @efo@çam mutuamente.

NeFta viFita ficou cla@o como meFmo aF indúFt@iaF t@adicionaiF Fão mobilizadaF no p@ojeto

maiF amplo de conFt@ução da imagem nacional.

exemplificada du@ante a viFita a Wensli. Em uma Feção do muFeu da Feda, localizado na

emp@eFa, dedicado a homenagea@ a antiga p@eFidenta da emp@eFa, indicavaNFe 5ue ela

ocupou um ca@go no Cong@eFFo Popula@ Municipal, o 5ue iluFt@a o mecaniFmo de

8inte@t@avamento inFtitucional8 deFc@ito po@ Pea@Fon (200K) em Fua análiFe daF @elaçõeF

EFtadoNemp@eFa na China. EFte a@@anjo, ca@acte@íFtico do FiFtema político e econômico de

EFtado chinêF, c@ia canaiF fo@maiF pa@a alinhamento eFt@atégico e t@oca de info@maçõeF

ent@e e

6 Jack Ma (Ma Yun) é emp@eFá@io chinêF e fundado@ do Alibaba G@oup, c@iado em 1999 e hoje uma daF maio@eF
emp@eFaF globaiF de comé@cio elet@ônico e tecnologia. ExNp@ofeFFo@ de inglêF, to@nouNFe uma daF figu@aF cent@aiF
do emp@eendedo@iFmo digital na China, aFFociado à expanFão do ecoFFiFtema de platafo@maF, pagamentoF
elet@ônicoF e economia digital. ApóF anoF de atuação pública no Feto@ p@ivado chinêF, afaFtouNFe da lide@ança
executiva do Alibaba em 2019, embo@a pe@maneça como @efe@ência hiFtó@ica na fo@mação do g@upo.
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Pa@a além daF atividadeF @ealizadaF pelo p@og@ama, a p@óp@ia eFtadia e locomoção

pela cidade 

ent@e eliteF políticaF e econômicaF. Como a@gumenta McNally (2021), eFFa FimbioFe

eFt@atégica pe@mite 5ue objetivoF políticoF e econômicoF Fejam pe@FeguidoF de fo@ma

coo@denada, com executivoF ocupando ca@goF em ó@gãoF delibe@ativoF pa@a ga@anti@ a

confo@midade daF emp@eFaF com aF p@io@idadeF nacionaiF. A dupla função da geFto@a da

Wensli, longe de Fe@ uma exceção, evidencia a inFtitucionalização de um modelo de

gove@nança co@po@ativa 5ue integ@a emp@eendedo@iFmo e Fe@viço público Fob a o@ientação

do Pa@tido ComuniFta ChinêF. O 5ue pa@ece @ep@eFenta@ conflito de inte@eFFeF aoF olhoF

b@aFilei@oF, na China, acontece como fo@ma de ga@anti@ 5ue o EFtado, o emp@eFa@iado e a

Fociedade civil Fe deFenvolvam alinhadoF.

         DeFFa fo@ma, fica cla@o 5ue a China não @eplica integ@almente modeloF de inovação

ocidentaiF, maF, anteF, conFolida uma via p@óp@ia, na 5ual inFt@umentoF de me@cado e a

ambição emp@eFa@ial Fão ha@monizadoF com objetivoF eFt@atégicoF de longo p@azo. A

integ@ação ent@e a inovação tecnológica e a política eFtatal manifeFtaNFe, aFFim, como um

t@aço diFtintivo e intencional do deFenvolvimento nacional chinêF. 

pela cidade p@opo@ciona@am ap@endizagenF Fob@e a @ealidade chineFa. A paiFagem u@bana

de Hangzhou manifeFta conc@etamente o p@ojeto chinêF de civilização ecológica, em 5ue a

geFtão ambiental integ@aNFe à eFtética u@bana como exp@eFFão de gove@nança

contempo@ânea. A p@eFença gene@alizada de pa@5ueF muito bem conFe@vadoF, co@@edo@eF

ve@deF e eFpaçoF públicoF o@namentadoF @eflete um inveFtimento eFtatal conFiFtente na

valo@ização do eFpaço coletivo. EFta @ealidade eFtabelece um diálogo com o contexto

b@aFilei@o, no 5ual a f@agilidade na manutenção de á@eaF ve@deF u@banaF evidencia não

apenaF limitaçõeF o@çamentá@iaF, maF, p@incipalmente, dife@enteF opçõeF políticaF 5uanto

ao valo@ do eFpaço público. 

           En5uanto a paiFagem chineFa exp@eFFa a capacidade de ha@moniza@ deFenvolvimento

e FuFtentabilidade po@ meio de uma ecologia o@denada e eFtetizada, o cená@io b@aFilei@o

f@e5uentemente evidencia aFFimet@iaF FociaiF p@ofundaF e uma hiFtó@ica negligência do

bemNeFta@ coletivo. EFta diFpa@idade vai além do aFpecto viFual: a geFtão ambiental em

Hangzhou ope@a como tecnologia de gove@nança, mate@ializando, no tecido u@bano, oF

ideaiF de ha@monia, o@dem e p@og@eFFo 5ue ca@acte@izam a na@@ativa oficial chineFa (WeinF

et al., 2023J Li, 2021). O cont@aFte ent@e oF modeloF deixa cla@o como dife@enteF p@ojetoF de

Fociedade Fe inFc@evem fiFicamente na o@ganização daF cidadeF, to@nandoNFe legíveiF po@

meio daF políticaF de paiFagiFmo u@bano. 

         Ainda em @elação à eFtadia, a vivência noF do@mitó@ioF unive@Fitá@ioF pe@mitiu uma

ime@Fão noF aFpectoF conc@etoF do cotidiano eFtudantil chinêF, ma@cada pelo encont@o com

inf@aeFt@utu@aF 5ue @efletem pa@ticula@idadeF cultu@aiF locaiF, como oF Fanitá@ioF em eFtilo

aFiático, conhecidoF como squatting toilets. EFFaF inFtalaçõeF, longe de Fe@em me@aF

dife@ençaF 
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Out@o momento impo@tante do p@og@ama foi a aula miniFt@ada pela p@ofeFFo@a

Jinghua Yin Fob@e gove, 

dife@ençaF e@gonômicaF, enca@nam concepçõeF p@ofundaF Fob@e higiene, eFpaço co@po@al e

p@áticaF de Faúde en@aizadaF na t@adição chineFa. A adaptação a eFFeF elementoF do

cotidiano conFtituiu uma dimenFão impo@tante da expe@iência inte@cultu@al, pe@mitindo

comp@eende@ como oF valo@eF civilizacionaiF Fe mate@ializam em a@tefatoF do cotidiano.

          A viFita à National Version Galery ampliou a @eflexão Fob@e a @elação ent@e cultu@a e

política ao ap@eFenta@ a @efo@ma da eFc@ita chineFa p@omovida pelo Pa@tido ComuniFta a

pa@ti@ da década de 1950. O p@oceFFo de Fimplificação doF ca@acte@eF viFava não apenaF à

expanFão da alfabetização, maF também à unificação Fimbólica da nação, demoFt@ando o

papel da linguagem como tecnologia de gove@nança e identidade coletiva. Como obFe@va

Zhou (2003), a pad@onização linguíFtica na China deve Fe@ entendida tanto como

inFt@umento educacional 5uanto como mecaniFmo político, capaz de integ@a@ a dive@Fidade

@egional Fob uma na@@ativa comum de mode@nização.  

Yin Fob@e gove@nança digital e deFenvolvimento FuFtentável. A peF5uiFado@a enfatizou 5ue

oF impactoF da digitalização não Fão unive@FaiF, maF dependem daF condiçõeF locaiF e do

eFtágio de deFenvolvimento de cada @egião. EFFa @eflexão dialoga com a lite@atu@a 5ue

p@oblematiza aF p@omeFFaF da tecnologia como Folução automática pa@a aF deFigualdadeF

FociaiF (Cavalcanti, 2021). No B@aFil, a implementação do Auxílio Eme@gencial du@ante a

pandemia demonFt@ou tanto o potencial de alcance daF políticaF digitaiF 5uanto oF limiteF

impoFtoF pela excluFão tecnológica. Na China, apeFa@ da ampliação da inf@aeFt@utu@a,

pe@FiFtem deFigualdadeF @egionaiF e tenFõeF ent@e a eficiência tecnológica e a vigilância

eFtatal. Em amboF oF caFoF, fica cla@o 5ue a tecnologia é mediada po@ contextoF hiFtó@icoF e

políticoF e 5ue Fua eficácia depende de fo@maF de gove@nança 5ue e5uilib@em inovação,

e5uidade e FuFtentabilidade.

      O p@og@ama não Fe @eFt@ingiu à dimenFão técnica. Ao final do p@og@ama, fo@am

@ealizadaF viFitaF cultu@aiF ao Xi Hu (maiF conhecido como West Lake), à @ua Hefang, à

Pagoda Chenghuang e àF oficinaF de cultu@a mate@ial, 5ue moFt@a@am como a China

mobiliza Feu pat@imônio hiFtó@ico como @ecu@Fo político. Appadu@ai (1986) a@gumenta 5ue

oF objetoF poFFuem vidaF FociaiF, ca@@egando memó@iaF e identidadeF. O chá Longjing, oF

Fa5uinhoF a@omáticoF e oF zongzi  p@epa@adoF du@ante o FeFtival do Ba@co do D@agão Fão

exemploF de como p@áticaF cultu@aiF cotidianaF podem Fe@ @eFFignificadaF como FímboloF

de identidade nacional e p@ojeção inte@nacional. No caFo chinêF, eFFa integ@ação ent@e

cultu@a mate@ial e p@ojeto de EFtado é cla@a, em cont@aFte com a @ealidade b@aFilei@a, em

5ue cultu@aF popula@eF f@e5uentemente pe@manecem à ma@gem de políticaF eFt@utu@aiF.

K
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K Zongzi (粽子) é um p@ato t@adicional chinêF de bolinhoF de a@@oz glutinoFo @echeadoF, emb@ulhadoF em folhaF de
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O Fó@um Acadêmico BRICS, 5ue ence@@ou o p@og@ama, conFolidouNFe como um

momento Fignificati

         AF expe@iênciaF noF do@mitó@ioF, naF p@áticaF cultu@aiF e no Fó@um BRICS evocam o

5ue Dwye@ et al. (2016) deFc@evem como :cultu@aF juveniF unive@Fitá@iaF;, ca@acte@izadaF

pela tenFão ent@e p@áticaF locaiF e p@oceFFoF globaiF. No contexto chinêF, @otinaF cotidianaF,

t@adiçõeF e o@ganização inFtitucional moldam fo@temente a vivência eFtudantilJ no B@aFil, a

dive@Fidade e aF deFigualdadeF eFt@utu@aiF at@aveFFam a expe@iência unive@Fitá@ia. EFFaF

dife@ençaF @efo@çam a impo@tância de t@ata@ a juventude como campo p@ivilegiado de

compa@ação ent@e p@ojetoF Focietá@ioF e políticaF de inte@nacionalização. 

           NeFFe p@oceFFo, me@ece deFta5ue o papel do GECHINA como mediado@. A pa@ticipação

de eFtudanteF b@aFilei@oF no p@og@ama foi viabilizada pela a@ticulação do g@upo, 5ue, deFde

Fua c@iação, tem Fe dedicado a ap@oxima@ a p@odução acadêmica nacional da @ealidade

chineFa. O GECHINA não apenaF p@omove eFtudoF, maF também atua como elo inFtitucional

e intelectual, a@ticulando opo@tunidadeF de coope@ação 5ue ext@apolam a expe@iência

individual. Ao conecta@ eFtudanteF b@aFilei@oF ao p@og@ama em Hangzhou, o g@upo @efo@ça a

impo@tância de coletivoF acadêmicoF comp@ometidoF com a inte@nacionalização c@ítica e a

conFt@ução de ponteF ent@e o B@aFil e a China. 

            O balanço da expe@iência pe@mite conclui@ 5ue o Experience Digital Zhejiang Tour by

Youth from BRICS Countries exp@eFFa a cent@alidade da educação, da cultu@a e da inovação

no p@ojeto de inte@nacionalização da China. MaiF do 5ue atividadeF iFoladaF, aF aulaF,

viFitaF e p@áticaF obFe@vadaF fo@am a@ticuladaF em to@no de uma eFt@atégia integ@ada 5ue

combina t@adição e mode@nidade, pedagogia e tecnologia, diplomacia cultu@al e

deFenvolvimento econômico.

     Pa@alelamente, o p@og@ama demonFt@a o papel doF BRICS como platafo@ma de

fo@talecimento da juventude como ato@ político e intelectual, ainda 5ue em um contexto

ma@cado 

momento Fignificativo de integ@ação e de diálogo inte@cultu@al. Du@ante o evento,

eFtudanteF b@aFilei@oF e @uFFoF ap@eFenta@am @eflexõeF Fob@e juventude, inovação e

FuFtentabilidade, o 5ue configu@ou o eFpaço como uma a@ena de diplomacia acadêmica. A

lite@atu@a Fob@e oF BRICS tem deFtacado 5ue o bloco buFca afi@ma@ Fua autonomia não

apenaF no campo econômico, maF também no campo intelectual (Stuenkel, 2015). NeFFe

Fentido, fó@unF eFtudantiF e inte@câmbioF acadêmicoF deFempenham papel eFt@atégico, poiF

pe@mitem 5ue jovenF peF5uiFado@eF do Sul Global conFt@uam @edeF p@óp@iaF e diFputem

na@@ativaF Fob@e deFenvolvimento e conhecimento. Ianni (2002) já ale@tava 5ue a

globalização tende a @ep@oduzi@ aFFimet@iaF, maF também pode ab@i@ b@echaF pa@a

a@ticulaçõeF alte@nativaF. O Fó@um demonFt@ou como a coope@ação acadêmica pode Fe@ uma

deFFaF b@echaF, cont@ibuindo pa@a a conFtituição de @edeF c@íticaF de p@odução intelectual.
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         A lite@atu@a de co@del é uma daF exp@eFFõeF popula@eF maiF FignificativaF da cultu@a

eFc@ita b@aFilei@a. Ela tem como ca@acte@íFtica p@incipal a eFt@utu@a em ve@FoF, com @imaF e

mét@icaF eFpecíficaF 5ue na@@am hiFtó@iaF ficcionaiF, @elatam acontecimentoF hiFtó@icoF e

t@anFmitem conhecimentoF Fob@e dive@FoF temaF, po@ meio de uma linguagem colo5uial

típica do No@deFte b@aFilei@o, ap@eFentandoNFe como uma fo@ma de comunicação aceFFível e

de fácil comp@eenFão pa@a o público.

           EFte tipo de na@@ativa eFtá p@eFente em muitoF liv@oF didáticoF do enFino de lite@atu@a

b@aFilei@a deFde a educação báFica e, atualmente, vem Fendo valo@izado como pat@imônio

cultu@al impo@tante. En5uanto manifeFtação a@tíFtica, @egiFt@a acontecimentoF hiFtó@icoF a

pa@ti@ da pe@Fpectiva popula@, mantendo Feu valo@ documental e Fua utilidade pa@a

análiFeF FociaiF e políticaF, Fem pe@de@ Fua @elevância como objeto de eFtudo. 

        EFta @eFenha analiFa o co@del :OF EnFinamentoF do MeFt@e Confúcio; (2024), eFc@ito

pelo filóFofo e co@deliFta F@anciFco JoFé da Silva, p@ofeFFo@ da Unive@Fidade Fede@al do

Ca@i@i (UFCA) e peF5uiFado@ de filoFofiaF do O@iente. A ob@a t@anFfo@ma oF conceitoF doF

:AnalectoF; de Co

1 MeFt@a em FiloFofia pela Unive@Fidade EFtadual do Cea@á, bacha@elanda em CiênciaF SociaiF pela Unive@Fidade
Fede@al do Cea@á. PeF5uiFado@a e BolFiFta NUSS/UFC. Memb@o do Labo@ató@io de EFtudoF e PeF5uiFaF O@ientaiF da
Unive@Fidade EFtadual do Cea@á (LEPO). Memb@o do G@upo de EFtudoF Fob@e a HiFtó@ia da ÁFia da Unive@Fidade do
EFtado de MinaF Ge@aiF (GEHA). Pa@ticipante do GECHINA como memb@o da di@eto@ia acadêmica. ENmail:
alinet@ix@hotmail.com.

A literatura como caminho
para o aprendizado da

Filosofia Oriental: uma
resenha sobre o cordel “Os

Ensinamentos do Mestre
Confúcio”

Aline Ribeiro Mendes1
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6K

REVISTA TERRACOTA V.03 N.04 (DEZN2025)



A democ@atização da educação, eFpecialmente da filoFofia, exige muito maiF do 5ue

um enFino eFcla@ecedo@um enFino eFcla@ecedo@, maF uma adaptação da linguagem filoFófica pa@a to@náNla aceFFível

a todoF oF leito@eF, independentemente de 5uem Fejam. Ao t@anFfo@ma@ a filoFofia e o

penFamento doF auto@eF cláFFicoF em textoF de gêne@oF lite@á@ioF va@iadoF, eFFa

poFFibilidade Fe conc@etiza, to@nando o conhecimento filoFófico maiF p@óximo e

comp@eenFível pa@a um público amplo.

         É a pa@ti@ deFFa pe@Fpectiva 5ue o p@ofeFFo@, filóFofo e co@deliFta F@anciFco Silva, da

Unive@Fidade Fede@al do Ca@i@i, eFc@eveu o co@del Os Ensinamentos do Mestre Confúcio

(2024), uma ob@a 5ue não apenaF celeb@a o t@adicional gêne@o lite@á@io no@deFtino, maF

também demonFt@a como a Fono@idade e a linguagem do co@del podem Fe@ fe@@amentaF

pode@oFaF pa@a enFina@ diFciplinaF p@ofundaF, como o penFamento filoFófico cláFFico do

O@iente. 

:AnalectoF; de Confúcio em poeFia popula@, p@eFe@vando todo o conteúdo filoFófico do

penFado@ chinêF Fob@e ética, educação e @elaçõeF FociaiF, maF ap@eFentandoNo na linguagem

aceFFível do co@del. O t@abalho demonFt@a como é poFFível enFina@ ideiaF complexaF po@

meio da cultu@a popula@, utilizando ve@FoF e @imaF pa@a abo@da@ temaF como vi@tude,

@eFpeito e juFtiça. MaiF do 5ue um liv@eto de ap@endizado de filoFofia, eFta ob@a é um

exemplo de como o Fabe@ acadêmico pode chega@ àF peFFoaF de fo@ma cla@a, mantendo

Femp@e o @igo@ daF ideiaF o@iginaiF t@anFmitidaF em textoF cláFFicoF, @econhecendo, ainda, o

pe@íodo hiFtó@ico em 5ue oF AnalectoF fo@am eFc@itoF. 
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SOBRE O CORDEL 

:A hiFtó@ia 5ue vou conta@ 
É enFinamento p@ofundo
 Um g@ande meFt@e chinêF 
E Fua menFagem p@o mundo 
Seu nome e@a Confúcio EFc@evo e não me confundo; 
(SILVA, 2024) 

Redigido em FextilhaF , o co@del ap@eFenta o penFamento confuciano po@ meio de uma

ffffffff

2

2 Sextilha de Co@del é uma eFt@ofe de 6 ve@FoF, onde cada ve@Fo ge@almente tem K FílabaF e oF ve@FoF pa@eF @imam
ent@e Fi. 

3 O FiFtema de eFc@ita manda@im é o Hanzi (汉字 ). Cada Hanzi é um ca@acte@e 5ue @ep@eFenta um Fignificado,
funcionando como uma palav@a ou pa@te de uma. 

uma abo@dagem int@odutó@ia à vida e à ob@a do filóFofo chinêF, valendoNFe incluFive da

eFc@ita do Hanzi  em manda@im t@adicional em dete@minadaF eFt@ofeF pa@a fundamenta@ o

conteúdo t@anFmitido.
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Figura 1 -  Trecho do cordel Os Ensinamentos do Mestre Confúcio

Fonte: Francisco Silva (autor) 

Figura 2 -  Capa do Cordel Os Ensinamentos do Mestre Confúcio

Fonte: Francisco Silva (autor) 

           EFFa eFt@atégia, no entanto, não comp@omete a eFt@utu@a poética da ob@a, mantendoNFe

fiel àF convençõeF mét@icaF, @ítmicaF e eFtilíFticaF p@óp@iaF da lite@atu@a de co@del. 

69

        O texto co@delíFtico inicia com uma @econFt@ução hiFtó@ica da atuação de Confúcio

du@ante o pe@íodo da dinaFtia Zhou (1046N256 a.C.), poFicionandoNo como o fundamentado@

da mo@alidade t@adicional chineFa, cujoF p@incípioF filoFóficoF Fe conFolida@am no contexto

hiFtó@ico doF ReinoF CombatenteF, to@nandoNFe poFte@io@mente alice@ce do penFamento

o@iental. 

           O co@deliFta eFtabelece a contempo@aneidade hiFtó@ica ent@e Confúcio (551N4K9 a.C.) e

Sóc@ateF (4K0N399 a.C.), at@ibuindo a eFte último o título de :meFt@e da vi@tude;. EFFa

afi@mação inFe@eNFe no 5uad@o teó@ico decolonial contempo@âneo, 5ue p@oblematiza aF

hie@a@5uiaF do 
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aF hie@a@5uiaF do cânone filoFófico ao demonFt@a@ a pa@idade intelectual ent@e aF t@adiçõeF

de penFamento o@iental e o pa@adigma ocidental t@adicional. 

          O co@del faz a @efe@ência ao uFo doF Analectos de Confúcio, Finalizando a ob@a como

:na@@ação da hiFtó@ia de uma fo@ma ve@az, com o @eFpeito à família e oF p@incípioF da paz;,

moFt@ando como o penFado@ p@opõe uma Fociedade o@ganizada com baFe na ha@monia. EFFa

inte@p@etação @evela como o co@del t@aduz oF conceitoF filoFóficoF de Confúcio em uma

linguagem aFFe@tivamente co@@eta, deFtacando a impo@tância da ve@dade, daF @elaçõeF

familia@eF e da paz Focial como pila@eF do penFamento confuciano.

          O texto também ext@ai da ob@a máxima de Confúcio uma inte@p@etação poética de Fua

Reg@a de Ou@o, t@aduzindoNa na máxima :5uem 5uiFe@ Fe@ bem t@atado, a eFcolha d?out@em

@eFpeita;. EFFa fo@mulação ve@Fificada Fintetiza o p@incípio ético de @ecip@ocidade 5ue

pe@meia o penFamento confuciano, t@anFfo@mando um p@eceito filoFófico em um

enFinamento aceFFível 5ue enfatiza o @eFpeito àF eFcolhaF alheiaF como fundamento pa@a a

convivência ha@monioFa. 

     A na@@ativa ainda ap@eFenta, de fo@ma @imada, aF cinco vi@tudeF eFFenciaiF do

penFamento confucioniFta, ao meFmo tempo em 5ue define a ve@dadei@a Fabedo@ia como

um humaniFmo p@ático, deFc@ito como :baFe do confucioniFmo;. EFFa concepção é

ca@acte@izada como :o amo@Npaixão Fem cai@ no egoíFmo;, demonFt@ando como o texto

popula@ conFegue explica@ conceitoF filoFóficoF o@iginaiF, mantendo Fua eFFência en5uanto

oF adapta a uma linguagem cotidiana e afetiva 5ue @eFFalta o e5uilíb@io ent@e o

comp@omiFFo e o conhecimento.

            O co@del abo@da não apenaF oF aFpectoF @itualíFticoF e compo@tamentaiF, maF também

explo@a a concepção confuciana de vi@tude, intimamente vinculada à noção de juFtiça. EFFa

abo@dagem na@@ativa cont@ibui pa@a a comp@eenFão de como oF p@eceitoF filoFóficoF de

Confúcio fundamenta@am p@incípioF ju@iFp@udenciaiF 5ue, poFte@io@mente, o@ienta@am o

deFenvolvimento do penFamento ju@ídico e Focial chinêF.

           Ao a@ticula@ oF valo@eF éticoF confucianoF com 5ueFtõeF de juFtiça, o co@del demonFt@a

como eFFeF enFinamentoF t@anFcende@am o âmbito mo@al e influencia@am di@etamente a

fo@mação de pa@adigmaF legaiF e inFtitucionaiF na China. AFFim, a na@@ativa iluFt@a a

t@anFfo@mação de p@incípioF filoFóficoF em baFeF no@mativaF 5ue o@ganiza@am a Fociedade

chineFa ao longo de Fua hiFtó@ia. 

        EFte pe5ueno liv@eto ainda aFFume a @eFponFabilidade de deFconFt@ui@ a concepção

ocidental e5uivocada 5ue identifica o confucioniFmo como uma @eligião, ca@acte@izando

eFFa inte@p@etação como :confuFão e falFa ideia;. Po@ meio de FeuF ve@FoF, o texto evidencia

a natu@eza eFFencialmente filoFófica e ética do penFamento de Confúcio, diFtanciandoNo

cla@amente de 5ual5ue@ ca@acte@íFtica @eligioFa ou teológica 5ue lhe Feja f@e5uentemente

at@ibuída de fo@ma e5uivocada.
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    Pa@a @efo@ça@ eFFa diFtinção fundamental, o co@deliFta ap@eFenta a@gumentoF

contundenteF: :na eFcola de Kongzi não havia ado@ação, nem templo pa@a um deuF, nem

@edenção. Sua @eg@a e@a FimpleF: Fegui@ @eta condução;. EFFa fo@mulação poética Fintetiza

com p@eciFão o ca@áte@ Fecula@ do confucioniFmo, enfatizando Feu foco na conduta mo@al e

na @etidão peFFoal como eixoF cent@aiF, em cont@aFte com oF elementoF ca@acte@íFticoF daF

t@adiçõeF @eligioFaF, como culto, eFpaçoF Fag@adoF e dout@inaF de Falvação. 

          O Co@del ainda Fe ap@ofunda na diFtinção ent@e confucioniFmo e @eligião ao deFtaca@

5ue o penFamento de Confúcio Fe fundamentava na @etidão, na fala e na ação, tudo iFFo

guiado pela @azão. EFFa ênfaFe no compo@tamento ético guiado pela @acionalidade conFolida

a comp@eenFão do meFt@e chinêF como penFado@ filoFófico impo@tante, cujoF enFinamentoF

Fe o@ientavam pa@a a eFfe@a p@ática da exiFtência humana, em cont@apoFição a dogmaF ou

p@incípioF metafíFicoF ca@acte@íFticoF de FiFtemaF @eligioFoF.

           EFFa abo@dagem deFconFt@uída do co@del @efo@ça o papel de Confúcio como p@ecu@Fo@

da t@adição filoFófica o@iental, cujo legado Fe manifeFta p@incipalmente noF campoF da ética

e da o@ganização Focial. Ao vincula@ explicitamente a @etidão mo@al ao uFo da @azão, o

co@del não apenaF deFfaz e5uívocoF 5uanto à natu@eza @eligioFa do confucioniFmo, maF

também @eFFalta Fua @elevância como FiFtema de penFamento 5ue p@ivilegia a conduta

humana conFciente e @eflexiva, eFtabelecendo, aFFim, aF baFeF pa@a uma comp@eenFão maiF

p@eciFa de Fua cont@ibuição intelectual.

           Ainda podemoF deFtaca@ 5ue o co@del menciona impo@tanteF Feguido@eF de Confúcio,

como Mêncio (3K2N289 a.C.) e Xunzi (310N238 a.C.), auto@eF 5ue eFc@eve@am Fob@e o amo@ e a

t@adição. Também é @elevante deFtaca@ 5ue o co@del afi@ma 5ue foi du@ante a dinaFtia Han

(202 a.C. N 220 d.C.) 5ue o penFamento confucioniFta Fe conFolidou, tendo Fua mo@al

:legalizada;. 

         A hiFtó@ia Fe ence@@a como uma ode à vida do penFado@, t@azendo Feu ano de mo@te,

maF também Fua influência milha@eF de anoF apóF o falecimento. O auto@ do co@del, 5ue é

cea@enFe, deFtaca 5ue, no Feu eFtado, no InFtituto Confúcio da Unive@Fidade Fede@al do

Cea@á, a Fociedade pode expe@imenta@ a influência impo@tante do meFt@e Confúcio, 5ue

t@anFcende oF limiteF de Feu paíF de o@igem. O liv@eto ainda conta com notaF de @odapé 5ue

t@azem info@maçõeF e contexto pa@a não conhecedo@eF p@ofundoF do penFamento de

Confúcio, confe@indo maio@ @igo@, aFFe@tividade e Fegu@ança à menFagem t@anFmitida no

co@del, pa@a peFFoaF 5ue tenham a intenção de utilizáNlo como @efe@ência em algum eFtudo. 

            EFFa ob@a, 5ue abo@da oF enFinamentoF de Confúcio, @evelaNFe um impo@tante @ecu@Fo

educacional. Ao t@aduzi@ conceitoF filoFóficoF complexoF pa@a uma linguagem aceFFível, o

gêne@o lite@á@io não apenaF facilita a comp@eenFão, maF também amplia o aceFFo ao

conhecimento, ult@apaFFando oF limiteF @egionaiF em 5ue t@adicionalmente Fe inFe@e. EFFa

ca@acte@íFtica t@anFfo@ma o co@del em uma fe@@amenta valioFa pa@a a popula@ização do

Fabe@, conectando
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Fabe@, conectando t@adiçõeF cultu@aiF diFtintaF po@ meio de Fua na@@ativa Fingula@.

         No atual contexto de @eviFão c@ítica doF legadoF coloniaiF, aF fo@maF alte@nativaF de

t@anFmiFFão de conhecimento ganham eFpecial @elevância. A Lite@atu@a de Co@del,

@econhecida como Pat@imônio Cultu@al Imate@ial B@aFilei@o em 2018 N embo@a Fua hiFtó@ia

@emonte a pe@íodoF bem maiF antigoF N tem demonFt@ado c@eFcente impo@tância no meio

acadêmico. Em pouco tempo deFde Feu @econhecimento fo@mal, ob@aF co@deliFtaF com

conteúdo educativo já começam a ocupa@ eFpaçoF em diFcuFFõeF acadêmicaF, indicando o

potencial deFFa manifeFtação cultu@al como inFt@umento pedagógico inovado@.

           A utilização do co@del como meio de difuFão de conhecimento filoFófico Fuge@e novaF

poFFibilidadeF pa@a a educação. O exemplo eFpecífico deFta ob@a Fob@e Confúcio iluFt@a

como a lite@atu@a popula@ pode eFtabelece@ diálogoF ent@e Fabe@eF locaiF e penFamento

unive@Fal, mantendo Fua autenticidade cultu@al. EFFe fenômeno me@ece a atenção de

peF5uiFado@eF inte@eFFadoF noF c@uzamentoF ent@e a educação, a cultu@a popula@ e oF

p@oceFFoF de decolonização do conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        ConcluiNFe 5ue a eFc@ita do co@del em 5ueFtão demonFt@a a @elevância de emp@ega@

na@@ativaF popula@eF como fe@@amenta pedagógica no enFino de temaF complexoF, como a

filoFofia o@iental, 5ue ainda enf@enta limitaçõeF em Fua diFFeminação. A abo@dagem do

auto@, ao t@anFpo@ oF enFinamentoF de Confúcio pa@a a linguagem aceFFível e cultu@almente

a@ticulada do co@del, evidencia uma eFt@atégia eficaz pa@a democ@atiza@ o conhecimento,

to@nandoNo aceFFível não apenaF a eFpecialiFtaF e peF5uiFado@eF, maF também a um público

amplo. EFFa p@ática @efo@ça o papel do educado@ como facilitado@ do ap@endizado,

alinhandoNFe ao p@opóFito de amplia@ ho@izonteF intelectuaiF po@ meio de metodologiaF

incluFivaF.

         Po@ fim, eFFa @eFenha deFtaca como a adaptação de conteúdoF filoFóficoF a fo@matoF

popula@eF, como o co@del, pode Fe@vi@ de ponte ent@e o Fabe@ acadêmico e a comunidade em

ge@al, p@omovendo uma educação maiF popula@. A iniciativa do auto@ de t@aduzi@ oF

p@eceitoF de Confúcio pa@a uma linguagem cotidiana não apenaF p@eFe@va a eFFência do

penFamento o@iental, maF também o @evitaliza, conectandoNo a novaF audiênciaF. AFFim,

fica evidente 5ue a valo@ização de exp@eFFõeF cultu@aiF t@adicionaiF no enFino pode

en@i5uece@ a p@ática educacional, to@nandoNa maiF dinâmica e aceFFível, Fem pe@de@ o @igo@. 
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